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OFERECIMENTO 

Grau acadêmico: Bacharelado em Arquitetura e Urbanismo (BAC)

Modalidade: Educação Presencial (EPD)

Titulação: Arquiteto Urbanista

Vagas = 60 anuais divididas em 2 entradas semestrais de 30 discentes cada

Período = integral

Carga Horária Total = 3.600 Horas

Tempo de integralização do curso: 5 anos = 10 semestres

Tempo mínimo de integralização do curso: 4,5 anos* = 9 semestres*

Tempo máximo de integralização do curso: 7,5 anos = 15 semestres

Carga horária média de unidade curricular por semestre = 330 Horas/semestre

Carga horária mínima de unidade curricular por semestre = 270 Horas/semestre

Carga horária máxima de unidade curricular por semestre = 360 Horas/ semestre

* O PPC do curso atende às disposições da Resolução Nº02 de 2007 do Conselho Nacional de Educação que 
considera o limite mínimo de 5 anos e de 3600 Horas para integralização do curso de graduação em Arquitetura e 
Urbanismo. Entretanto, na hipótese de o aluno cursar concomitantemente o Estágio Obrigatório e outro período do 
curso, assim como na hipótese de cursar acumulativamente 2 períodos, o curso poderá ser integralizado em 4 anos 
e meio.
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1. APRESENTAÇÃO

Este documento constitui a reformulação do Projeto Pedagógico do Curso 

(PPC) de Graduação em Arquitetura e Urbanismo da Universidade Federal de São 

João del-Rei (UFSJ). O projeto indica caminhos potenciais que permitem a definição 

do perfil do egresso em relação às ênfases do Curso e conforme diretrizes curriculares 

internas  e  externas  à  Universidade.  O  entendimento  aqui  é  o  de  que  o  ensino 

emancipador  coloca  os  discentes  como  autônomos  e  corresponsáveis  por  suas 

trajetórias no cumprimento de atividades e disciplinas que compõem sua formação. 

A proposta considera a disponibilidade de recursos e traz indicações acerca 

das condições de oferta necessárias a seu bom funcionamento e das formas de 

relacionamento do Curso com a estrutura já existente na UFSJ.

A reformulação desde PPC parte dos projetos pedagógicos de 2009 e 2013 

e tem como referência o Regimento Geral da UFSJ e as diretrizes curriculares da 

Arquitetura e Urbanismo1, visando adequar o PPC vigente à Resolução do Conselho 

Nacional  de  Educação/Câmara  de  Educação Superior  (CNE/CES)  nº  7/2018;  às 

Resoluções do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (UFSJ/CONEP) nº 22, de 6 

de outubro de 2021, nº 8 de 7 de abril de 2021 e nº 34 de 1º de dezembro de 2021, 

modificada  pela  Resolução  nº004,  de  31  de  maio  de  2023,  bem  como  fazer 

adaptações objetivando a melhoria do ensino e de sua gestão, tendo em vista a 

experiência acumulada de sua aplicação em curso, ao longo dos anos, pelos docentes 

e discentes.

O  documento  está  organizado  da  seguinte  forma:  inicialmente  se 

contextualiza o curso tanto a nível regional como nacional e global, para então definir 

seus  objetivos  e  o  perfil  dos  seus  egressos;  por  fim,  apresenta  o  currículo 

propriamente dito, composto de objetivos curriculares, estrutura curricular, ementário, 

formas  de  avaliação  do  ensino  e  aprendizagem  e  recursos  necessários  à  sua 

implementação.

Enfatiza-se que parte do processo de revisão deste documento ocorreu 

quando o Brasil e o mundo atravessavam a pandemia do COVID-19, sem precedentes 

em termos de alcances, além de tentativas de ataques e de retrocessos em termos 

democráticos. No Brasil a crise foi agravada por ataques às instituições públicas, 

1 Resolução CNE/CES nº 2 de 17 de junho de 2010, que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais do curso de 
graduação em Arquitetura e Urbanismo, alterando dispositivos da Resolução CNE/CES n°6/2006; Resolução n° 
1, de 26 de março de 2021, que altera o Art. 6ᵉ, § 1ᵉ da Resolução CNE/CES 2/2010.
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educativas, de justiça, ambientais e de providência social e sanitária. Posteriormente, 

em 2021 e 2022, atualizamos tais revisões em função das novas normativas e da 

exigência da inclusão da Formação em Extensão à matriz curricular do curso.

A universidade como alvo político se compromete com a formação cidadã e 

democrática de sujeitos e a corresponsabilidade em direitos e deveres. O investimento 

na  educação  fundamentado  pela  Constituição  Federal  busca  garantir  acesso  ao 

conhecimento de modo crítico e aplicado em prol de mudanças necessárias. 

Afirma-se e reforça-se com este documento os valores que norteiam a 

formação  em  Arquitetura  e  Urbanismo  pautadas  neste  PPC:  a  humanidade,  a 

solidariedade, a inclusão, a justiça social e ambiental, a dignidade, a igualdade, a 

equidade, a não-violência e, entre as mulheres, a sororidade.

1.1 Histórico do curso de graduação em Arquitetura e 
Urbanismo

A Universidade Federal de São João del-Rei (UFSJ) é fruto de uma história 

de 65 anos de dedicação à educação. Em suas raízes estão a Faculdade Dom Bosco 

de Filosofia,  Ciências e  Letras (FADOM),  a  Faculdade de Ciências Econômicas, 

Administrativas  e  Contábeis  (FACEAC)  e  a  Faculdade  de  Engenharia  Industrial 

(FAEIN), que foram transferidas de suas mantenedoras originais, por meio da Lei nº 

7.555, de 18 de dezembro de 1986, para a Fundação de Ensino Superior de São João 

del-Rei (FUNREI). Em 2002, tornou-se Universidade Federal e, a partir do advento do 

programa de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais (REUNI), a 

UFSJ entrou em 2009 em franco processo de expansão. 

No vestibular de 2009, foram oferecidos doze novos cursos, que, em um 

prazo de seis anos, mais do que dobraram o número de discentes matriculados na 

instituição.  A UFSJ conta com 6  campi,  sendo três deles em São João del-Rei, 

consolidando seu papel fundamental  no desenvolvimento cultural  e intelectual  da 

“Mesorregião do Campo das Vertentes” e expandindo sua influência a outras três 

regiões de Minas Gerais, estendendo-se aos Estados vizinhos por meio do Núcleo de 

Educação a Distância (NEAD). De acordo com aspectos como o amplo espectro de 

cursos, eventos acadêmicos realizados, respectivas temáticas tratadas, bem como 

projeção da produção dos docentes, a Universidade se conecta estreitamente tanto 

com o contexto nacional como internacional.
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O curso de graduação em Arquitetura e Urbanismo foi implantado na UFSJ 

no contexto de implantação do Programa de Apoio ao Plano de Reestruturação e 

Expansão  das  Universidades  Federais  (REUNI),  vindo  a  reforçar  o  lugar  da 

Universidade  junto  à  sociedade,  levantando,  discutindo  e  contribuindo  para  a 

abordagem  de  questões  relativas  ao  espaço  construído  e  sua  interação  com 

comunidade e indivíduos. 

O curso encontra-se consolidado, completou 14 anos de existência em 

2023 e formou mais de 500 profissionais, com uma destacada qualidade de ensino. O 

contexto de inserção do Curso de Arquitetura e Urbanismo no Campo das Vertentes 

contribuiu para consolidá-lo como referência regional, na medida em que a integração 

de práticas de ensino, pesquisa e extensão refletem na produção do espaço cotidiano 

da cidade e da região. 

É nessa área que a profissão tende a contribuir mais com a sociedade, 

abandonando o estigma de profissão de elite e ampliando seu valor coletivo com 

efetiva função social.  Ao mesmo tempo, as práticas pedagógicas inovadoras que 

incentivam a autonomia e a liberdade de escolha dos discentes, propostas pelo PPC 

original e reforçadas nessa nova versão, projetam o Curso nacionalmente.

As  diferentes  práticas em  ensino-pesquisa-extensão  desenvolvidas  no 

Curso  retroalimentam  as  ênfases  temáticas  e  demais  atividades  do  curso  de 

graduação em Arquitetura e Urbanismo, incluindo projetos de ensino, de pesquisa e 

de extensão que representam importantes contribuições tanto a nível local, regional, 

como global.

Estas questões promovem a discussão de temas relevantes que resultam 

na participação de docentes do curso em  programas de pós-graduação, como o 

Programa  Interdepartamental  de  Pós-graduação  em  Artes,  Urbanismo  e 

Sustentabilidade (PIPAUS), o Programa de Pós-graduação em Geografia (PPGeog) e 

o  Programa de Pós-graduação em História  (PGHis),  tanto  como integrantes  dos 

programas, quanto em colaborações esporádicas. 

1.2.  O  Curso  de  graduação  em  Arquitetura  e 
Urbanismo no contexto regional

São  João  del-Rei,  antiga  cabeça  da  Comarca  do  Rio  das  Mortes,  foi 
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elevada à Vila em dezembro de 1713. Núcleo urbano dos mais importantes das Minas 

colonial e imperial,  se consolidou como polo econômico e comercial da província 

durante o século XIX. Diferentemente de outras vilas mineiras, resistiu à decadência 

do ciclo do Ouro a partir da diversidade de atividades econômicas desenvolvidas 

desde o século XVIII, conseguindo firmar-se também como uma das regiões de maior 

prestígio político, econômico e cultural.

Ainda durante o século XIX, a cidade tornou-se referência em Educação 

para o Estado de Minas Gerais, dada a presença de educandários responsáveis pela 

formação de gerações de políticos, intelectuais e empreendedores regionais.

Em 1938,  a cidade é tombada pelo Instituto do Patrimônio Histórico e 

Artístico Nacional (IPHAN), como conjunto arquitetônico e urbanístico. 

Até os anos 1960, cidade e região contavam com uma população próxima 

de 40 mil habitantes, sendo que grande parte vivia no meio rural e nos distritos do 

município. A partir das décadas de 60 e 70 do século XX, a cidade, sob a influência do 

Governo JK e, posteriormente, do “milagre econômico”, começou a se expandir para 

fora de seus limites originais e a se consolidar como centro de serviços meso-regional, 

além de se firmar como importante rota de turismo e local de manutenção de tradições 

culturais do Estado.

O relevante papel de polo microrregional e o valor histórico-cultural de São 

João del-Rei na “Mesorregião do Campo das Vertentes” foram duas grandes vocações 

que, cada vez mais estruturadas ao longo das duas últimas décadas, definiram o perfil 

socioeconômico  e  cultural  atual  da  cidade.  A  partir  de  1986,  São  João  del-Rei 

consolidou  sua  liderança  regional,  principalmente  com a  federalização  da  antiga 

Fundação de Ensino Municipal e da Faculdade Dom Bosco, atual UFSJ, responsável 

por torná-la uma referência de qualidade na área da Educação, no Brasil.

Dentro  desse  cenário,  salienta-se,  no  entanto,  que  a  maior  parte  dos 

municípios  passa  por  uma  expansão  urbana  sem  planejamento  adequado, 

apresentando  dificuldades  para  gerenciar  problemas  como  infraestrutura, 

abastecimento  e  tratamento  de  água,  ambientais,  manutenção  do  patrimônio 

edificado,  déficit  habitacional  e  carência  de  recursos  técnicos,  e  por  vezes, 

econômico-financeiros. 

Ainda que haja formação de profissionais de Arquitetura e Urbanismo em 

grande  número,  o  mercado  dos  grandes  centros  urbanos  acaba  por  reter  o 

conhecimento produzido.  Dados do Instituto  Brasileiro  de Geografia  e  Estatística 
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(IBGE) mostram que a população nacional divide-se em concentrações equivalentes a 

aproximadamente 35% nas metrópoles e 65% nas cidades de pequeno e médio portes 

no Brasil.  A demanda das cidades pequenas e médias tem sido desprezada em 

produções críticas e científicas, favorecendo a contribuição da UFSJ neste contexto.

Frente a essas considerações, o curso de graduação em Arquitetura e 

Urbanismo da UFSJ surge como uma significativa contribuição para São João del-Rei 

e região, na medida em que se encarrega da formação de profissionais sensibilizados 

socioespacial, sociocultural, econômica, artística e tecnicamente e capacitados para 

enfrentar tais problemas, tanto nas escalas regional, rural e urbana quanto na escala 

da edificação.

Destaca-se aqui a tarefa de lidar com as questões ligadas à construção, 

preservação e gerenciamento do meio construído em suas diversas faces e interfaces: 

planejamento regional e urbano, paisagem, ambiente, conceituação e salvaguarda do 

patrimônio histórico-artístico-cultural, estudo e planejamento da edificação, tecnologia 

construtiva, administração de obras civis, assistência técnica, entre outros.

Nesse  sentido,  o  Curso  já  exerce  um  importante  impacto  na  região, 

ampliando a capacidade de atendimento das demandas tanto do setor público quanto 

da comunidade em geral atuando em conselhos gestores da cidade, em audiências 

públicas,  fóruns  de diferentes  naturezas  e  também com ações  diretas  ligadas  à 

sociedade sanjoanense, a exemplo dos projetos e programas de extensão. Esses 

impactos  podem  ser  verificados  em  curto,  médio  e  longo  prazos:  já  há  a 

disponibilidade de estagiários  qualificados e  também de egressos do curso para 

atuação no mercado de construção civil, no patrimônio cultural e no planejamento e 

gestão  de  cidades,  bem  como  para  a  assistência  técnica  a  comunidades  mais 

vulneráveis. 

O  conhecimento  trazido  pelo  corpo  docente  tem  contribuído  para  a 

realização  de  programas  e  atividades  de  pesquisa  e  extensão  nas  áreas  de 

Arquitetura  e  Urbanismo,  promovendo  uma  integração  entre  Universidade  e 

comunidade  por  meio  do  estudo  e  da  intervenção  no  ambiente  construído.  A 

capacidade docente instalada, os novos profissionais formados e principalmente a 

produção  realizada  em  conjunto  com  a  comunidade  vêm  promovendo  uma 

transformação da cultura arquitetônica e urbanística local.

Os egressos do curso têm contado com uma formação direcionada às 

questões locais e regionais, principalmente às cidades de pequeno e médio portes, 
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contando com maior capacitação no enfrentamento dos problemas e permitindo a 

abertura de novas oportunidades de trabalho e a sua fixação na região de origem, para 

além do Campo das Vertentes. 

No longo prazo, as pesquisas e atividades realizadas contribuem para um 

melhor desenvolvimento das áreas urbanas na região, uma relação mais dinâmica e 

eficiente com o patrimônio cultural e construído e uma maior qualidade na produção da 

arquitetura regional, especialmente dos espaços habitacionais e públicos cotidianos, 

sem exclusão de nenhuma camada social.

1.3.  O  Curso  de  graduação  em  Arquitetura  e 
Urbanismo no contexto nacional e global

Na medida  da  experiência  adquirida  desde  a  abertura  do  curso  e  da 

consolidação do corpo docente, vem-se paulatinamente criando vínculos para além do 

contexto local e regional de inserção da Universidade. Chama-se a atenção, ainda, 

para os novos sistemas de ingresso discente promovidos pelo Exame Nacional do 

Ensino Médio (ENEM) e o Sistema de Seleção Unificada (SISU), os quais têm atraído 

discentes  das  mais  variadas  procedências.  A  presença  de  público  discente  de 

diferentes Estados do país, incluindo cidades tanto de pequeno como de médio e 

grande portes, contribuem não só para a diversidade cultural mas também para a 

ampliação das demandas de atuação de acordo com as diferentes escalas regionais, 

urbanas e arquitetônicas.

A projeção do curso também encontra respaldo na constante qualificação 

do corpo docente e respectivos contatos acadêmicos tanto a nível nacional como 

internacional. Viagens  de  estudo  /  qualificação  (doutorado,  pós-doutorado  e 

capacitação) e intercâmbio, oferta de cursos no exterior e a participação e organização 

de  eventos  técnico-científicos  figuram  entre  as  ações  que  contribuem  para  a 

transcendência do contexto local. 

Os vínculos estabelecidos com grupos de pesquisa no país e no exterior, 

bem como os programas de pós-graduação tanto da UFSJ como de outras instituições 

em que atuam os docentes,  também promovem o trânsito do conhecimento e a 

conexão  com  um  âmbito  global  de  pensamento.  Tal  quadro  redunda  na 

retroalimentação das unidades curriculares do curso e dos projetos tanto de extensão 
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como de pesquisa associados, os quais embora usualmente mantenham um campo 

de experimentação em um âmbito socioespacial próximo, se beneficiam direta ou 

indiretamente  dos  vínculos  acadêmicos  para  além  das  fronteiras  regionais  e 

nacionais. 

Em uma última instância, os discentes desenvolvem a capacidade crítica de 

compreender  as  demandas  a  partir  de  diferentes  escalas,  relacionando  um 

pensamento global com uma esfera de atuação local ou regional. Amplia-se dessa 

forma as possibilidades de inserção em um mercado de trabalho diversificado, que 

inclui desde um âmbito rural ou de localidades de pequeno porte, até o de grandes 

aglomerados urbanos.

1.4. Justificativa: da necessidade de reformulação do 
Projeto  Pedagógico  do  Curso  de  graduação  em 
Arquitetura e Urbanismo

O  Projeto  Pedagógico  de  Curso  de  2009  e  revisado  em  2013  foi 

considerado  um  plano  inovador  dentro  do  campo  de  ensino  da  Arquitetura  e 

Urbanismo, dada a necessidade de revisão da área nos últimos anos. As condições de 

elaboração foram favoráveis para o momento de formação do curso na UFSJ, uma vez 

que teve autonomia para a construção de suas próprias questões e bases, levando em 

consideração inclusive, a sua localização microrregional em uma universidade que, 

até aquele momento, não oferecia cursos relacionados às áreas da construção civil, 

do urbanismo ou das artes.

O quadro docente reduzido, com profissionais majoritariamente da área, e o 

processo de consultoria com profissionais de outras instituições dispostos a auxiliar na 

construção de uma proposta pedagógica que respondesse aos anseios da área por 

autonomia docente e discente no seu processo de formação, permitiram que o plano 

conferisse  maior  autonomia  conceitual,  didático-pedagógica  e  extensionista 

considerando a inter e a transdisciplinaridade. 

Em 2013, o PPC passou por pequenas adequações normativas. A presente 

proposta de alteração preserva a concepção original, baseada na autonomia docente 

e discente, na flexibilidade, na indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. 

Entretanto, justifica-se sua necessidade pela adequação do curso às demandas 
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contemporâneas do campo de atuação da Arquitetura e Urbanismo, aos arranjos 

institucionais, às novas normas acadêmicas e aos perfis docentes e discentes, frente 

às mudanças nos processos seletivos e de seus conteúdos à Lei n° 12.711, e seus 

impactos  desde 20132.  Propõe ainda a  inserção da Formação em Extensão (cf. 

Resolução UFSJ/CONEP nº 8/2021), ajustes em alguns conteúdos e pré-requisitos, 

insere novas unidades curriculares e adequa outras com base na experiência do curso 

ao longo destes quatorze anos de existência.

Enfatiza-se que o processo atual de revisão do PPC passou por quatro 

coordenações de curso com a realização de fóruns e reuniões,  contando com a 

participação do corpo docente e discente, organizados pelos integrantes do Centro 

Acadêmico, do Núcleo Docente Estruturante e Colegiado de Curso,  ao longo do 

tempo. Debates e participações externas sobre as experiências do PPC vêm sendo 

também incorporados à proposta.

2 Lei 12.711 de 29/08/2012, conhecida como Lei de Cotas.
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2.  IDENTIFICAÇÃO  DO  CURSO  DE 
GRADUAÇÃO  EM  ARQUITETURA  E 
URBANISMO

Carga Horária Total: 3.600 Horas

Prazos de Integralização Padrão e Máximo:

Tempo de integralização do curso: 5 anos = 10 semestres.

Tempo mínimo de integralização do curso: 4,5 anos = 9 semestres.

Tempo máximo de integralização do curso: 7,5 anos = 15 semestres

Equivalência Hora-aula: Nos termos da Resolução UFSJ/CONEP nº 34, de 1º 

de dezembro de 2021, modificada pela Resolução nº004, de 31 de maio de 

2023, o tempo de duração da hora-aula dos Cursos de Graduação da UFSJ é 

de 55 (cinquenta e cinco) minutos. Assim, 1,1h/a = 1 HORA (relógio). 

Data de início do curso
Março de 2009

Vigência da estrutura
previsto para 

2024/1º

Situação de funcionamento:
Reconhecido

Grau acadêmico
Bacharelado

Endereço: Avenida Visconde do Rio Preto, s/n°
Colônia do Bengo, São João del-Rei, MG, 36301-360

Turno de oferta
Integral 

Titulação: 
Bacharel(a) em Arquitetura e Urbanismo

Modalidade
Educação presencial

Ato de Criação:
Resolução UFSJ/CONSU nº 33, de de 22 de outubro 2007

Regime
Semestral

Atos de Reconhecimento: 
Portaria MEC/SERES nº 921, de 28 de dezembro de 2018

Portaria MEC/SERES nº 1.097, de 24 de dezembro de 2015
Portaria MEC/SERES nº 426, de 28 de julho de 2014

Código e-MEC
122322

Código UFSJ / Currículo:
0185 / 2024

Vagas anuais
60

Vagas por entrada
30

Entradas anuais
2
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3.  CONCEPÇÃO  DO  CURSO  DE 

GRADUAÇÃO  EM  ARQUITETURA  E 

URBANISMO

3.1. Base legal

Este Projeto Pedagógico de Curso tem como bases legais os seguintes 

documentos:

● Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e 

bases da educação nacional.

● Lei nº 9.795, de 27 de abril  de 1999, que dispõe sobre a educação 

ambiental, institui a Política Nacional de Educação Ambiental e dá outras 

providências.

● Lei  nº  10.436,  de 24 de abril  de 2002,  que dispõe sobre a  Língua 

Brasileira de Sinais - Libras e dá outras providências. 

● Lei n° 10.861, de 14 de abril de 2004, que institui o Sistema Nacional de 

Avaliação da Educação Superior – SINAES e dá outras providências.

● Lei  nº  12.764,  de  27  de  dezembro  de  2012,  que  institui  a  Política 

Nacional  de  Proteção  dos  Direitos  da  Pessoa  com  Transtorno  do 

Espectro Autista; e altera o § 3º do art. 98 da Lei nº 8.112, de 11 de 

dezembro de 1990.

● Lei nº 13.425, de 30 de março de 2017, que estabelece diretrizes gerais 

sobre medidas de prevenção e combate a incêndio e a desastres em 

estabelecimentos, edificações e áreas de reunião de público.

● Lei n° 10.257, de 10 de julho de 2001. Estatuto da Cidade e Legislação 

Correlata.  Regulamenta os arts.  182 e 183 da Constituição Federal, 

estabelece diretrizes gerais da política urbana e dá outras providências.

● Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990 - Dispõe sobre Estatuto da Criança e 

do Adolescente e dá outras providências.

● Lei nº 10.741, de 1º de outubro de 2003 - Dispõe sobre o Estatuto da 

Pessoa Idosa e dá outras providências.

● Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015 - Institui a Lei Brasileira de Inclusão 
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da Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência).

● Lei  N°  12.378  de  31/12/2010,  que  Regulamenta  o  exercício  da 

Arquitetura e Urbanismo; cria o Conselho de Arquitetura e Urbanismo do 

Brasil  –  CAU/BR  e  os  Conselhos  de  Arquitetura  e  Urbanismo  dos 

Estados e do Distrito Federal – CAUs; e dá outras providências.

● Lei Nº 13.089 de 12/01/2015, que Institui o Estatuto da Metrópole, altera 

a Lei no 10.257, de 10 de julho de 2001, e dá outras providências.

● Lei N° 11.888 de 24/12/2008, que assegura às famílias de baixa renda 

assistência técnica pública e gratuita para o projeto e a construção de 

habitação de interesse social e altera a Lei no 11.124, de 16 de junho de 

2005.

● Resolução nº 7, de 18 de dezembro de 2018 do Ministério da Educação/ 

Conselho  Nacional  de  Educação  /  Câmara  de  Educação  Superior 

(MEC/CNE/CES),  que  estabelece  as  Diretrizes  para  a  Extensão  na 

Educação Superior Brasileira e regulamenta o disposto na Meta 12.7 da 

Lei nº 13.005/2014, que aprova o Plano Nacional de Educação - PNE 

2014-2024 e dá outras providências.

● Resolução CNE/CES n° 2, de 17 de junho de 2010, que institui as 

Diretrizes  Curriculares  Nacionais  (DCNs)  para  os  Cursos  de 

Graduação em Arquitetura e Urbanismo, alterando dispositivos da 

Resolução CNE/CES n° 6/2006 e Resolução n° 1, de 26 de março de 

2021, que altera o Art. 6ᵉ, § 1ᵉ da Resolução CNE/CES 2/2010.

● Resolução nº 1, de 17 de junho de 2004 que estabelece as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e 

para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana, a serem 

observadas pelas Instituições de ensino;

● Resolução Conselho Nacional de Educação / Conselho Pleno (CNE/CP) 

nº 1, de 30 de maio de 2012, que estabelece Diretrizes Nacionais para a 

Educação em Direitos Humanos.

● Resolução CNE/CP nº 2, de 15 de junho de 2012, que estabelece as 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental.

● Resolução CNE/CP nº 2, de 18 de junho de 2007, que dispõe sobre 

carga  horária  mínima  e  procedimentos  relativos  à  integralização  e 

duração  dos  cursos  de  graduação,  bacharelados,  na  modalidade 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2010/lei/L12378.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2010/lei/L12378.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2010/lei/L12378.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2008/Lei/L11888.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2008/Lei/L11888.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2008/Lei/L11888.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Lei/L13089.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Lei/L13089.htm


 
P

19

presencial.

● Resolução nº 21 de 05 de abril de 2012, do Conselho de Arquitetura e 

Urbanismo (CAU/BR),  que dispõe sobre  as  atividades  e  atribuições 

profissionais do arquiteto e urbanista e dá outras providências.

● Resolução n° 51, de 12 de julho de 2013, do Conselho de Arquitetura e 

Urbanismo  (CAU/BR),  que  dispõe  sobre  as  áreas  de  atuação  dos 

arquitetos e urbanistas para o exercício profissional da Arquitetura e 

Urbanismo no Brasil, definidas a partir das competências e habilidades 

adquiridas  na  formação  do  profissional,  e  dá  outras  providências.” 

(Redação dada pela Resolução CAU/BR nº 210, de 24 de setembro de 

2021).

● Resolução n° 52, DE 6 de setembro de 2013, do Conselho de Arquitetura 

e Urbanismo (CAU/BR), que regulamenta o Código de Ética e Disciplina 

do Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil.

● Resolução  nº  210,  de  24  de  setembro  de  2021  do  Conselho  de 

Arquitetura e Urbanismo (CAU/BR), que altera a Resolução CAU/BR n° 

51, de 12 de julho de 2013, que dispõe sobre as áreas de atuação 

privativas  dos  arquitetos  e  urbanistas  e  as  áreas  de  atuação 

compartilhada  com  outras  profissões  regulamentadas,  e  dá  outras 

providências.

● Decreto nº 4.281, de 25 de junho de 2002, que regulamenta a Lei nº 

9.795,  de  27  de  abril  de  1999,  que  institui  a  Política  Nacional  de 

Educação Ambiental, e dá outras providências.

● Decreto nº 5.296 de 2 de dezembro de 2004, que regulamenta as Leis nº 

10.048, de 8 de novembro de 2000, que dá prioridade de atendimento às 

pessoas que especifica, e 10.098, de 19 de dezembro de 2000, que 

estabelece  normas  gerais  e  critérios  básicos  para  a  promoção  da 

acessibilidade das pessoas portadoras de deficiência ou com mobilidade 

reduzida e dá outras providências.

● Decreto nº 5.626, de 22 de dezembro de 2005, que regulamenta a Lei nº 

10.436, de 24 de abril de 2002, que dispõe sobre a Língua Brasileira de 

Sinais - Libras, e o art. 18 da Lei nº 10.098, de 19 de dezembro de 2000.

● Decreto nº 8.368, de 2 de dezembro de 2014, que regulamenta a Lei nº 

12.764, de 27 de dezembro de 2012, que institui a Política Nacional de 
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Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista.

● Resolução nº 008, de 07 de abril de 2021 - CONEP/ UFSJ, que dispõe 

sobre a criação e regulamentação da formação em extensão na UFSJ.

● Resolução  nº  034/2021/CONEP  que  estabelece  a  tramitação, 

definições,  princípios,  graus  acadêmicos,  critérios  e  padrões  para 

organização  dos  Projetos  Pedagógicos  de  Cursos,  Calendário 

Acadêmico e horário institucional no âmbito dos Cursos de Graduação 

da UFSJ, modificada pela Resolução nº004, de 31 de maio de 2023.

● Resolução  UFSJ/CONEP  nº  22,  de  06  de  outubro  de  2021  que 

regulamenta  procedimentos  relativos  às  turmas  virtuais,  índices  de 

mensuração de rendimento acadêmico e documentos e registros oficiais 

no âmbito dos Cursos de Graduação da UFSJ. 

● Resolução UFSJ/CONEP  nº  11,  de  25  de  maio  de  2022,  que 

regulamenta os dispositivos de equivalência interna, aproveitamento de 

estudos,  dispensa de unidades curriculares  e  prorrogação de prazo 

máximo de integralização da UFSJ.

● Resolução  CNE/CES nº1  de  26  de  março  de  2021,  que  institui  as 

Diretrizes  Curriculares  Nacionais  dos  Cursos  de  Graduação  de 

Engenharia, Arquitetura e Urbanismo, ressaltando o artigo 6º, parágrafo 

1º que inclui o conteúdo de Desenho Universal nos referidos cursos.

3.2. Objetivos

3.2.1. Objetivo geral

Formar profissionais generalistas para atuar na função de arquiteto urbanista 

com elevado nível  de formação técnica e humanista,  dotados de postura crítica, 

capacidade criativa, autonomia intelectual, consciência ética e responsabilidade social 

e ambiental e atualizados quanto às novas práticas emergentes e insurgentes no 

campo do conhecimento relacionado à atividade profissional.
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3.2.2. Objetivos específicos:

1.  Oferecer ao egresso:

a. capacitação  profissional  qualificada,  dirigida  para  a  possibilidade de 

abertura de novas oportunidades de trabalho nas ênfases propostas 

para o Curso, e que lhe desperte interesse em desenvolver pesquisas 

nessas áreas;

b. formação de consciência crítica e solidez conceitual que lhe possibilite 

absorver  as  transformações  e  mudanças  ocorridas  nas  atividades 

arquitetônicas e urbanísticas;

c. estímulo para construção de conhecimentos básicos, teóricos e práticos 

e articulados ao tripé ensino-pesquisa-extensão que lhe permitam o 

competente exercício da profissão do arquiteto urbanista;

d. estímulo  para  a  busca  do  autodesenvolvimento  como base  de  sua 

realização pessoal e profissional.

2. Implantar  e  organizar  atividades  de  conhecimento  da  área  que  busquem 

discutir o modo de produção do espaço em todas as escalas, atuando sobre o 

mesmo em estreita articulação com a sociedade.

3. Orientar as atividades de ensino, pesquisa e extensão para o desenvolvimento 

de  condutas  e  atitudes  ética,  técnica,  social,  ambiental  e  culturalmente 

responsáveis, tendo como princípios:

a. a qualidade de vida dos habitantes e dos assentamentos humanos nos 

seus diversos modos;

b. o uso da tecnologia, a qualidade material do ambiente construído e sua 

durabilidade em respeito às necessidades sociais, culturais, estéticas e 

econômicas das comunidades;

c. o desenvolvimento sustentável do ambiente natural e construído;

d. a identificação, valorização e preservação da arquitetura, da cidade e da 

paisagem como patrimônio histórico, artístico e cultural, reforçando o 

caráter da responsabilidade coletiva.

3.3. Competências e Habilidades



 
P

22

As competências requeridas do arquiteto-urbanista constam do Art. 5º da 

Resolução nº 2, de 17 de junho de 2010 do CNE/CES, que são:

I - o conhecimento dos aspectos antropológicos, sociológicos e econômicos 

relevantes  e  de  todo  o  espectro  de  necessidades,  aspirações  e 

expectativas individuais e coletivas quanto ao ambiente construído;

II - a compreensão das questões que informam as ações de preservação da 

paisagem e de avaliação dos impactos no meio ambiente, com vistas ao 

equilíbrio ecológico e ao desenvolvimento sustentável;

III  -  as  habilidades necessárias  para  conceber  projetos  de arquitetura, 

urbanismo e  paisagismo e  para  realizar  construções,  considerando os 

fatores de custo, de durabilidade, de manutenção e de especificações, bem 

como  os  regulamentos  legais,  e  de  modo  a  satisfazer  as  exigências 

culturais, econômicas, estéticas, técnicas, ambientais e de acessibilidade 

dos usuários;

IV -  o conhecimento da história das artes e da estética,  suscetível  de 

influenciar a qualidade da concepção e da prática de arquitetura, urbanismo 

e paisagismo;

V - os conhecimentos de teoria e de história da arquitetura, do urbanismo e 

do paisagismo, considerando sua produção no contexto social, cultural, 

político e econômico e tendo como objetivo a reflexão crítica e a pesquisa;

VI - o domínio de técnicas e metodologias de pesquisa em planejamento 

urbano  e  regional,  urbanismo  e  desenho  urbano,  bem  como  a 

compreensão dos sistemas de infraestrutura e de trânsito,  necessários 

para a concepção de estudos, análises e planos de intervenção no espaço 

urbano, metropolitano e regional;

VII  -  os  conhecimentos  especializados  para  o  emprego  adequado  e 

econômico  dos  materiais  de  construção  e  das  técnicas  e  sistemas 

construtivos, para a definição de instalações e equipamentos prediais, para 

a organização de obras e canteiros e para a implantação de infra- estrutura 

urbana;

VIII - a compreensão dos sistemas estruturais e o domínio da concepção e 

do projeto estrutural, tendo por fundamento os estudos de resistência dos 

materiais, estabilidade das construções e fundações;

IX  -  o  entendimento  das  condições  climáticas,  acústicas,  lumínicas  e 
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energéticas e o domínio das técnicas apropriadas a elas associadas;

X - as práticas projetuais e as soluções tecnológicas para a preservação, 

conservação,  restauração,  reconstrução,  reabilitação  e  reutilização  de 

edificações, conjuntos e cidades;

XI  -  as  habilidades  de  desenho  e  o  domínio  da  geometria,  de  suas 

aplicações e de outros meios de expressão e representação, tais como 

perspectiva, modelagem, maquetes, modelos e imagens virtuais;

XII - o conhecimento dos instrumentais de informática para tratamento de 

informações e  representação aplicada à  arquitetura,  ao  urbanismo,  ao 

paisagismo e ao planejamento urbano e regional;

XIII - a habilidade na elaboração e instrumental na feitura e interpretação de 

levantamentos topográficos, com a utilização de aero-fotogrametria, foto-

interpretação  e  sensoriamento  remoto,  necessários  na  realização  de 

projetos de arquitetura, urbanismo e paisagismo e no planejamento urbano 

e regional.

3.3.1 Ênfases do Curso e Perfil do Egresso

O arquiteto-urbanista é um profissional capaz de intervir e transformar o 

espaço construído e/ou simbólico. Tendo em vista os objetivos acima indicados, as 

características específicas da cidade de São João del-Rei e região, as  Diretrizes 

Curriculares Nacionais para os Cursos de Arquitetura e Urbanismo e as atribuições 

profissionais definidas pela Resolução CAU/BR nº 51, de 12 de julho de 2013, garante-

se para o egresso do Curso de Arquitetura e Urbanismo da UFSJ, uma formação 

generalista no exercício de sua profissão. 

Para isto, busca-se promover uma sólida instrumentação, sensibilização 

crítica e conceitual para a análise transdisciplinar em Arquitetura e Urbanismo, a 

historiografia,  a  concepção  e  a  representação  em  várias  escalas  e  situações, 

efêmeras  ou  permanentes,  considerando  as  questões  artísticas,  sociopolíticas, 

socioespaciais e socioeconômicas, a paisagem natural e construída, o planejamento 

urbano  e  regional;  o  conhecimento  dos  sistemas  construtivos  e  sua  adequação 

cultural, econômica e socioambiental; o conhecimento dos sistemas estruturais e das 

instalações prediais com suas repercussões nas soluções projetuais, além dos demais 

conhecimentos técnicos e necessários à prática profissional. 
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A  partir  dessa  formação  generalista,  desenvolve-se  e  estimula-se  a 

capacidade  de  atuação  nos  seguintes  eixos  norteadores,  definidos  pelas  áreas-

ênfases do curso, por meio dos módulos teóricos optativos: 

a) obra civil, 

b) planejamento urbano e regional, 

c) preservação e intervenção no patrimônio cultural,

d) livre

Tais capacidades são permitidas tanto pelas unidades curriculares obrigatórias 

do curso quanto pelo número mínimo de módulos a serem cursados em cada área. 

Além  disso,  os  Estúdios  Integrados  propõem  a  indissociabilidade  entre  ensino, 

pesquisa e extensão, articulados autonomamente, tanto pelas propostas de temáticas 

dos estúdios/ateliê - definidas e distribuídas semestralmente entre os professores -, 

quanto  pelos  conteúdos  metodológicos,  teóricos  e  praxiológicos,  constantemente 

reformulados e atualizados de acordo com as demandas internas e externas ao curso. 

3.4 Formas de Acesso
 

As formas de acesso ao Curso de Arquitetura e Urbanismo, relativo ao grau 

acadêmico  Bacharelado,  obedecem  aos  dispositivos  legais  estabelecidos  pelo 

Regimento Geral da UFSJ e ocorrem por meio de editais de oferecimento de vagas em 

cursos da instituição, inclusive pelo Sistema de Seleção Unificada (SISU) e outras 

formas de admissão previstas em normas específicas da universidade de acordo com 

a legislação vigente, incluindo a Lei de Cotas (Lei nº 12.711, de 29 de agosto de 2012).

4. ORGANIZAÇÃO CURRICULAR

O  currículo  é  um  instrumento  de  mediação  entre  discentes  e 

professores(as),  entre  professores(as)  e  professores(as),  entre  Curso  e 

Departamentos, entre Curso e Universidade, entre Curso e prática profissional, entre 

curso e sistema educativo (MEC, SISU), etc. Segundo Sacrat (1998)3, o currículo deve 

ser entendido como um processo em estado permanente de construção, pois a sua 

complexidade ultrapassa em muito a mera lista de conteúdos, tratando de outros 

fatores  além das  matérias  listadas  nas  Diretrizes  Curriculares  e  nas  Atribuições 

3 SACRAT, Gimeno. O currículo: uma reflexão sobre a prática. Porto Alegre: Artes médicas, 1998. p.18.
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Profissionais. Tais fatores estão submersos nos procedimentos adotados em classe, 

nos métodos didáticos, na seleção de temas de estudo, em sua orientação e em seu 

endereçamento. 

Por isso, para além de um desenho de currículo, este projeto propõe para 

o Curso de Arquitetura e Urbanismo da UFSJ uma reflexão sobre o próprio campo, 

incluindo suas formas de organização do conhecimento e interesses aí envolvidos, a 

profissão,  suas  práticas  diante  das  realidades  sociopolítica,  socioeconômica  e 

socioespacial. 

Enquanto  a  proposta  pedagógica  do  Curso  apresenta-se  consolidada 

neste Projeto,  o Currículo desenhado tem sido passível  de revisões a partir  das 

experiências acumuladas no decorrer  do Curso.  Essa possibilidade de revisão e 

adaptação é fundamental, uma vez que a oferta de unidades curriculares é fortemente 

influenciada pelas realidade e dinâmica local-global. O entendimento destas por parte 

de discentes e docentes, em exercício e a serem contratados, levará à identificação e 

apresentação de novas demandas a serem incorporadas ou adequadas ao currículo. 

No  decorrer  do  Curso,  tem  sido  importante  a  participação  de  outros 

Departamentos da UFSJ que não o Departamento de Arquitetura, Urbanismo e Artes 

Aplicadas  (DAUAP),  de  docentes  cuja  atuação  pedagógica  vem,  na  medida  do 

possível,  ajustando  as  unidades  curriculares  ofertadas  dentro  da  lógica  inter  e 

transdisciplinar.  A grade curricular  tem sido constantemente revisada, a partir  da 

avaliação do Núcleo Docente Estruturante e do Colegiado de Curso. Ressalta-se que 

tanto módulos quanto estúdios não são fixos e, a qualquer momento, podem ser 

propostas  novas  unidades  curriculares  dentro  de  cada  categoria,  desde  que 

aprovadas pelo Colegiado de Curso.

Complementando as unidades curriculares oferecidas, considera-se que 

são necessárias atividades de Pesquisa e de Extensão articuladas com o Ensino por 

meio de experiências práticas realizadas nos estágios, nas bolsas de pesquisa, nos 

programas de extensão, nos programas de monitoria e nas atividades desenvolvidas 

nas unidades curriculares. 

Ressalta-se que a organização curricular proposta neste documento está 

também condizente  com a  política  institucional  de  ensino,  pesquisa  e  extensão, 

buscando a promoção de oportunidades de aprendizagem alinhadas ao perfil  do 

egresso.
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4.1. Diretrizes Curriculares

O currículo proposto para o Curso de Arquitetura e Urbanismo é norteado pelos 

seguintes  objetivos  e  diretrizes:  flexibilidade  e  autonomia  como  instrumentos 

didático-pedagógicos; a integração entre teoria e prática,  a formação generalista, 

estímulo às experiências externas de estágio, a exigência de formação complementar, 

a integração e a avaliação de conhecimentos visando a uma formação sócio-cultural, 

das ferramentas e abordagens tecnológicas e relações ensino-pesquisa-extensão 

como orientações praxiológicas e instrumentais em coerência com o perfil profissional 

do egresso, a estrutura curricular e o contexto educacional da Instituição. 

Apresentamos abaixo os objetivos e diretrizes:

4.1.1. Flexibilidade

A proposta curricular baseia-se na flexibilidade para garantir a possibilidade de 

novos arranjos das unidades curriculares e seus conteúdos, sem que seja necessária 

uma reforma curricular formal periódica, e também para incentivar que o discente 

escolha e seja responsável por sua trajetória de formação.

Para  atingir  o  primeiro  objetivo  (garantia  de  novos  arranjos  das  unidades 

curriculares), as ementas da maior parte dessas unidades são amplas, permitindo a 

reestruturação de propostas didáticas, a inserção de novas abordagens demandadas 

e sua articulação com a pesquisa e a extensão. Para atingir  o segundo objetivo 

(incentivo  à  escolha  e  responsabilidade),  o  discente  seleciona  as  unidades 

curriculares de seu interesse a partir de uma oferta variada. 

O PPC conta com instrumentos para assegurar ao discente o atendimento dos 

requisitos  mínimos  para  sua  formação  profissional,  como  unidades  curriculares 

obrigatórias e a definição de pré e co-requisitos durante a trajetória flexível.

4.1.2. Autonomia

Propõe-se um processo de aprendizado no qual o discente seja capaz de 

estabelecer uma norma própria de postura e atuação no campo da Arquitetura e 

Urbanismo. Para isso, torna-se necessário não só proporcionar ao discente o acesso 

aos conhecimentos, mas principalmente desenvolver sua postura crítica e interesse 

na  busca  de  novas  informações.  Desse  modo,  considera-se  que  a  flexibilidade 
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interdepende da autonomia do discente, pois também responsabiliza os discentes por 

sua trajetória dentro do Curso. 

O  papel  do  docente  seria  o  de  proporcionar  ao  discente  acesso  ao 

conhecimento,  orientando,  conduzindo  e  estimulando  seu  processo  de 

desenvolvimento  autônomo.  Propõe-se  uma  postura  pedagógica  e  didática 

condizente com as reflexões de ensino-aprendizagem4 no processo de formação e 

estruturação de um currículo que permite a articulação de conteúdos obrigatórios a 

serem cursados pelo discente, mas cuja orientação ocorre com autonomia a partir das 

unidades  curriculares  do  Ciclo  Intermediário  (Estúdios  Integrados/  Módulos/ 

Optativas/ Formação em extensão/ Atividades Complementares).

4.1.3. Integração entre teoria e prática

O  projeto  pedagógico  parte  da  compreensão  de  que  a  formação  e  o 

aprendizado em Arquitetura e Urbanismo ocorrem em diferentes ambientes e rompe 

com a dissociação entre as disciplinas teóricas e técnicas das atividades práticas. 

Nas atividades de ambiente prático, incluindo as de ateliê e de extensão, se 

trabalham questões sociais, demográficas, políticas e econômicas encontrados na 

vida urbana e contemporânea, ampliando as ações da prática profissional. 

 O desenho curricular consolida a aplicação dos conhecimentos adquiridos 

pelos  discentes  nas  diferentes  unidades  curriculares,  no  desenvolvimento  de 

atividades práticas  obrigatórias  ou complementares,  considerando indissociável  a 

relação entre ensino, pesquisa e extensão.

Trata-se de um curso cujas unidades curriculares privilegiam uma abordagem 

teórico-prática, melhor dizendo, praxiológica, na qual os conhecimentos são tratados 

de forma crítica e aplicada,  sendo importantes para exercitar  diferentes tipos de 

estudos e experimentações, incluindo aquelas que fundamentam a elaboração de 

análises, projetos e execuções ou suas revisões.

4.1.4. Formação generalista 

O curso deve proporcionar uma formação generalista típica do egresso de 

Arquitetura  e  Urbanismo.  Contudo,  tendo  em  vista  as  demandas  e  desafios 

contemporâneos, torna-se importante que se garanta ao egresso o conteúdo-base nas 

áreas-ênfases  de  obra  civil,  planejamento  urbano  e  regional,  preservação  e 

4 Vide a Pedagogia da Autonomia de Paulo Freire.
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intervenção no patrimônio construído e também de livre abordagem.

A Resolução CAU/BR n° 51, de 12 de julho de 2013 estabelece os seguintes 

campos de atuação:

1. Arquitetura e Urbanismo; 

2. Arquitetura de interiores; 

3. Arquitetura da paisagem; 

4. Patrimônio cultural, arquitetônico e urbanístico; 

5. Planejamento Urbano e Regional; 

6. Conforto ambiental.

O conteúdo obrigatório orientado pelas Diretrizes Curriculares Nacionais para 

os cursos de graduação (DCNs) e pelo CAU fica então assegurado pela oferta: 

i) das disciplinas de Fundamentação/ Ciclo Introdutório, 

ii) das obrigatórias do 3º período e 

iii) do quantitativo mínimo obrigatório em cada uma das categorias definidas 

para os módulos (vide item 4.2 deste documento) a serem cursados, bem como pela 

definição de pré e co-requisitos para algumas unidades curriculares. 

A escolha das unidades curriculares  práticas  (Estúdios)  fica  a  critério  dos 

discentes, de forma a viabilizar a formação generalista, dando-lhe autonomia para 

direcionar sua formação em conteúdos que lhe são de maior afinidade. 

4.1.5. Estímulo às experiências externas de estágio 

Relacionado com o objetivo anterior e considerando-se a possível dificuldade 

da cidade em absorver toda a demanda de estágios, a inclusão de Estágio Curricular 

Supervisionado foi estrategicamente planejada para permitir ao discente distanciar-se 

temporariamente da cidade. O contato com outras realidades que não a local deve não 

só  enriquecer  a  formação  do  discente,  como  trazer  novas  referências  para  a 

instituição.

Para isso, o currículo possibilita que o discente tenha um semestre livre de 

encargos  didáticos  para  a  realização  do  estágio  obrigatório.  As  normas  e 

procedimentos para a  realização de estágio  estão dispostos em regulamentação 

específica.

Ressalta-se também a possibilidade de o Estágio Obrigatório poder ser cursado 

concomitantemente a outras disciplinas do curso, no caso de ele ser realizado em São 

João del Rei.
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4.1.6. Exigência de formação complementar

Para que a formação do discente não se restrinja às atividades de sala de aula 

do curso, o currículo tem também por objetivo incentivar atividades complementares, 

necessárias para garantir  a flexibilidade do discente ao longo do tempo e a sua 

autonomia na construção de sua trajetória acadêmica.

Para isso, de acordo com as diretrizes curriculares do MEC, uma porcentagem 

da carga horária total do curso deve ser cumprida com a participação dos discentes 

em atividades de formação complementar. Assim, o curso atua estrategicamente no 

reforço da relação entre a graduação e as várias atividades acadêmicas de pesquisa, 

extensão, monitoria; além de incentivar a participação dos discentes em eventos e 

viagens  de  estudo.  As  normas  e  procedimentos  para  o  cômputo  de  Atividades 

Complementares estão dispostos em regulamentação específica.

4.1.7. Integração e avaliação de conhecimentos visando a uma 
formação social

O ensino de Arquitetura e Urbanismo no Brasil originou-se de duas correntes do 

ensino superior francês. Por um lado, a beaux-arts, fundamentalmente especulativa, 

voltada para o caráter artístico do espaço, tendia a definir a área de conhecimento da 

Arquitetura e Urbanismo como pertencendo às artes. 

Por outro lado, a polythecnique, fundamentalmente verificativa, voltada para os 

aspectos tecnicistas dos projetos, acabou direcionando a área de conhecimento da 

Arquitetura e Urbanismo para as “ciências exatas”, o que culminou com sua filiação ao 

Conselho Regional das Engenharias e Agronomia (CREA). O questionamento desta 

filiação levou, em dezembro de 2010, à criação de um Conselho de Arquitetura e 

Urbanismo (CAU) independente. 

Historicamente a cisão entre caráter especulativo e verificativo levou os Cursos 

de Arquitetura e Urbanismo a pertencer à área de conhecimento das Ciências Sociais 

Aplicadas, como no caso deste Curso de Arquitetura e Urbanismo. 

Vale  dizer  que  a  maioria  dos  cursos  e  escolas  de  tendência  artística  ou 

tecnicista  já  era  consolidada  quando  dessa  mudança  e  poucos  cursos  foram 

realmente reestruturados ou criados tendo a aplicação social como direcionador das 

atividades de ensino. O currículo aqui proposto tem por objetivo enfatizar a filiação da 

Arquitetura e Urbanismo à área de Ciências Sociais Aplicadas, promovendo diálogo 
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entre as duas tendências mencionadas - arte e técnica - e buscando integrar os 

conteúdos práticos e tecnicistas, com conteúdos propositivos e sua reflexão teórica e 

crítica, no mesmo ambiente de ensino-aprendizagem.

O PPC de 2013 integrava os conteúdos técnicos às atividades de projeto, seja 

por meio dos Trabalhos Integrados, seja inserindo-os no mesmo ambiente de ensino-

aprendizagem do projeto arquitetônico e urbano, juntamente com os conteúdos de 

história, teoria e análise crítica, por exemplo. 

Do ponto de vista da ênfase pedagógica, em lugar de operar com conteúdos de 

viés verificativo exato (de caráter politécnico como são as engenharias), esta proposta 

buscou  criar  condições  reais  de  especulação  e  teste.  Isso  ocorreu,  seja  com a 

execução  de  intervenções  efêmeras  urbanas  e  arquitetônicas,  seja  por  meio  de 

experimentos de canteiro ou protótipos, seja com o uso de simulações de processos 

participativos que envolveram a comunidade, dentre outros.

Na proposta atual isso se processará da mesma forma, com a diferença de que 

o  ambiente  praxiológico  de  ensino-aprendizagem  se  desloca  dos  Trabalhos 

Integrados para os Estúdios - unidade curricular que busca integrar a teoria e a prática, 

o ensino, a pesquisa e a extensão.

Os  processos  avaliativos  articulam  intimamente  as  relações  de  ensino-

aprendizagem e de aquisição e difusão da produção do conhecimento. O Portfólio do 

Estúdio (Intermediário e Avançado) se consolida como a materialização do ambiente 

praxiológico, se constituindo em um dos produtos avaliativos. O Estudo Autônomo 

(EA) é opcional enquanto um dos produtos do Estúdio, podendo ser uma orientação 

pedagógica para a confecção do portfólio. O EA permite a integração dos conteúdos 

teóricos  e  práticos  relativos  à  trajetória  do  discente  ao  longo  da  sua  formação 

(disciplinas, pesquisas autônomas, conteúdos de Iniciação Científica,atividades de 

extensão entre outros).

Diante das distintas unidades curriculares, das mais teóricas às mais práticas, 

das de ênfases livres às temáticas urbanas, regionais, patrimoniais e infra-estruturais, 

as  formas  de  avaliação  buscam estimular  problematizações  e  soluções  críticas, 

sociais e culturais a depender do objeto e dos tempos envolvidos, seja em termos de 

modus operandi requerido na  práxis,  seja o de aplicação dos conhecimentos em 

prova, teste, simulação, em formas de apresentação, de representação, de análise e 

estudos,  proposta  projetual  e  em  planos,  considerando  as  diversas  escalas  e 

realidades. 
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De  forma  geral,  as  unidades  curriculares  ofertadas  proporcionam  o 

enriquecimento do processo de ensino-aprendizagem, promovendo o relacionamento 

do discente com a ética, a realidade sócio-espacial, econômica, cultural e profissional, 

incluindo, atividades de formação em extensão, bem como atividades que propõem a 

articulação ensino-pesquisa (em conformidade com a Resolução UFSJ/CONEP nº 

34/2021, modificada pela Resolução nº004/ 2023).

Com relação aos processos avaliativos, pelo sistema de Exame Nacional de 

Desempenho  dos  discentes (ENADE),  os  discentes  têm sido  bem classificados, 

mantendo Nota 5 desde sua primeira aferição, assim como segundo os perfis de área 

e padrões de qualidade do curso5.

A UFSJ mantém ativa a Comissão Própria de Avaliação (CPA), contribuindo 

para  a  verificação  do  “desenvolvimento  da  Instituição  e  acompanha  as  ações 

implementadas para a melhoria da qualidade do ensino e do seu comportamento 

social”.6 

4.1.8. Das Ferramentas e Abordagens Tecnológicas

O currículo entende que há diferentes ferramentas e abordagens que assistem 

a  formação  em  Arquitetura  e  Urbanismo,  que  podem  também  contribuir  com  a 

autonomia,  a  flexibilidade  e  a  indissociabilidade  com  o  ensino,  a  pesquisa  e  a 

extensão. Dentre as diversas ferramentas e abordagens, as ferramentas tecnológicas 

inseridas no processo de ensino-aprendizado são entendidas como instrumentos de 

livre  integração  permitindo  outras  experimentações,  interlocuções  e  práticas 

espaciais, sociais e criativas na construção do conhecimento.

Das abordagens tecnológicas, dentre algumas das trabalhadas no Curso de 

Arquitetura  e  Urbanismo,  temos:  a  tecnologia  assistiva  (TA),  a  tecnologia  de 

informação e comunicação (TIC), as tecnologias sociais, as de representação, as 

imagéticas, as de estudos e análises espaciais, as de simulação, as paramétricas e as 

de práticas no sentido de criar condições reais de especulação e teste, entre as 

proposições e sua eventual efetividade, sejam estas projetuais, experimentais, de 

gestão, de políticas, por meio da execução de intervenções efêmeras e temporárias, 

urbanas e arquitetônicas ou de experimentos em canteiro, protótipos e em processos 

5 Vide: http://portal.mec.gov.br/sesu/arquivos/pdf/ar_geral.pdf. Acesso: 30/08/2022.
6 Vide: https://ufsj.edu.br/cpa-ufsj/

https://ufsj.edu.br/cpa-ufsj/
http://portal.mec.gov.br/sesu/arquivos/pdf/ar_geral.pdf
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participativos que envolvam a comunidade. 

Por se tratar de curso de graduação em Universidade Pública os  softwares 

sugeridos são os de livres acesso, preferencialmente disponíveis gratuitamente, além 

dos  do  laboratório  de  ensino  e  de  prática  de  informática,  já  que  atualizados 

constantemente  e  alinhados  a  uma  perspectiva  decolonial,  considerando  a 

diversidade e a desigualdade socioeconômica e cultural. 

Com relação à difusão dos conhecimentos produzidos na universidade e pelo 

Curso  de  Arquitetura  e  Urbanismo  é  fundamental  que  sejam  compartilhados  e 

divulgados com fácil  acesso e compreensão/  incursão para além das bordas do 

ambiente universitário, atendendo e atingindo a comunidade externa, a fim de se 

ampliar e fortalecer cada vez mais as interações, trocas, a complementaridade e a 

participação.

Em um prazo não muito distante, um dos desafios que se coloca ao ensino, à 

pesquisa e à extensão do século XXI se refere às possibilidades interativas virtuais 

que  se  fazem  concretas  e  iminentes.  A  demanda  é  justamente  a  de  incluir  a 

diversidade,  as diferenças funcionais,  locacionais e contribuir  para a redução de 

desigualdade, disparidades e barreiras, que levem em consideração investimentos 

específicos em atualização e manutenção de equipamentos, de técnicos, de políticas 

públicas integrativas de acesso às novas ferramentas e tecnologias. 

Modalidades como Ensino à Distância (EAD), ensino híbrido, aulas e atividades 

remotas são realidades que se consolidam em tempos atuais. O que se verifica é que 

a demanda é justamente a de incluir novas modalidades em ambientes de ensino-

aprendizagem coerentes com o EaD.

A diversificação metodológica já pode ser aplicada pelos docentes, conforme 

consta do art. 9º, inciso IV da Resolução UFSJ/CONEP nº 34/2021, modificada pela 

Resolução  nº004/  2023,  aliada  às  especificidades  e  atribuições  profissionais  do 

Arquiteto e Urbanista.

Em  um  futuro  próximo,  a  depender  das  condições  para  se  implantar  as 

diferentes modalidades de ensino-aprendizagem e das Resoluções definidas pela 

UFSJ sobre a temática, este PPC poderá se adequar às futuras normas e disposições, 

sem prejuízo às diretrizes nele contidas. 

4.1.9. Relação ensino-pesquisa-extensão
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A inter e a transdisciplinaridade de conteúdo é quesito fundamental neste PPC 

e ocorre tanto na conexão entre unidades curriculares da graduação, nas monitorias, 

na articulação com a pesquisa e a extensão, como também tem sido trabalhada na 

integração  com  diferentes  práticas  da  pós-graduação  (quando  possível)  -  como 

conexão entre docentes e discentes de mestrado e de graduação em grupos de 

pesquisa e extensão, estágio docência, unidades curriculares transversais -, inclusive 

entre instituições nacionais e estrangeiras. 

 A mobilidade e o intercâmbio são também possibilidades de conferir  uma 

formação autônoma e ampliada, de acordo com os interesses do discente ao cursar 

disciplinas  e  frequentar  outros  grupos  de  pesquisa  e  extensão  em  diferentes 

universidades. 

Nesta  proposta  de  PPC,  o  ambiente  praxiológico  ocorre  nos  Estúdios 

Integrados (Intermediários e Avançados) - explicitando na prática o resultado, tanto da 

integração dos conteúdos, quanto de maior articulação entre as atividades de ensino, 

pesquisa e extensão.  Neles,  o  discente tem também a oportunidade de articular 

conteúdos pesquisados autonomamente, de maneira independente, sob orientação 

de docente responsável pela disciplina, com as pesquisas, extensões e produções de 

naturezas  diversas  ou  outras  unidades  curriculares  em  curso  ou  já  cursadas, 

reforçando a transdisciplinaridade e a aplicabilidade de conhecimentos. O Portfólio, 

como  um  dos  produtos  do  estúdio,  se  consolida  como  resultado  do  ambiente 

praxiológico proposto e o Estudo Autônomo, como orientação pedagógica, pode se 

desdobrar em diferentes produtos, considerando a trajetória discente.

Dentre  os  caminhos  para  a  produção  e  difusão  científica  tem-se  o 

fortalecimento e a criação de grupos de pesquisa, projetos e programas de extensão e 

de ensino, propiciando a participação e articulação entre docentes, discentes, grupos 

e projetos internos e externos à UFSJ, nacionais e internacionais.

Ressalta-se que a carga horária referente à Formação em Extensão, de acordo 

com a Resolução CNE/CES nº 7/2018, a Resolução UFSJ/CONEP nº 8, de 7 de abril 

de 2021, compõe a matriz curricular, sem motivar o aumento da carga horária total do 

curso - atendendo também à Resolução UFSJ/CONEP nº 34/2021, modificada pela 

Resolução nº004/ 2023. A integralização da carga horária obrigatória de extensão 

pode ocorrer com a participação do discente, a qualquer momento de sua trajetória 

acadêmica,  de  atividades  de  extensão  vinculadas  a  Programas  ou  Projetos  de 
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Extensão oferecidos na UFSJ ou fora dela, desde que adequadamente descritas e 

certificadas. 

Considera-se aqui a extensão como via de mão dupla que promove e valoriza 

1. a interação dialógica universidade-sociedade; 2. a desejada indissociabilidade entre 

ensino-pesquisa-extensão 3. impactos na formação do discente e na transformação 

social,  no  sentido  de  emancipação  de  sujeitos  e  4.  interprofissionalidade  e 

multidisciplinaridade. 

Dentre  os  caminhos  para  a  produção  e  difusão  científica  tem-se  o 

fortalecimento e a criação de grupos de pesquisa, projetos e programas de extensão e 

de  ensino,  que  vinculados  ao  Departamento  de  Arquitetura,  Urbanismo  e  Artes 

Aplicadas, propiciam a participação e articulação entre docentes, discentes, grupos e 

projetos internos e externos à UFSJ, nacionais e internacionais. 

Como  espaço  físico  articulador  do  Curso,  o  Laboratório  de  Arquitetura  e 

Urbanismo Social (LAUS) tem absorvido os diferentes grupos de pesquisa e extensão 

e  suas  práticas,  além  de  abrigar  o  acervo  dos  resultados  dos  trabalhos  finais 

discentes. O Laboratório de Informática (LabArq) por sua vez, propicia o acesso a um 

acervo virtual de trabalhos acadêmicos, bibliográficos, dissertações e teses.

4.2. Matriz e Estrutura Curricular

A matriz curricular é organizada em dois momentos, partindo das  Diretrizes 

Curriculares  Nacionais  (DCN)  para  Cursos  de  Arquitetura  e  Urbanismo  e  das 

atribuições  profissionais  do  Conselho  de  Arquitetura  e  Urbanismo  do  Brasil 

(CAU/BR), e considera a carga-horária mínima, as atividades e conteúdos que 

devem compor o currículo. 

Segundo as DCN, temos no Artigo 6º:

Os  conteúdos  curriculares  do  curso  de  graduação  em  Arquitetura  e 

Urbanismo deverão estar distribuídos em dois núcleos e um Trabalho de 

Curso, recomendando-se sua interpenetrabilidade:

I - Núcleo de Conhecimentos de Fundamentação;

II - Núcleo de Conhecimentos Profissionais;

III - Trabalho de Curso.

§ 1º O Núcleo de Conhecimentos de Fundamentação será composto por 
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campos de saber que forneçam o embasamento teórico necessário para que 

o futuro profissional possa desenvolver seu aprendizado e será integrado por: 

Estética  e  História  das  Artes;  Estudos  Sociais  e  Econômicos;  Estudos 

Ambientais;  Desenho;  Desenho  Universal  e  Meios  de  Representação  e 

Expressão.

§ 2º O Núcleo de Conhecimentos Profissionais será composto por campos de 

saber destinados à caracterização da identidade profissional do egresso e 

será constituído por: Teoria e História da Arquitetura, do Urbanismo e do 

Paisagismo;  Projeto  de  Arquitetura,  de  Urbanismo  e  de  Paisagismo; 

Planejamento  Urbano  e  Regional;  Tecnologia  da  Construção;  Sistemas 

Estruturais;  Conforto  Ambiental;  Técnicas  Retrospectivas;  Informática 

Aplicada à Arquitetura e Urbanismo; Topografia.

No  curso  de  Arquitetura  e  Urbanismo  da  UFSJ,  o  primeiro  momento 

corresponde ao Núcleo de Fundamentação e acontece nos dois primeiros períodos, 

seguindo o propósito de instrumentação técnica e base para o pensamento teórico e 

crítico.

O segundo momento, correspondente ao Núcleo de Profissionalização, inclui 

os ciclos Intermediário,  Avançado e o Estágio Obrigatório e ocorre a partir  do 

terceiro período. Conclui-se a formação com o Trabalho Final de Graduação (TFG). 

Segundo as DCNs temos:

§ 2º O Núcleo de Conhecimentos Profissionais será composto por campos de 

saber destinados à caracterização da identidade profissional do egresso e 

será constituído por: Teoria e História da Arquitetura, do Urbanismo e do 

Paisagismo;  Projeto  de  Arquitetura,  de  Urbanismo  e  de  Paisagismo; 

Planejamento  Urbano  e  Regional;  Tecnologia  da  Construção;  Sistemas 

Estruturais;  Conforto  Ambiental;  Técnicas  Retrospectivas;  Informática 

Aplicada à Arquitetura e Urbanismo; Topografia. 

Ao longo do percurso de formação, há a possibilidade e o estímulo à realização, 

a qualquer momento, de Atividades Complementares e de Formação em Extensão - 

ambas realizadas conforme regulamentação específica feita pelo Colegiado de Curso.

A tabela 1 abaixo define em linhas gerais a estrutura curricular e seus campos 

de abordagens:

Tabela 1 – Esquema Geral da Estrutura Curricular 

NÚCLEO DE NÚCLEO DE PROFISSIONALIZAÇÃO
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FUNDAMENTAÇÃO
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

CICLO
INTRODUTÓRIO
instrumentação 
para projeto e 
representação; 

panorama teórico, 
histórico e 
tecnológico

CICLO
INTERMEDIÁRIO

projeto, plano, 
tecnologia, teoria,  
exercício crítico

ESTÁGIO
experiência
s e práticas 
profissionais

CICLO
AVANÇADO

projeto, plano, 
tecnologia, teoria,  
exercício crítico

TRABALHO 
FINAL DE 

GRADUAÇÃO
projeto, pesquisa, 
plano, tecnologia, 
teoria,extensão, 
análise crítica e 

experimental
 UNIDADES CURRICULARES OPTATIVAS

transdisciplinaridade

 ATIVIDADES COMPLEMENTARES E INTEGRADAS
 outras formações e participações 

FORMAÇÃO EM EXTENSÃO

Esquema geral detalhado T P CH
PERCENTUAL EM 
RELAÇÃO À CH 

TOTAL DO CURSO

Núcleo de Fundamentação

Desenho e representação em Arquitetura e Urbanismo 30 - 30 0,833%

Estética e História da Arte 30 - 30 0,833%

Estudos Socioeconômicos 30 - 30 0,833%

Introdução à Tecnologia da Construção 30 - 30 0,833%

Introdução à Teoria e História da Arquitetura e Urbanismo 60 - 60 1,667%

Oficina I 120 30 150 4,167%

Análise Crítica, Teoria e História da Arquitetura e do Urbanismo 60 - 60 1,667%

Estudos Ambientais 30 - 30 0,833%

Introdução ao Conforto Ambiental 30 - 30 0,833%

Introdução aos Sistemas Estruturais 60 - 60 1,667%

Oficina II 120 30 150 4,167%

Topografia e Cartografia 30 - 30 0,833%

Núcleo de Profissionalização

Estudos Urbanísticos 30 - 30 0,833%

Teorias do Patrimônio 30 - 30 0,833%

EIIN - Estúdios Integrados Intermediários 450 - 450 12,500%

Módulos Teóricos Optativos 360 - 360 10,000%

Unidades curriculares optativas 240 - 240 6,667%

Estágio Curricular Supervisionado I - 150 150 4,167%

Estágio Curricular Supervisionado II - 150 150 4,167%
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EIAV - Estúdios Integrados Avançados (grupo de optativas) 450 - 450 12,500%

ITFG - Introdução ao Trabalho Final de Graduação 30 - 30 0,833%

TFG - Trabalho Final de Graduação I 5 115 120 3,334%

TFG - Trabalho Final de Graduação II 10 350 360 10,000%

Formação em Extensão 360 10,000%

Atividades Complementares 180 5,000%

SOMA 3600 100,000%

A  carga  horária  de  3.600  Horas  (100%)  é  idealmente  dividida  de  forma 

equilibrada  ao  longo  dos  dez  períodos,  distribuída  em  unidades  curriculares 

obrigatórias, optativas, atividades complementares, extensão e estágio (vide Quadro 

1). A carga horária de disciplinas optativas livres (240 horas) compõe a estrutura 

curricular do curso. O curso de Arquitetura e Urbanismo autoriza os seus discentes a 

integralizar a totalidade da carga horária de optativas de forma eletiva, em quaisquer 

dos cursos da UFSJ.

O Quadro I, abaixo contém a grade/ matriz curricular em Horas:

Quadro I - FLUXOGRAMA CURRICULAR (em Horas)

Legenda:

Oficinas 

Estúdios Integrados Intermediários

Estúdios Integrados Avançados

Unidades curriculares obrigatórias da 
Fundamentação e 3º período

Módulos

Optativas

Grupo de unidades curriculares que compõem o TFG

Estágios I e II

Formação em Extensão

Atividades Complementares
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FUNDAMENTAÇÃO INTERMEDIÁRIO ESTÁGIO
AVANÇADO

  
1º 

período
2º 

período
3º 

período
4º 

período
5º 

período
6º 

período
7º 

período
8º 

período
9º 

período
10º 

período

OFICINA I
(120H)

OFICINA II
(120H)

EIIN
ESTUDIO 

INTEGRADO 
INTERMED

 (60H)

EIIN
ESTUDIO 

INTEGRADO 
INTERMED

 (60H

EIIN
ESTUDIO 

INTEGRADO 
INTERMED

 (60H)

ESTÁGIO
 I 

(150H)

EIAV
ESTUDIO 

INTEGRADO 
AVANÇADO

(120H)

EIAV
ESTUDIO 

INTEGRADO 
AVANÇADO

(120H)

EIAV
ESTUDIO 

INTEGRADO 
AVANÇADO

(120H)

TFG II 
Prática 
(350H)

EIIN PRAX (15H) EIIN PRAX (15H) EIIN PRAX (15H)

EIIN
ESTUDIO 

INTEGRADO 
INTERMED

 (60H)

EIIN
ESTUDIO 

INTEGRADO 
INTERMED

 (60H)

EIIN
ESTUDIO 

INTEGRADO 
INTERMED

 (60H)

OFICINA 1 
PRAXIOLÓGICA 

(30H)

OFICINA 2 
PRAXIOLÓGICA 

(30H)

EIAV PRAXIOL 
(30H)

EIAV PRAXIOL 
(30H)

EIAV PRAXIOL 
(30H)EIIN PRAXIOL

(15H)
EIIN PRAXIOL 

(15H)
EIIN PRAXIOL 

(15H)

Desenho e 
representaç 

arq e urb 
(30H)

Introduç ao 
conforto amb 

(30H)

Estudos 
Urbanist 

(30H)

MÓDULO 
(30H)

MÓDULO 
(30H)

ESTÁGIO
 II

(150H)

MÓDULO 
(30H)

MÓDULO 
(30H)

INTRODUÇ 
AO TFG (30H)

Estética e hist 
da arte (30H)

Topograf 
cartografia 

(30H)

Teorias do 
Patrimônio 

(30H)

MÓDULO 
(30H)

MÓDULO 
(30H)

MÓDULO 
(30H)

MÓDULO 
(30H)

TFG I (5H)

TFG I Prática 
(115H)

Estudos 
sócio-econ 

(30H)

Estudos Ambt 
(30H)

MÓDULO 
(30H)

MÓDULO 
(30H)

MÓDULO 
(30H)

OPTATIVA 
ELETIVA (60H)

OPTATIVA 
ELETIVA (60H)

Introdç técn 
constr (30H)

Introd sist 
estrut (60H)

MÓDULO 
(30H)

OPTATIVA 
ELETIVA (60H)

OPTATIVA 
ELETIVA (60H)

Introdç à 
teoria e hist 
da arq e urb 

(60H)

Anál crít, 
teoria e 

história da 
arq e  urb 

(60H)

TFG II (10H)

FORMAÇÃO EM EXTENSÃO (360H)

ATIVIDADES COMPLEMENTARES (180H)

330 360 270 300 300 300 270 270 300 360
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Ao se levar  em consideração a  individualidade do percurso e da 

diversidade de trajetórias  acadêmicas,  a  distribuição de cargas horárias 

pode variar  de acordo com a demanda dos discentes.  A variação pode 

acontecer caso: 1. o discente opte por fazer estágio obrigatório, a qualquer 

momento  durante  o  Curso;  2.  curse  uma  carga  horária  de  unidades 

curriculares  maior  que  a  prevista  na  distribuição  equilibrada;  3.  tenha 

reprovado alguma unidade curricular que seja pré-requisito para outra; 4. 

casos específicos a serem avaliados pelo Colegiado de Curso.

Ainda que a estrutura dinâmica do currículo do curso possibilite a 

configuração da trajetória acadêmica discente a ser constituída em função 

de  uma  base  obrigatória  comum  a  todos  os  discentes  -  cursada  na 

Fundamentação  e  nas  2  disciplinas  obrigatórias  do  3º  período  -  e 

posteriormente, de unidades curriculares eleitas dentre aquelas ofertadas no 

curso, cumprindo-se os encargos necessários, há uma sequência mínima de 

disciplinas  e  atividades  a  serem  cumpridas,  que  é  definida  pelo 

estabelecimento de pré-requisitos específicos e/ou co-requisitos. Os pré-

requisitos e co-requisitos estão descritos no item 4.3.1, especificamente no 

Quadro 3 e também no Ementário (item 8 deste documento).

Nos  três  primeiros  semestres  estão  as  unidades  curriculares 

obrigatórias,  sendo,  os  dois  primeiros  semestres  do  núcleo  de 

fundamentação e o terceiro, o início do núcleo de profissionalização. 

É no 3° período que a flexibilização curricular começa a permitir a 

escolha,  por  parte  de  discentes,  de  disciplinas  práticas,  teóricas, 

praxiológicas e optativas ofertadas. Incentiva-se a cumprir cargas optativas 

também em outros Cursos e Departamentos. 

A partir do 4º período se consolida a flexibilização e a autonomia dos 

discentes para construir seu currículo a partir da oferta variada de disciplinas 

de acordo com o planejamento elaborado semestralmente pelo curso.

No 6º período reserva-se o semestre para o cumprimento do estágio 

curricular obrigatório, marcando a transição para o ciclo avançado. 

Do  7º  ao  9º  períodos,  discentes  cursam  os  Estúdios  Integrados 

Avançados, devendo iniciar o trabalho final de graduação, ficando para o 10º 

período a conclusão do trabalho final. 

A  integralização  do  bloco  de  módulos  optativos  de  Estúdios 



 
P

40

Integrados Intermediários (EIIN -  450H) é pré-requisito para acesso aos 

Estúdios  Integrados  Avançados  (EIAV  -  450H),  assim  como  todas  as 

unidades curriculares obrigatórias do ciclo de Fundamentação. Todos os 

EIAV devem ter como pré-requisito o bloco EIIN, podendo haver outros, 

conforme  definido  pelo  docente  proponente  e  aprovado  pela  unidade 

acadêmica.

Sugere-se que periodicamente, ao longo do curso, até o início do 

trabalho final, seja feita a verificação de pendências curriculares, conclusão 

de  cargas  horárias  disciplinares,  relativas  a  atividades  complementares, 

formação em extensão e  estágio,  permitindo a  devida fluidez do curso, 

conforme sugerido pela matriz curricular.

4.2.1. Fundamentação

Dos  dez  períodos  que  formam  o  curso,  os  dois  primeiros 

conformam o ciclo Introdutório e compõem o núcleo de Fundamentação. As 

disciplinas do ciclo introdutório oferecem embasamentos teórico-conceituais 

e  instrumentais  abrangentes  distribuídos  em  unidades  curriculares 

obrigatórias. 

O objetivo principal deste ciclo é sensibilizar discentes para as 

relações entre o dentro e o fora da universidade, alinhadas com debates 

geopolíticos mundiais, sociais, econômicos, de direitos e deveres voltados 

para  a  cidadania  e  para  o  desenvolvimento  pessoal  em  linguagens, 

representações, concepções, expressões criativas próprias, possibilitando 

capacidades de apropriação crítica de informações teóricas e técnicas para 

atuação autônoma no campo de Arquitetura e Urbanismo.

Busca-se promover conhecimentos para a formação de base por 

meio do chamado meta-aprendizado, no qual sujeitos estão implicados nos 

próprios  processos  de  aprendizado  e  aprendizagem,  “aprendendo  a 

aprender” de modo crítico, visando desde a formação autônoma de discentes 

até a profissionalização ativa e reflexiva. 

Ressalta-se aqui que é desde o ciclo introdutório que se apresenta 

o  panorama  de  base  do  campo,  estruturado  a  partir  de  quatro  eixos 

norteadores ou áreas-ênfases, deste Curso de Arquitetura e Urbanismo: 

Obra Civil, Planejamento Urbano e Regional, Preservação e Intervenção no 
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Patrimônio Cultural e Livre. 

Esse  panorama  fundamenta-se  a  partir  das  seguintes 

abordagens: comunicação, representação e expressão; estética,  teoria e 

história das artes, da cidade, da arquitetura, do urbanismo e do planejamento 

urbano  e  regional,  das  técnicas  (materiais,  sistemas  construtivos  e 

estruturais  e  conforto  ambiental);  estudos  relacionados à  topografia  e  à 

cartografia;  estudos  socioeconômicos  e  ambientais  e  pelas 

transversalidades teórico-conceituais, metodológicas e tecnológicas. 

4.2.2. Profissionalização

O Núcleo de Profissionalização ocorre a partir do 3º período e inclui os 

ciclos Intermediário, Avançado e o Estágio Obrigatório. A conclusão deste 

ciclo ocorre com o Trabalho Final de Graduação (TFG).

Neste  núcleo  de  profissionalização  procura-se  complexificar  e 

aprofundar  os  conteúdos  de  base  introduzidos  no  núcleo  de 

fundamentação,  alinhando  a  educação  e  a  formação  para  a  atuação 

profissional com a práxis ferramental e técnica, orientada por uma reflexão 

crítica na ação, testando, problematizando, experimentando, fazendo com 

autonomia e num movimento dialético constante sobre a produção e as 

práticas em Arquitetura e Urbanismo. 

A  formação  do  profissional  com  perfil  dialógico-reflexivo  é 

atravessada pela sensibilização discente, para o despertar da consciência 

crítica  atuante  na  realidade  social,  instigado  para  a  ampliação  das 

percepções  e  atuações  cotidianas  frente  à  multiplicidade  de  desafios 

existentes e suas possibilidades.

A estrutura do curso busca oferecer, a partir do Ciclo Intermediário, 

Unidades Curriculares (UC) teóricas, práticas e praxiológicas coerentes com 

o  perfil  do  egresso,  com  o  conteúdo  obrigatório  e  com  as  escolhas 

pedagógicas descritas neste PPC.

Definem-se  como  disciplinas  teóricas  obrigatórias  do  núcleo  de 

profissionalização  as  disciplinas  Teorias  do  Patrimônio  (ênfase  em 

Preservação e Intervenção no Patrimônio Cultural) e Estudos Urbanísticos 

(ênfase em Planejamento Urbano e Regional). 

São ainda obrigatórias comum a todos os discentes neste núcleo a 
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disciplina Introdução ao Trabalho Final de Graduação (teórica), a ser cursada 

preferencialmente no 9º período e as unidades curriculares TFG I e TFG II, 

consideradas Trabalhos Acadêmicos.

Configuram-se ainda como unidades curriculares obrigatórias profissionalizantes 

as disciplinas teóricas do tipo Módulo (Quadro 5) e as disciplinas práticas-praxiológicas 

do tipo Estúdio Integrado - Intermediário e Avançado, que devem ser cumpridas e 

contabilizadas conforme sugerido no Fluxograma Curricular (Quadro 1), e segundo os 

pré-requisitos definidos (Quadro 3). No entanto, Módulos e Estúdios Integrados são 

denominações  genéricas  para  Grupos  de  Disciplinas  (teóricas  ou  práticas-

praxiológicas), formados por unidades curriculares específicas.

Os Módulos teóricos são propostos a partir de cinco categorias disciplinares que 

delineiam áreas do campo de formação em Arquitetura e Urbanismo. Cada categoria é 

definida a partir de ementas genéricas (ementas fixas) que delineiam as abordagens 

que permitirão a proposição dos diferentes Módulos pelos docentes, cujas ementas e 

objetivos específicos são elaborados para cada proposta. 

As categorias dos módulos teóricos são:

Categoria 1: Tecnologia da Construção Predial (MOD TEC)

Categoria 2: Teoria, História e Patrimônio (MOD THP)

Categoria 3: Sustentabilidade e Instalações Prediais (MOD SIP)

Categoria 4: Planejamento Urbano e Regional, Estudos Urbanísticos e Políticas 

Públicas (MOD PRP) 

Categoria 5: Tópicos Especiais (MOD TES)

(No Quadro 5, é possível ver exemplos de disciplinas que têm sido ofertadas no 

curso  dentro  de  cada categoria.  Ressalta-se,  entretanto,  que o  Quadro  5  contém 

apenas exemplos de unidades curriculares ofertadas por categoria de módulo, sendo 

que, a qualquer tempo, podem ser incorporadas outras novas, desde que aprovadas 

pelo Colegiado de curso.).

Cada unidade curricular, da categoria “modulo”, a ser ofertada, deverá 

ser inserida em uma das categorias acima citadas, assim, especificadas:

MÓDULO DE TECNOLOGIA DA ARQUITETURA (MOD - TEC)
Esse grupo de Módulos pretende aprofundar os estudos dos sistemas estruturais de madeira, aço,  
concreto  e/ou  estruturas  alternativas  (tensionadas,  membranas,  etc.);  estudar  em profundidade  as 
técnicas construtivas tradicionais, industrializadas, vernaculares, retrospectivas e/ou alternativas; e/ou 
aprofundar  os  estudos  dos  materiais  tradicionais  e  tecnologicamente  desenvolvidos  usados  na 
construção civil; e/ou verificar as potencialidades estruturais, construtivas e/ou de materiais num canteiro 
experimental. Podem também abordar técnicas ancestrais e tecnologias decoloniais, bem como abordar 
a temática das tecnologias digitais.



 
P

43

MÓDULO DE TEORIA, HISTÓRIA E PATRIMÔNIO (MOD-THP)
Esse grupo de módulos busca exercitar a reflexão crítica aprofundada de aspectos históricos, teóricos 
e/ou relativos ao patrimônio cultural.

MÓDULO DE SUSTENTABILIDADE E INSTALAÇÕES PREDIAIS (MOD-SIP)
Esse grupo refere-se a estudos ligados às opções de sistemas prediais e instalações elétricas ou 
hidráulicas, visando à sua adequação e eficiência e/ou estudos de conforto térmico, acústico, luminoso e 
ergonômico. Relação destes temas com a eficiência e a sustentabilidade do ambiente construído nas 
suas diversas escalas. Questões referentes à infraestrutura urbana e ao transporte. Sustentabilidade nas 
construções e na cidade frente às mudanças climáticas

MÓDULO DE PLANEJAMENTO REGIONAL, URBANISMO E POLÍTICAS PÚBLICAS 
(MOD – PRP)
Esse grupo refere-se a módulos que buscam o exercício da reflexão crítica sobre a cidade e/ou sua 
região, seus mecanismos legais e de gestão, a partir do estudo dos processos sociais, econômicos, 
políticos e culturais.

MÓDULO DE TÓPICOS ESPECIAIS (MOD – TES):
Esse grupo de módulos pretende viabilizar unidades curriculares que visam à complementação da 
formação profissionalizante, seja por terem interface direta com a arquitetura, como orçamento de obra e 
paisagismo, ou por terem interface indireta com a arquitetura, como ética e arte brasileira, dentre outras. 
Objetiva ainda tratar de questões contemporâneas no âmbito da Arquitetura e do Urbanismo.

Semestralmente cada categoria pode ofertar mais de uma disciplina e 

os discentes deverão escolher os módulos correspondentes ao momento do 

curso no qual se encontram, segundo seus interesses, a estrutura curricular 

e a regulamentação específica. 

Além  destes  podem  ser  ofertadas  unidades  curriculares  OPTATIVAS:  São 

unidades curriculares complementares a formação do aluno com visões externas ao 

seu curso ou sobre temas não incluídos na estrutura curricular obrigatória do curso. 

Estimular o aluno a buscar conteúdos externos ao campo da arquitetura e integrá-los à 

sua  prática.  Essas  unidades  curriculares  podem  ser  ofertadas  por  qualquer 

departamento  da  Universidade  especificamente  para  o  Curso  de  Arquitetura  e 

Urbanismo ou o aluno pode cursar unidades curriculares de outros cursos que ofereçam 

vagas.

Ao Colegiado de curso cabe apresentar um panorama estendido da 

oferta de Módulos que permita ao discente planejar o perfil de seu desenho 

curricular.  Esta previsão pode ser alterada,  se necessário for,  diante da 

conjuntura política, pedagógica e casos extraordinários, mas deve manter a 

possibilidade dos discentes se planejarem para além de um semestre.

 Já  os  Estúdios  Integrados  Intermediários  (EIIN)  e  os  Estúdios 

Integrados Avançados (EIAV), sendo as unidades curriculares práticas do 

núcleo de profissionalização, são concebidos entendendo-se que a prática e 



 
P

44

a práxis em Arquitetura e Urbanismo contemplam fazeres em ação, tempo-

espacialmente,  podendo  acontecer  projetando,  desenhando,  propondo, 

imaginando, analisando, contextualizando, espacializando, experimentando, 

conhecendo.  São  eles  o  principal  locus articulador  da  teoria  e  prática 

profissionais  e  da  indissociabilidade entre  ensino,  pesquisa  e  extensão, 

configurando-se também como o ambiente praxiológico do curso. Nestas 

unidades práticas-praxiológicas, o discente integra o conteúdo específico 

trabalhado com os conteúdos e saberes de outras disciplinas, bem como 

com conteúdos pesquisados autonomamente (quando for o caso) e com 

atividades de pesquisa e extensão, quando possível. 

O Portfólio passa a ser um dos produtos finais, comum e obrigatório a 

todos  os  Estúdios,  configurando-se  como  o  documento  de  registro  do 

exercício praxiológico colocado em prática ao longo do curso e assegurando 

a materialização da articulação de conteúdos explorados naquele momento. 

Essas unidades curriculares também são orientadas por ementas e 

objetivos genéricos comuns e iguais para todos, a cada ciclo - os EIIN no 

ciclo intermediário e os EIAV no ciclo avançado - a partir dos quais são 

propostas as ementas e os objetivos variados e específicos (assim como um 

título complementar à disciplina), relacionados às abordagens trabalhadas 

pelos docentes e passíveis de serem renovadas semestralmente. 

Portanto,  tanto  para Módulos quanto para Estúdios,  das ementas 

genéricas fixas derivam as ementas específicas, propostas e articuladas 

pelos  docentes  em função  de  seus  interesses,  demandas,  pesquisas  e 

práticas extensionistas bem como pedagogicamente articuladas discentes e 

às  áreas-ênfases  do  curso:  Patrimônio  (PAT),  Planejamento  Urbano  e 

Regional (PUR), Obra Civil (OC) e Livre. Busca-se com isso, mais uma vez, 

promover e reforçar o aprendizado generalista e a indissociabilidade ensino-

pesquisa-extensão,  contemplando  as  competências  e  as  habilidades 

orientadoras da formação do arquiteto e urbanista. 

As  decisões  sobre  a  unidades  curriculares,  tanto  teóricas  quanto 

práticas-praxiológicas  partem  tanto  desses  interesses,  pesquisas  e 

demandas  periodicamente  apresentadas,  quanto  por  uma  avaliação 

relacionada a uma distribuição equilibrada de ênfases, mantida a autonomia 

docente. 
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A cada semestre, a coordenação deve promover a discussão coletiva 

a fim de se dar suporte e orientação à definição das temáticas e abordagens 

a serem propostas para Estúdios, Módulos, Optativas e outras atividades 

acadêmicas,  assim  como  às  atividades  de  Extensão  a  serem 

disponibilizadas, objetivando-se a oferta do currículo mínimo aqui proposto. 

Este planejamento está circunscrito por debates anteriormente propostos 

pelo Núcleo Docente Estruturante (NDE), aprovados e regulamentados no 

Colegiado e de conhecimento de representantes de discentes. 

Em  todos  os  debates  devem  ser  reforçados  o  diálogo  entre  as 

comunidades  interna  e  externa  à  UFSJ,  com  as  realidades  política, 

econômica,  social  e  cultural  pautando-se  no  fortalecimento  e 

reconhecimento da pluralidade e do papel da universidade pública, gratuita e 

inclusiva.

4.2.2.1. Pré-Requisitos ao longo do curso

A definição de pré-requisitos do curso (Quadro 3) está vinculada não à 

ideia de sequencialidade de conteúdos e de linearidade de disciplinas, mas à 

ideia de construção do conhecimento e à sua complementaridade a partir do 

conteúdo  básico  obrigatório  assegurado  pelas  disciplinas  do  Núcleo  de 

Fundamentação  e  pelas  duas  disciplinas  teóricas  obrigatórias  do  Ciclo 

Intermediário, no Núcleo de Profissionalização. A partir disso, ao longo do 

curso o que ocorre é uma diluição de conteúdos obrigatórios que ficam 

resguardados tanto pela definição das 5 categorias definidas para Módulos, 

e que são assegurados pelas ementas fixas que orientam cada uma das 

categorias, quanto pelas discussões direcionadas às propostas de Estúdios, 

Optativas e Atividades de Extensão, além da complementaridade adquirida 

em Pesquisas, Estágios e Atividades Complementares. 

Esta ideia de complementaridade entre os diferentes componentes 

curriculares  é  o  que  possibilita  e  diminui  a  rigidez  de  relações  de  pré-

requisitos e permite uma construção mais fluida do curso, onde o discente 

opta por arranjos orgânicos e dinâmicos de seu currículo, em função de seus 

interesses e possibilidades. Essa dinâmica reforça as possibilidades de trans 

e interdisciplinaridade, a flexibilização, o meta-aprendizado e a crescente 

autonomia pretendidas.



 
P

46

Os pré-requisitos existentes ficam assim definidos:

Do núcleo de fundamentação (Ciclo introdutório)

É  no  núcleo  de  Fundamentação/  Ciclo  Introdutório  que  são 

assegurados os conteúdos básicos obrigatórios recomendados pelas DCN 

para os cursos de Arquitetura e Urbanismo. Por isso mesmo, neste ciclo as 

relações de pré-requisitos (Quadro 3) são definidas de maneira a garantir 

que as abordagens generalistas e introdutórias sejam cursadas por todos os 

ingressantes, de modo a ofertar os conhecimentos numa ordenação lógica e 

encadeada  entre  algumas  disciplinas.  O  estímulo  ao  engajamento  de 

discentes em atividades complementares, de pesquisa e de extensão ocorre 

desde seu ingresso no curso, neste ciclo. 

Os  dados  referentes  às  disciplinas  de  fundamentação  e  os  pré-

requisitos entre estas, estão explicitados nos Quadros 2 e 3, abaixo. A carga 

horária ideal para o ciclo introdutório é a constante no Quadro 4 (abaixo, na 

sequência).
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QUADRO 3: PRÉ E CO-REQUISITOS DAS UNIDADES CURRICULARES

Unidade Curricular Pré-requisito Co-requisito

OFICINA II

·   Oficina I

-
·   Desenho e representação  em 
Arquitetura e Urbanismo

TOPOGRAFIA E 
CARTOGRAFIA

·   Desenho e representação  em 
Arquitetura e Urbanismo -

ANÁLISE CRITICA, TEORIA E 
HISTORIA DA ARQ. E DO 
URB.

·   Introdução à Teoria e História da 
Arquitetura e do Urbanismo

-

TEORIAS DO PATRIMÔNIO
·   Análise Crítica, Teoria e História da 
Arquitetura e do Urbanismo

-

ESTUDOS URBANÍSTICOS
·   Estudos Ambientais e Estudos 
socioeconômicos

-

INTRODUÇÃO AOS ·   Introdução à Tecnologia da Construção -
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SISTEMAS ESTRUTURAIS

EIIN

·   Oficina II

-·   Topografia e cartografia

·   Introdução aos Sistemas Estruturais

EIAV
Todas as obrigatórias (menos Introdução ao 
TFG, TFGI e TFGII); 450 H de EIIN 

 

INTRODUÇÃO AO TFG Todas as obrigatórias ·   EIAV

TFG I Todas as obrigatórias 

·   Introdução ao 
TFG

·   EIAV

TFG II
·   Introdução ao TFG

-
·   TFG I
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Do núcleo de fundamentação para o núcleo de profissionalização

É  pré-requisito  para  ingressar  no  Ciclo  Intermediário  ter  cursado,  com 

aprovação, as seguintes unidades curriculares (cumpridos, obrigatoriamente seus 

pré-requisitos):  Oficina  II,  Topografia  e  Cartografia,  Introdução  aos  Sistemas 

Estruturais e Análise Crítica, Teoria e História da Arquitetura e do Urbanismo. (Vide 

Quadro 3). 

Do ciclo intermediário o para o ciclo avançado

Para o ciclo avançado é pré-requisito ter cursado, com aprovação, toda a carga 

horária relacionada aos Estúdios Integrados Intermediários (450 Horas), todas as 

unidades curriculares da Fundamentação e as disciplinas teóricas obrigatórias do 

Núcleo de Profissionalização/ 3º período.(Vide Quadros 2 e 3). 

Introdução ao TFG, TFG I e II

Para cursar Introdução ao TFG o discente deve ter cursado todos os Estúdios 

Integrados Intermediários, todas as unidades curriculares da Fundamentação e as 

disciplinas teóricas obrigatórias do Núcleo de Profissionalização/ 3º período e ter 

como co-requisito a disciplina de Estúdio Integrado Avançado.

O TFG é composto por duas etapas: TFG I e TFG II. Para se matricular no TFG I 

o discente deve ter cumprido todos os pré-requisitos demandados para Introdução ao 

TFG e ter como co-requisito o curso de Estúdio Integrado Avançado e Introdução ao 

TFG.

Para  se  matricular  em  TFG  II  é  necessário  ter  cursado,  com  aprovação, 

Introdução ao TFG; TFG I. (Vide Quadro 3).

4.2.2.2. Ciclo Intermediário

A partir do terceiro período, inicia-se o Ciclo Intermediário do curso. Este ciclo vai 

do 3º ao 5º período e é composto por unidades curriculares profissionalizantes: 

Estúdios Integrados Intermediários (práticas + praxiológico), Módulos (teóricas), além 

das optativas. Os Estúdios Integrados Intermediários (EIIN) poderão ser bimestrais 

(Estúdio Integrado Intermediário Concentrado), com 75 Horas ou semestrais (Estúdio 

Integrado Intermediário Estendido), com 150 Horas.
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O  Ciclo  Intermediário  ocorre  em  função  de  didáticas  pedagógicas  e 

entendimentos imbricados e transversais/entrecruzados que o definem e diferenciam 

pelos seguintes aspectos : 

1. integração e mútua colaboração entre os discentes de diferentes períodos nas 

unidades acadêmicas teóricas e práticas; 

2. consequente ruptura com a rigidez de disciplinas por períodos e possibilidade 

de  agregação dos  discentes  por  conceitos  e  temáticas  de  estúdios  e  módulos, 

pesquisa e extensão;

3. aumento da autonomia e construção gradativa de seu meta-aprendizado, algo 

conquistado à medida que se distancia do ciclo introdutório e avança em direção ao 

ciclo avançado, realizando escolhas.

No  3º  período  existem  2  unidades  curriculares/  módulos  teóricos  que  são 

obrigatórios  e  estruturados  a  partir  das  áreas-ênfases  do  Curso  e  visam, 

didaticamente,  assegurar  a  formação  e  conhecimentos  de  base:  Teorias  do 

patrimônio e Estudos Urbanísticos.  Neste  período também, o discente  já  tem a 

oportunidade de fazer módulos e estúdios à sua escolha. 

No 4º e 5° períodos o discente conduz, de forma autônoma, a escolha das 

unidades  curriculares  que  irá  cursar,  tanto  módulos  teóricos  (ver  Quadro  5  as 

categorias  de  módulos  e  exemplos  de  unidades  curriculares  ofertadas),  quanto 

unidades curriculares prático-praxiológicas,  atentando para a obrigatoriedade em 

relação a quantidade de módulos a serem cursados em cada categoria (ver Quadro 

6). 

Este  é  um momento  de estímulo  às  trocas discentes,  às  possibilidades de 

articulação de conhecimentos disciplinares distintos, de dentro e fora do curso, com 

maior oferta de possibilidades de temáticas, práticas e eixos de discussão alinhados 

às descobertas e consolidação de linguagens próprias e à construção individual e/ou 

coletiva de estímulos que vão em sentido da fixação de entendimentos e confirmação 

de propósitos.

De  alguma  maneira,  as  escolhas  e  buscas  orientadas  ao  longo  do  curso 

possibilitam  a  verificação  de  responsabilidades  e  vivência  de  papéis  como 

profissionais  de  Arquitetura  e  Urbanismo.  Os  exercícios  práticos  na  área  de 

Arquitetura e Urbanismo são experimentados nos Estúdios Integrados (EIIN). 

São oferecidas ainda, tanto neste ciclo quanto no ciclo avançado, unidades 

curriculares optativas, além de ser reforçados a importância e o engajamento dos 
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discentes em atividades complementares, de pesquisa e de extensão. 

A carga horária  ideal  para o  ciclo  intermediário  é  distribuída conforme o 

Quadro 4 (anterior).
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Observação: O quadro 5 exemplifica unidades curriculares que podem ser ofertadas em cada 
categoria.  Semestralmente  a oferta  de módulos será revista  e outros,  diferentes daqueles acima  
previstos, poderão ser ofertados, desde que seguindo as ementas genéricas propostas para cada  
categoria (ver Ementário - item 8 deste documento).
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4.2.2.3. Unidades Curriculares comuns aos ciclos intermediário e avançado

a) Módulos teóricos

Os Módulos teóricos constituem-se em ampla gama de unidades curriculares 

oferecidas  tanto  pelo  DAUAP -  Departamento  de  Arquitetura,  Urbanismo  e  Artes 

Aplicadas quanto por outros departamentos da UFSJ que contribuem com conteúdos 

que atravessam campos de conhecimento na Arquitetura e Urbanismo. A diversificação 

de oferecimentos ocorre para que o discente possa desenvolver-se em função das 4 

áreas-ênfases oferecidas pelo curso, já mencionadas anteriormente.

     b) Optativas Livres

A carga horária de optativas livres (240H), ou seja, componentes curriculares 

optativos não vinculados a nenhum dos grupos de optativas que compõem a estrutura 

curricular, são de livre escolha pelos discentes, podendo, inclusive, ser integralizada na 

íntegra em outros cursos da UFSJ.

Componentes  curriculares  cursados  em  intercâmbio  (estudos  a  serem 

incorporados ao histórico) ou em formações anteriores (aproveitamento de estudos), 

quando não possuírem similaridades com os grupos de optativas ou com componentes 

obrigatórios, poderão ser aproveitados como optativas livres.

As optativas livres têm como intuito principal  o estímulo à ampliação dos 

entendimentos do campo disciplinar em direção às fronteiras transdisciplinares, além de 

completar a estrutura curricular de carga horária exigida, conforme Quadro 1.

Observa-se que componentes optativos podem ser ofertados pelo Curso de 
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Arquitetura e Urbanismo com temas diversos, buscando-se suprir demandas pontuais 

dos discentes, bem como trabalhar temas afins às pesquisas e projetos de extensão 

desenvolvidos pelos docentes. 

4.2.2.4. Estágio Curricular Supervisionado

O Estágio Curricular Supervisionado deverá ser desenvolvido idealmente no 

sexto período, no final do ciclo intermediário e antes do ingresso no ciclo avançado. 

Propõe-se esse semestre sem atividades letivas obrigatórias para que o discente esteja 

livre para experienciar outras realidades, vivências e práticas profissionais de acordo 

com seus interesses.  O estágio pode ser  cursado em duas etapas,  nas unidades 

curriculares  Estágio  I  e  Estágio  II,  deixando-se a  opção ao discente  de cursá-las 

concomitantemente com outras atividades curriculares. 

O estágio possui regulamento próprio mas diz respeito a qualquer atividade 

de formação e experiência profissional nas diversas áreas de competência da atuação 

do arquiteto urbanista ou relacionadas com áreas afins, incluindo estágios em projetos 

de pesquisa e extensão.

4.2.2.5. Ciclo Avançado

O ciclo Avançado tem estrutura semelhante ao Ciclo Intermediário, buscando 

promover um aprofundamento no exercício da prática projetual  e de planejamento 

urbano e regional. Isso ocorrerá nos Estúdios Integrados Avançados, que também são 

acompanhados de Módulos, Optativas, além do permanente estímulo ao engajamento 

dos discentes em atividades complementares, pesquisa e formação em extensão. 

O estudo autônomo pode ocorrer dentro dos Estúdios Avançados, assim como 

no ciclo Intermediário, e corresponde a uma possibilidade de integrar os conteúdos 

teóricos  e  práticos  relativos  à  trajetória  do  discente  ao  longo  da  sua  formação 

(disciplinas, pesquisas autônomas, conteúdos de Iniciação Científica ou atividades de 

Extensão, entre outros).

Nesse ciclo, idealmente no nono período, o discente deve cursar a unidade 

curricular obrigatória Introdução ao Trabalho Final de Graduação (ITFG), disciplina na 

qual o plano de trabalho para o TFG é elaborado. O Trabalho Final, por sua vez, será 

desenvolvido em duas etapas, nas unidades curriculares Trabalho Final de Graduação I 
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e Trabalho Final de Graduação II. Nele, discentes terão a liberdade de escolher tema e 

orientador, observando-se o que é definido nas Diretrizes Curriculares Nacionais e na 

Regulamentação  específica  de  Trabalho  de  Conclusão  de  Curso,  elaborada  pelo 

Colegiado de Curso.

A distribuição de cargas horárias do Ciclo Avançado pode ser observada no 

Quadro 4.

4.2.2.6. Atividades Complementares 

As  Atividades  Complementares  são  componentes  transversais 

enriquecedoras que permitem a  incorporação de atividades  que complementam a 

formação do sujeito, experienciadas dentro e fora do ambiente acadêmico, incluindo a 

prática  de  estudos  e  atividades  independentes,  opcionais  e  transdisciplinares. 

Conforme Resolução UFSJ/CONEP nº  34,  de  1º  de dezembro de 2021,  temos o 

seguinte:

Art. 21. Podem ser incluídas como unidades curriculares complementares: I – atividade de 

iniciação à docência; II – atividade de iniciação à pesquisa; III – ações de extensão, conforme 

referido no artigo 29 desta Resolução; IV – atividade não obrigatória de iniciação profissional, 

incluindo estágio não obrigatório e participação em empresa júnior; V – produção técnica, 

científica ou artística; VI – participação em evento ou seminário técnico, científico, artístico 

e/ou esportivo; ou VII – outra atividade estabelecida pelo projeto pedagógico de cada curso.

Tais  atividades fundam-se no pressuposto  de que a  formação no âmbito 

acadêmico não se esgota nas atividades de sala de aula ou do próprio curso, dado que 

visam o  enriquecimento  e  corporificação dos  sujeitos  em seu currículo  pessoal  e 

acadêmico, também em pesquisa e extensão.

As atividades complementares do Curso de Arquitetura e Urbanismo (180 

Horas) - Quadro 1 - serão distribuídas em atividades acadêmicas, técnicas, científicas e 

culturais,  distribuídas  proporcionalmente  e  equilibradamente,  conforme 

Regulamentação de Atividades Complementares aprovada pelo Colegiado do Curso.

4.3. Estrutura Curricular

A  proposta  curricular  do  curso  (Quadro  1)  tem  uma  matriz  orientada  pela 
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autonomia  e  liberdade  no  seu  arranjo  de  modo  a  potencializar  descobertas, 

intercâmbios e transversalidades do conhecimento e na construção dos sujeitos.

No ciclo introdutório a estrutura curricular é composta por disciplinas obrigatórias 

que visam abarcar o conteúdo básico requerido nas DCNs, para todo o 1º e 2º períodos, 

complementadas posteriormente pelos módulos. Respeitados alguns pré-requisitos, 

como  o  caso  das  Oficinas,  que  são  necessariamente  sequenciais,  o  arranjo  das 

disciplinas ainda que sugerido no desenho curricular, tem o potencial de rearticulação 

entre si ao longo dos períodos letivos.

Ao iniciar-se o ciclo intermediário, no 3º período, há um momento de transição 

entre o cursar disciplinas obrigatórias e a flexibilidade pretendida por meio de escolhas 

de unidades curriculares autônomas ofertadas: estúdios integrados e optativas.

A partir  do quarto período não há uma sequência determinada de unidades 

curriculares e o arranjo do curso é desenhado pelo discente a partir de seus interesses, 

com diferentes possibilidades de configuração, desde que respeitados os quantitativos 

mínimos por categorias. 

Conforme  apresentado  no  Quadro   01  a  estrutura  curricular  sugere  uma 

organização equilibrada em termos de carga horária, tipos de atividades e unidades 

curriculares a serem cumpridas por semestre, de modo a orientar o discente, perante as 

possibilidades ofertadas. Aparentemente fixa, a estrutura permite arranjos "sinápticos'' 

variados ou mesmo inesperados, opostos a um sentido linear, estático, ou rígido. 

A versão do Quadro 1 em horas/aula pode ser encontrada como Anexo.

5.  GESTÃO  DO  CURSO  DE  GRADUAÇÃO  EM 
ARQUITETURA E URBANISMO E DO PPC 

A gestão do Curso é realizada pela Coordenação com o suporte de Colegiado de 

Curso. A orientação pedagógica está a cargo do Núcleo Docente Estruturante (NDE) e 

a distribuição de encargos didáticos entre os professores ficam sob a responsabilidade 

do Departamento de Arquitetura, Urbanismo e Artes Aplicadas. 

5.1 Migração Curricular

Como  as  mudanças  propostas  neste  PPC  não  interferem  diretamente  no 
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conteúdo ministrado em relação ao que o antecede (PPC de 2013),  a  adaptação 

curricular não representa incremento no tempo de integralização do curso. Propõe-se 

que  ela  se  dê  de  forma diferente  para  discentes,  em função  das  especificidades 

curriculares individualmente cursadas ou cumpridas, a saber: 

● Ingressantes a partir do semestre 2023/1º e 2023/2º deverão ser migrados do 

currículo 2013 para o currículo 2024. 

● Ingressantes no semestre 2022/2º deverão ser migrados do currículo 2013 para 

o currículo 2024, devendo integralizar as 360 Horas de Formação em Extensão 

como Atividades Complementares.

● Ingressantes  nos  semestres  2022/1º  e  2021/2º  deverão  ser  migrados  do 

currículo 2013 para o currículo 2024, devendo integralizar as 360 Horas de 

Formação  em  Extensão  como  Atividades  Complementares,  sendo  os 

componentes de EIN + TIN aproveitados como EIIN.

● Ingressantes no semestre 2021/1º deverão ser migrados do currículo 2013 para 

o currículo 2024, devendo integralizar as 360 Horas de Formação em Extensão 

como  Atividades  Complementares,  sendo  os  componentes  de  EIN  (2013) 

aproveitados  como  EIIN  (2024)  e  os  componentes  TIN  aproveitados  como 

Atividades Complementares.

● Ingressantes até 2020/2º permanecem no currículo 2013, cursando os Estúdios 

Integrados Avançados (EIAV) do currículo 2024, sendo esses equivalentes a 

EAV + TIA, conforme tabela de equivalência.

● Casos específicos poderão ser analisados pela coordenadoria do curso para 

avaliar eventual retorno de vinculação à estrutura curricular 2013 ou a migração 

para o currículo 2024.
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QUADRO 8: EQUIVALÊNCIAS DE UNIDADES CURRICULARES E ATIVIDADES - 
Currículo 2024 e Currículo 2013

Unidade curricular 
do curso - currículo 

2024

Carga horária

Unidade curricular 
equivalente – 
currículo 2013

Curso Currículo

Carga horária

Teórica 
(h/a)

Horas
Prática 

(h/a)
Horas TOTAL (H)

Teórica 
(h/a)

Horas
Prática

(h/a)
Horas TOTAL (H)



 
P

60

Oficina I 132 ha 120H 33 ha 30H 150H Oficina I ARQ 2013 144 ha 132H 36 ha 33H 165H

Desenho e 
Representação em 

Arquitetura e 
Urbanismo

— — 33 ha 30H 30H
(excedente Oficina I 

e II = 15+15H)
ARQ 2013 —  36 ha 33H 30H

Estética e História da 
Arte

33 ha 30H — — 30H
FUND: Estética e 
História da Arte

ARQ 2013 36 ha 33H — — 33H

Estudos 
Socioeconômicos

33 ha 30H — — 30H
FUND: Estudos 

Socioeconômicos
ARQ 2013 36 ha 33H — — 33H

Introdução à 
Tecnologia da 

Construção
33 ha 30H — — 30H

FUND: Introdução à 
Tecnologia da 

Construção
ARQ 2013 36 ha 33H — — 33H

Introdução à Teoria e 
História da 

Arquitetura e do 
Urbanismo

66 ha 60H — — 60H

FUND: Introdução à 
Teoria e História da 

Arquitetura e do 
Urbanismo

ARQ 2013 72 ha 66H — — 66H

Oficina II 132 ha 120H 33 ha 30H 150H Oficina II ARQ 2013 144 ha 132H 36 ha 33H 165H

Introdução ao 
Conforto Ambiental

33 ha 30H — — 30H
FUND: Introdução ao 
Conforto Ambiental

ARQ 2013 36 ha 33H — — 33H
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Topografia e 
Cartografia

33 ha 30H ---- ---- 30H
FUND: Topografia e 

Cartografia
ARQ 2013 36 ha 33H ---- ---- 33H

Estudos Ambientais 33 ha 30H ---- ---- 30H
FUND: Estudos 

Ambientais
ARQ 2013 36 ha 33H ---- ---- 33H

Análise Crítica, 
Teoria e História da 

Arquitetura e do 
Urbanismo

66 ha 60H — — 60H

FUND: Análise 
Crítica, Teoria e 

História da 
Arquitetura e do 

Urbanismo

ARQ 2013 72 ha 66H — — 66H

Introdução aos 
Sistemas Estruturais

66 ha 60H — — 60H
FUND: Introdução 

aos Sistemas 
Estruturais

ARQ 2013 72 ha 66H — — 66H

Estudos 
Urbanísticos

33 ha 30H — — 30H
MOD PRP: 

Introdução ao 
Urbanismo

ARQ 2013 36 ha 33H ---- ---- 33H

Estudos 
Urbanísticos

33 ha 30H — — 30H
Introdução ao 

Urbanismo
ARQ 2013 72 ha 66H ---- ---- 66H

Estudos 
Urbanísticos

33 ha 30H — — 30H

MOD PRP: Teorias 
Urbanas e do 
Planejamento 

Urbano

ARQ 2013 36 ha 33H ---- ---- 33H

Estudos 
Urbanísticos

33 ha 30H — — 30H
MOD PRP: Debates 

Sobre o Urbano
ARQ 2013 36 ha 33H ---- ---- 33H
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Estudos 
Urbanísticos

33 ha 30H — — 30H
MOD PRP: 

Urbanização, Meio 
Ambiente e Gestão

ARQ 2013 36 ha 33H ---- ---- 33H

Estudos 
Urbanísticos

33 ha 30H — — 30H
MOD PRP: Políticas 
Públicas e Gestão 

Urbanas
ARQ 2013 36 ha 33H ---- ---- 33H

Estudos 
Urbanísticos

33 ha 30H — — 30H
MOD PRP: Geografia 

Urbana
ARQ 2013 36 ha 33H ---- ---- 33H

Estudos 
Urbanísticos

33 ha 30H — — 30H

MOD PRP: 
Instrumentos 

Urbanísticos e 
Legislação Urbana

ARQ 2013 36 ha 33H ---- ---- 33H

Teorias do 
Patrimônio

33 ha 30H ---- ---- 30H
MOD THP: Teorias 

do Patrimônio 
Cultural

ARQ 2013 36 ha 33H ---- ---- 33H

Teorias do 
Patrimônio

33 ha 30H ---- ---- 30H
MOD THP: Políticas 

Públicas e Gestão do 
Patrimônio Cultural

ARQ 2013 72 ha 33H — — 33H

Teorias do 
Patrimônio

33 ha 30H ---- ---- 30H
MOD THP: Estética 

do espaço 
construído

ARQ 2013 36 ha 33H ---- ---- 33H

Teorias do 
Patrimônio

33 ha 30H ---- ---- 30H
MOD THP: Filosofia 

e Arquitetura
ARQ 2013 36 ha 33H ---- ---- 33H
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Teorias do 
Patrimônio

33 ha 30H ---- ---- 30H
MOD THP: Tópicos 

em Restauro e 
Preservação

ARQ 2013 36 ha 33H ---- ---- 33H

Introdução ao 
Trabalho Final de 

Graduação
33 ha 30H ---- ---- 30H

Seminários de 
Trabalho Final de 

Graduação
ARQ 2013 36 ha 33H ---- ---- 33H

Trabalho Final de 
Graduação I

5,5 ha 05H 126,5 ha 115H 120H
Seminários de 

Trabalho Final de 
Graduação

ARQ 2013 ---- ---- 108 ha 99H 99H

Trabalho Final de 
Graduação II

10,9 ha 10H 349,1 ha 320H 330H
Trabalho Final de 

Graduação
ARQ 2013 ---- ---- 392,72h/a 360 H 360H

MOD TEC: 
FUNDAÇÕES

33 ha 30H — — 30H
MOD TEC: 

FUNDAÇÕES
ARQ 2013 36 ha 33H — — 33H

MOD TEC: 
TÉCNICAS 

CONSTRUTIVAS 
ALTERNATIVAS

33 ha 30H — — 30H

MOD TEC: 
TÉCNICAS 

CONSTRUTIVAS 
ALTERNATIVAS

ARQ 2013 36 ha 33H — — 33H

MOD TEC: 
ESTRUTURAS 
METÁLICAS

33 ha 30H — — 30H
MOD TEC: 

ESTRUTURAS 
METÁLICAS

ARQ 2013 36 ha 33H — — 33H

MOD TEC: 
ESTRUTURAS DE 

MADEIRA
33 ha 30H — — 30H

MOD TEC: 
ESTRUTURAS DE 

MADEIRA
ARQ 2013 36 ha 33H — — 33H
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MOD TEC: 
ESTRUTURAS EM 

CONCRETO 
ARMADO I

33 ha 30H — — 30H

MOD TEC: 
ESTRUTURAS EM 

CONCRETO 
ARMADO I

ARQ 2013 36 ha 33H — — 33H

MOD TEC: 
ESTRUTURAS EM 

CONCRETO 
ARMADO II

33 ha 30H — — 30H

MOD TEC: 
ESTRUTURAS EM 

CONCRETO 
ARMADO II

ARQ 2013 36 ha 33H — — 33H

MOD TEC: 
PATOLOGIAS DAS 

EDIFICAÇÕES
33 ha 30H — — 30H

MOD TEC: 
PATOLOGIAS DAS 

EDIFICAÇÕES
ARQ 2013 36 ha 33H — — 33H

MOD SIP: 
INSTALAÇÕES 

PREDIAIS 
HIDRÁULICAS

33 ha 30H — — 30H

MOD SIP: 
INSTALAÇÕES 

PREDIAIS 
HIDRÁULICAS

ARQ 2013 36 ha 33H — — 33H

MOD SIP: 
INSTALAÇÕES 

PREDIAIS 
ELÉTRICAS

33 ha 30H — — 30H

MOD SIP: 
INSTALAÇÕES 

PREDIAIS 
ELÉTRICAS

ARQ 2013 36 ha 33H — — 33H

MOD SIP: 
CONFORTO EM 
EDIFICAÇÕES

33 ha 30H — — 30H
MOD SIP: 

CONFORTO EM 
EDIFICAÇÕES

ARQ 2013 36 ha 33H — — 33H

MOD SIP: MEIO 
AMBIENTE E 

SEGURANÇA DO 
TRABALHO 

33 ha 30H — — 30H

MOD SIP: MEIO 
AMBIENTE E 

SEGURANÇA DO 
TRABALHO 

ARQ 2013 36 ha 33H — — 33H

MOD SIP: TÓPICOS 
EM CONFORTO 
AMBIENTAL E 

EFICIÊNCIA 
ENERGÉTICA

33 ha 30H — — 30H

MOD SIP: TÓPICOS 
EM CONFORTO 
AMBIENTAL E 

EFICIÊNCIA 
ENERGÉTICA

ARQ 2013 36 ha 33H — — 33H
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MOD SIP: 
SANEAMENTO E 

INFRAESTRUTURA 
URBANA

33 ha 30H — — 30H

MOD SIP: 
SANEAMENTO E 

INFRAESTRUTURA 
URBANA

ARQ 2013 36 ha 33H — — 33H

MOD SIP: TÓPICOS 
EM 

SUSTENTABILIDADE
33 ha 30H — — 30H

MOD SIP: TÓPICOS 
EM 

SUSTENTABILIDADE
ARQ 2013 36 ha 33H — — 33H

MOD THP: 
SISTEMAS 

CONSTRUTIVOS 
TRADICIONAIS

33 ha 30H — — 30H

MOD THP: 
SISTEMAS 

CONSTRUTIVOS 
TRADICIONAIS

ARQ 2013 36 ha 33H — — 33H

MOD THP: ARTE E 
CULTURA 

BRASILEIRAS
33 ha 30H — — 30H

MOD THP: ARTE E 
CULTURA 

BRASILEIRAS
ARQ 2013 36 ha 33H — — 33H

MOD THP: 
ESTÉTICA DO 

ESPAÇO 
CONSTRUÍDO

33 ha 30H — — 30H

MOD THP: 
ESTÉTICA DO 

ESPAÇO 
CONSTRUÍDO

ARQ 2013 36 ha 33H — — 33H

MOD THP: TÓPICOS 
EM TEORIA E 

ANÁLISE CRÍTICA 
DA ARQUIT E DO 

URBANISMO

33 ha 30H — —  

MOD THP: TOPICOS 
EM TEORIA E 

ANALISE CRÍTICA 
DA ARQUIT E DO 

URBANISMO

ARQ 2013 36 ha 33H — — 33H

MOD THP: TOPICOS 
EM HISTORIA DA 

ARQUITETURA E DO 
URBANISMO

33 ha 30H — —  

MOD THP: TOPICOS 
EM HISTORIA DA 

ARQUITETURA E DO 
URBANISMO

ARQ 2013 36 ha 33H — — 33H

MOD THP: 
FUNDAMENTOS DA 

COMUNICAÇÃO
33 ha 30H — —  

MOD THP: 
FUNDAMENTOS DA 

COMUNICAÇÃO
ARQ 2013 36 ha 33H — — 33H
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MOD TES: 
ORCAMENTO E 

GESTAO DE OBRAS
33 ha 30H — —  

MOD TES: 
ORCAMENTO E 

GESTAO DE OBRAS
ARQ 2013 36 ha 33H — — 33H

MOD TES: TÓPICOS 
EM 

ADMINISTRAÇÃO E 
EMPREENDIMENTO

S

33 ha 30H — —  

MOD TES: TÓPICOS 
EM 

ADMINISTRAÇÃO E 
EMPREENDIMENTO

S

ARQ 2013 36 ha 33H — — 33H

MOD TES: 
FILOSOFIA E 

ARQUITETURA
33 ha 30H — —  

MOD TES: 
FILOSOFIA E 

ARQUITETURA
ARQ 2013 36 ha 33H — — 33H

MOD TES: TÓPICOS 
ESPECIAIS EM 

ARQUITETURA E 
URBANISMO

33 ha 30H — —  

MOD TES: TÓPICOS 
ESPECIAIS EM 

ARQUITETURA E 
URBANISMO

ARQ 2013 36 ha 33H — — 33H

MOD TES: TÓPICOS 
EM ARTE 

CONTEMPORÂNEA
33 ha 30H — — 30H

MOD TES: TÓPICOS 
EM ARTE 

CONTEMPORÂNEA
ARQ 2013 36 ha 33H — — 33H

MOD TES: TÓPICOS 
EM CONSERVAÇÃO 

PREVENTIVA
33 ha 30H — — 30H

MOD TES: TÓPICOS 
EM CONSERVAÇÃO 

PREVENTIVA
ARQ 2013 36 ha 33H — — 33H

MOD TES: 
PROCESSOS 

PARTICIPATIVOS 
DO URBANO AO 

EDIFICADO

33 ha 30H — — 30H

MOD TES: 
PROCESSOS 

PARTICIPATIVOS 
DO URBANO AO 

EDIFICADO

ARQ 2013 36 ha 33H — — 33H

MOD TES: TÓPICOS 
EM COMPUTAÇÃO 

APLICADA À 
ARQUITETURA

33 ha 30H — — 30H
MOD TES: 

COMPUTAÇÃO NA 
ARQUITETURA

ARQ 2013 36 ha 33H — — 33H
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MOD TES: TÓPICOS 
ESPECIAIS EM 

CIDADE E GÊNERO
33 ha 30H — — 30H

MOD TES: TÓPICOS 
ESPECIAIS EM 

CIDADE E GÊNERO
ARQ 2013 36 ha 33H — — 33H

MOD TES: 
ALTERNATIVAS DE 

MORAR
33 ha 30H — — 30H

MOD TES: 
ALTERNATIVAS DE 
MORAR

ARQ 2013 36 ha 33H — — 33H

MOD TES: TÓPICOS 
EM ARQUITETURA E 

URBANISMO: 
PRESERVAÇÃO E 

RESTAURO

33 ha 30H — — 30H

MOD TES: TÓPICOS 
EM ARQUITETURA E 

URBANISMO: 
PRESERVAÇÃO E 

RESTAURO

ARQ 2013 36 ha 33H — — 33H

MOD TES: 
METODOLOGIA DO 

PROJETO DE 
RESTAURO

33 ha 30H — — 30H

MOD TES: 
METODOLOGIA DO 

PROJETO DE 
RESTAURO

ARQ 2013 36 ha 33H — — 33H

MOD TES: LAYOUT: 
RECEITAS DE BOLO

33 ha 30H — — 30H
MOD TES: LAYOUT: 
RECEITAS DE BOLO

ARQ 2013 36 ha 33H — — 33H

MOD TES: 
PERCEPÇÃO DA 

PAISAGEM
33 ha 30H — — 30H

MOD TES: 
PERCEPÇÃO DA 

PAISAGEM
ARQ 2013 36 ha 33H — — 33H

MOD TES: 
INTRODUÇÃO À 
PESQUISA EM 

ARQUITETURA E 
URBANISMO E 

ELABORAÇÃO DE 
TRABALHO 
INTEGRADO

33 ha 30H — — 30H

MOD TES: 
INTRODUÇÃO À 
PESQUISA EM 

ARQUITETURA E 
URBANISMO E 

ELABORAÇÃO DE 
TRABALHO 
INTEGRADO

ARQ 2013 36 ha 33H — — 33H

LÍNGUA 
BRASILEIRA DE 
SINAIS – LIBRAS

33 ha ou 
66ha

30H ou 
60H 

— — 30H ou 60H
LÍNGUA 

BRASILEIRA DE 
SINAIS – LIBRAS

ARQ 2013 72 ha 66H — — 66H
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QUALQUER MOD 
TEC/ PUR/ PHP/ TES 

* 
33 ha 30H x 5 — — 30H x 5

TIN Trabalho 
Integrado 

Intermediário OU TIA 
Trabalho Integrado 

Avançado OU 
TIN/TIA Especial 

ARQ 2013 — —
36 h/a 

(autônoma) 
ou 72 h/a

33H 
(autônoma) 

ou 66H

33H TIN ou 
66H TIA

(até o limite de 5 
módulos)

OPTATIVAS 
33h/a 
(cada)

carga 
horária 
cursada 

— — 30H x o nº

EIN Estúdio 
Intermediário 

ARQ 2013 __ __ __ __

total 
cursado até 

o limite 
exigido

30H x o 
número

OU

 
EAV Estúdio 
Avançado OU 

Módulos
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FORMAÇÃO EM 
EXTENSÃO

__ __ __ 360 H 360 H

CH de TIN Trabalho 
Integrado 

Intermediário ou TIA 
Trabalho Integrado 

Avançado ou TIN/TIA 
Especial 

ARQ 2013 __ __ __ __

total 
cursado até 
o limite de 

360H

ATIVIDADES 
COMPLEMENTARES

—- —- —- 120H 120 H
Atividades 

Complementares 
ARQ 2013 —- —- —- 102H 102H

ESTÁGIO I e II —- —- —- 300h 300h Estágio I e II ARQ 2013 —- —- —- 300H 300H

EIIN Estúdio 
Integrado 

Intermediário 
Bimestral

66 ha 60H 16,5 ha 15H 75H
EIN Estúdio 

Intermediário 
ARQ 2013 54h/a 49,5H 18 h/a 16,hH 66H

EIIN Estúdio 
Integrado 

Intermediário 
Bimestral

66 ha 60H 16,5 ha 15H 75H
TIN Trabalho 

Integrado 
Intermediário

ARQ 2013 54 h/a 49,5H 18h/a 16,5H 66H

EIIN Estúdio 
Integrado 

Intermediário 
Semestral

132 ha 120H 33 ha 30H 150H
duas unidades de 

EIN Estúdio 
Intermediário 

ARQ 2013 108h/a 99 H 36 h/a 33H 132H

EIIN Estúdio 
Integrado 

Intermediário 
Semestral

132 ha 120H 33 ha 30H 150H
três unidades de TIN 
Trabalho Integrado 

Intermediário
ARQ 2013 54h/a 49,5H 108 h/a 99H 148,5H

EIIN Estúdio 
Integrado 

Intermediário 
Semestral

132 ha 120H 33 ha 30H 150H 01 EIN + 2 TIN ARQ 2013 90h/a 81,8H 90h/a 81,8H 163,6H
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EIAV Estúdio 
Integrado Avançado

132 ha 120H 33 ha 30H 150H
EIAV Estúdio 

Avançado I ou II
ARQ 2013 108h/a 99H 36 h/a 33H 132H

EIAV Estúdio 
Integrado Avançado

132 ha 120H 33 ha 30H 150H

duas unidades de 
TIA Trabalho 

Integrado Avançado 
I ou II

ARQ 2013 — — 72 h/a x 2 66H x 2 132H

EIAV Estúdio 
Integrado Avançado

132 ha 120H 33 ha 30H 150H
duas unidades de 

EIN Estúdio 
Intermediário 

ARQ 2013 108h/a 99 H 36 h/a 33H 132H

OBSERVAÇÕES:

Carga horária de TIN/TIA pode ser equivalida a Atividades Complementares na proporção de 1H=1H. 

Os casos omissos de equivalência deverão ser avaliados pelo Colegiado do Curso
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5.2 Gestão pedagógica e gestão curricular

Este PPC substitui o anterior, de 2013, atualizando debates e dinâmicas sobre o 

campo da Arquitetura e Urbanismo, além de responder à Resolução UFSJ/CONEP 

34/2021, modificada pela Resolução nº004/ 2023,  em relação  ao número de semanas 

letivas regulares da UFSJ, à diretriz de unidades curriculares com cargas horárias (CH) 

múltiplas  de 15H,  além de incluir  a  Formação em Extensão.  A transição ocorrerá 

conforme disposto no item anterior.

Seguindo princípios como flexibilidade, interação dialógica e social que orientam 

este PPC, parte da regulamentação de atividades pedagógicas e curriculares deverá 

ser elaborada e aprovada pelo Colegiado de Curso, a partir de orientações pedagógicas 

indicadas pelo Núcleo Docente Estruturante (NDE). Mesmo que ordenados por estas 

instâncias pedagógicas, reitera-se que todos os processos de concepção e aprovação 

de regulamentações ou similares devem ser realizados com atenção à participação 

ampliada de docentes, discentes e técnicos através da divulgação de documentos e 

realização de reuniões, encontros, fóruns, seminários ou outras formas de interlocução, 

conforme pontuados no item seguinte deste documento. 

São  objeto  de  normatização  no  curso,  pelo  menos,  o  Trabalho  Final  de 

Graduação, as Atividades Complementares, a Formação em Extensão, os Estágios 

Obrigatórios (I e II), além da gestão e uso dos Laboratórios do Curso. Essas e outras 

devem ser atualizadas, sempre que necessário.

Com relação à gestão do Trabalho Final de Graduação, institui-se a Comissão 

do Trabalho Final do Curso, que será responsável pela disciplina Introdução ao TFG, 

acompanhamento das Unidades Curriculares TFG I e TFG II e organização prática das 

bancas, que devem sempre ser sugeridas e aprovadas pelos docentes orientadores e 

discentes envolvidos, de acordo com regulamentação interna específica.

5.3 Sistema de Avaliação do PPC

Os processos de acompanhamento e de avaliação do PPC e do Curso serão 

conduzidos  pelo  NDE,  Coordenadoria  do  Curso  e  Colegiado,  com  incentivo  às 
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participações  estudantis  principalmente  via  Centro  Acadêmico  ou  outras 

representações indicadas pelos discentes. 

A  Coordenadoria  do  Curso  terá  a  função  de,  periodicamente,  mediar  as 

diferentes etapas dos processos de avaliação junto às instâncias de gestão do curso e 

da instituição. Deve também articular os segmentos discente, docente e técnico e suas 

esferas de atuação, assegurando a pretendida participação e efetiva colaboração entre 

os envolvidos nas escolhas e decisões desses processos. 

Sugere-se  uma  periodicidade  das  avaliações  dos  objetivos  e  dinâmicas 

pedagógicas adotados visando-se sua adequação em relação às demandas discentes 

e docentes, às realidades econômica, política, social e cultural nas quais se desenvolve, 

bem como às dinâmicas legais e institucionais que o orientam. Busca-se com isso 

assegurar que reflexão crítica e técnica estejam constantemente aplicadas ao processo 

pedagógico, visando constante atualização.

Os processos de avaliação deverão contemplar as seguintes etapas: 

(i)  a  produção,  sistematização  e  análise  de  dados  e  informações  sobre  os 

diferentes processos e componentes do curso;

(ii)  a coleta e sistematização de dados e informações disponibilizados pelos 

sistemas de informação da instituição e por outros órgãos governamentais que possam 

subsidiar os diagnósticos e as tomadas de decisão; 

(iii)  a  publicidade e  o  compartilhamento de informações com os segmentos 

discente, docente e técnico; 

(iv)  a  consulta  aos segmentos e/ou aos seus representantes,  a  fim de que 

possam apresentar sugestões de melhorias e aprimoramentos, bem como, 

(v) a consulta aos segmentos a fim de que possam expressar seus pontos de 

vista  e  manifestar  seus  posicionamentos  acerca  da  sua  participação  e  das  suas 

contribuições aos processos do curso; 

(vi) o envolvimento dos segmentos na construção do diagnóstico e na análise 

das alternativas; 

(vii) a colaboração nas escolhas e decisões de encaminhamento; 

(viii) o acompanhamento e ordenação das deliberações. 

Nessas diferentes etapas dos processos de avaliação do PPC, a Coordenadoria 

do curso, com cooperação do NDE e do Colegiado e a fim de assegurar a interação e a 

colaboração entre os sujeitos, promoverão encontros, reuniões, rodas de conversa, 

fóruns, consultorias, consultas e enquetes, avaliando especialmente 1. a aplicação do 
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PPC em relação aos seus objetivos,  ao perfil  do egresso,  à  matriz  e  à  dinâmica 

curricular;  2.  as ementas e aos planos de ensino das unidades curriculares; 3. as 

demandas  por  recursos  humanos;  4.  o  processo  de  ensino-aprendizagem;  5.  os 

procedimentos demandados para a própria implantação do PPC.

5.4  Estrutura  Administrativa  e  Acadêmica  do 
curso:

5.4.1. Gestão administrativa e acadêmica do curso:

A  gestão  administrativa  e  acadêmica  do  curso  cabe  à  Coordenação, 

juntamente com o Colegiado de Curso e Núcleo Docente Estruturante (NDE). 

 5.4.1.1. Colegiado de Curso.

O Colegiado de Curso, com base no art. 46 do Regimento Geral da UFSJ (2005) 

e Resoluções posteriores, possui as seguintes atribuições: 

“Art.  46.  Ao  Colegiado  de  Curso  de  graduação  compete:  I  –  

elaborar  o  projeto  do  curso  e  fixar  suas  diretrizes  didático-

pedagógicas,  bem  como  definir  o  perfil  do  ingressante  e  do  

egresso; II – propor ao Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão 

normas complementares sobre currículos, programas e propostas 

de mudanças curriculares; III – propor para os Departamentos o  

perfil do docente adequado ao curso; IV – aprovar a oferta de  

unidades curriculares, as vagas correspondentes, bem como os  

planos de ensino, os programas de estágios e monitoria;  V –  

deliberar,  em  primeira  instância,  sobre  questões  referentes  à  

inscrição em unidades curriculares, transferência de discentes e  

aproveitamento de estudos; VI – deliberar, em primeira instância,  

sobre recursos interpostos por docentes e discentes acerca de  

matérias de ordem acadêmica e disciplinar; VII – aprovar normas 

para a execução de estágios curriculares internos e externos,  

para o exercício da monitoria, monografias, trabalhos de final de  

curso  e  atividades  complementares  previstas  no  currículo  do  

curso, em conformidade com as políticas e diretrizes superiores;  
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VIII  –  elaborar  ou  reformular  seu  regimento,  submetendo-o  à  

aprovação  do  Conselho  Universitário;  IX  –  deliberar  sobre  a  

utilização de recursos próprios da Coordenadoria em projetos; X –  

aprovar o relatório anual  das atividades da Coordenadoria de  

Curso; XI – aprovar propostas de convênio no âmbito de sua  

competência. “ (Regimento Geral da UFSJ, 2005)

A composição do Colegiado é composta pelo Coordenador do curso, pelo Vice-

Coordenador,  por  três  docentes  do  curso  e  por  um  discente  indicado  pelo  órgão 

representativo (Centro Acadêmico) e, na falta deste órgão, eleito por seus pares. 

A eleição dos membros, bem como o funcionamento do Colegiado está regulamentado 

pela Resolução do Conselho Universitário da UFSJ (CONSU/UFSJ) n. 046, de 6 de 

dezembro de 2010, que institui Regimento Interno do Colegiado do Curso de Arquitetura 

e Urbanismo.

5.4.1.2. Núcleo Docente Estruturante - NDE

O Núcleo Docente Estruturante (NDE) de um curso de graduação, constitui-se de 

um grupo de docentes, com atribuições acadêmicas de acompanhamento, atuante no 

processo de concepção, consolidação e contínua atualização do projeto pedagógico do 

curso ( Resolução nº 1/CONAES de 17 de junho de 2010). Segundo a Resolução Nº 

025,  de  13  de  dezembro  de  2021/CONSU,  que  Regulamenta  o  Núcleo  Docente 

Estruturante (NDE) nos Cursos de Graduação da Universidade Federal de São João 

del-Rei – UFSJ, as atribuições do NDE são: 

Art. 2º Compete ao NDE: 

I - contribuir para a consolidação do perfil profissional do egresso 

do  curso,  zelando  pelo  cumprimento  dos  pressupostos  

defendidos  pelo  PPC;  II  -  realizar  trabalhos  de  atualização e  

reestruturação  do  PPC,  quando  necessário,  para  posterior  

submissão ao Colegiado de Curso, ao qual caberá deliberar sobre 

a  proposta  em  primeira  instância;  III  -  zelar  pela  integração  

curricular interdisciplinar entre as diferentes atividades de ensino  

constantes  do  PPC  bem  como  pela  indissociabilidade  entre  
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ensino, pesquisa e extensão; IV - indicar formas de incentivo ao  

desenvolvimento de linhas de pesquisa e extensão oriundas de  

necessidades  da  graduação,  de  exigências  do  mercado  de  

trabalho e afinadas com as políticas públicas relativas à área de  

conhecimento do curso;V - zelar pelo cumprimento das Diretrizes 

Curriculares  Nacionais  para  os  cursos  de  graduação;  VI  -  

assegurar estratégias de renovação parcial dos membros do NDE 

de  modo  a  garantir  continuidade  no  processo  de  

acompanhamento  do  curso;  VII  -  aprovar  as  atas  de  suas  

reuniões. 

Também  faz  parte  das  atribuições  do  NDE  a  elaboração  de  relatório  de 

adequação da bibliografia básica e complementar, de acordo com critérios exigidos pelo 

Instrumento de Avaliação de Cursos de Graduação presencial e a distância para fins de 

Reconhecimento  e  Renovação  de  Reconhecimento  do  INEP/MEC.  Desta  maneira 

foram elaboradas as Ementas das unidades curriculares do Curso de Arquitetura e 

Urbanismo aqui apresentadas (item 8 deste documento). Destaca-se o cumprimento 

dos pressupostos do PPC vigente bem como sua atualização. 

Ainda segundo a Resolução supracitada, o NDE é composto pelo coordenador 

de curso e por, no mínimo, mais 4 (quatro) docentes, podendo a presidência do NDE ser 

exercida pelo coordenador do curso ou por outro membro (cfr. Resolução No. 25, de 

2013, Art. 4o.). O NDE se reúne, ordinariamente, pelo menos uma vez por semestre e, 

extraordinariamente, sempre que convocado por seu(sua) presidente(a) ou por ⅔ (dois 

terços)  de  seus  membros.  (cfr.  Resolução  No.  25,  de  2013,  Art.  4o.).  Sobre  a 

composição e demais normas de funcionamento, observa-se a Resolução UFSJ No. 25, 

de 13 de dezembro de 2021. 

6.  METODOLOGIA DE ENSINO E SISTEMÁTICA DA 
AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM

O constante acompanhamento da implementação deste currículo, sua avaliação 

e revisão pedagógicas devem ser realizados pelo Núcleo Docente Estruturante (NDE), 

com  ampliação  e  participação,  quando  adequado,  de  representações  docentes, 
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discentes e de técnicos administrativos.

Sua implantação geral é responsabilidade e gestão da Coordenação do Curso e 

as definições e ações regulamentares são discutidas e aprovadas na instância do 

Colegiado de Curso. 

As atividades cotidianas poderão ser organizadas em frentes de trabalho, que 

deverão ser compostas por membros da Coordenação, do Colegiado e/ou do NDE, com 

participação de outros docentes, técnicos e discentes do curso, indicados para tais 

funções. 

Sempre  que  se  julgar  necessário,  podem  ser  sugeridas  pelas  diferentes 

instâncias pedagógicas e administrativas do curso, a formação de comissões para se 

discutir o andamento do PPC, sejam elas por ciclos, por unidades curriculares, por 

categorias de disciplinas, ou para discutir as atividades acadêmicas como a Formação 

em Extensão ou as Atividades Complementares, dentre outras.

Sugere-se, com acompanhamento do NDE, a realização de:

● pesquisas, enquetes e consultas anuais a discentes, docentes e técnicos a fim 

de se avaliar demandas, expectativas e questões relacionadas à oferta de atividades e 

disciplinas e principalmente reforçar as dimensões humanas, de representatividade, 

participação e o sentido de comunidade no curso;

● reuniões  bi-anuais  para  cada  ciclo  do  curso,  com  o  intuito  de  avaliar  e 

diversificar as possibilidades de oferta das unidades curriculares e avaliar e ampliar as 

possibilidades de integração entre as mesmas;

● fóruns ou seminários, sem periodicidade definida, com todos os docentes, 

incluindo  os  de  outros  Departamentos,  que  contribuem  e  ministram  unidades 

curriculares no curso, no intuito de avaliar a integração das disciplinas e seus impactos;

● fóruns ou seminários, sem periodicidade definida, com discentes, docentes e 

técnicos envolvidos com o Curso, para avaliação geral do currículo, estendendo-se ao 

Projeto Pedagógico. 

Os relatos, atas e documentos advindos dessas atividades serão importantes 

pontos de referência para que esse processo de avaliação do currículo se consolide de 

maneira democrática, constante e sustentável.

7. INFRAESTRUTURA E RECURSOS HUMANOS
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7.1. Infraestrutura física e de equipamentos

O  curso  de  Arquitetura  e  Urbanismo  da  UFSJ,  que  funciona  no  Campus 

Tancredo  de  Almeida  Neves  (CTAN),  em  São  João  del  Rei/MG,  não  possui 

infraestrutura física completamente adequada ao ensejado pelo PPC anterior (2013) e 

as dinâmicas pedagógicas dele decorrentes. Agora, com a implantação do PPC aqui 

proposto,  as  demandas  por  espaço  físico  foram revistas,  tendo  sua  necessidade 

confirmada ou ampliada buscando-se a compatibilização efetiva entre as dinâmicas 

didático-pedagógicas  e  os  lugares  e  meios  nos  quais  se  realizam.  Adequar  a 

infraestrutura  física  ao demandado pelo  PPC garante  seu pleno desenvolvimento, 

principalmente no que diz respeito aos espaços para ensino, realização de atividades 

de pesquisa, extensão, práticas e experimentações por seus corpos discente, docente e 

técnico administrativo.

A Secretaria do Curso possui, no momento, uma sala independente para gestão 

técnico-administrativa e atendimento de pessoas. No entanto, carece de adequação de 

layout e mobiliários às normas de acessibilidade e design universal da ABNT/NBR 

9050/20207 bem como melhoria das características de ventilação e iluminação naturais, 

sendo prejudicada principalmente à época do frio.

 Para os atuais 19 docentes vinculados ao curso, existem 18 postos de trabalho 

distribuídos em 7 gabinetes compartilhados por 2 pessoas e 4 gabinetes individuais. No 

entanto, visando-se o desempenho de atividades de ensino, de pesquisa e extensão, 

que muitas vezes agregam grupos de estudos e discussão nas salas dos professores 

responsáveis pelas atividades, considera-se que a situação desejada é a de oferta de 1 

gabinete individual para cada docente, o que perfaz a demanda de 19 salas individuais 

autônomas neste momento. 

Quanto  às  salas  de  aula  para  as  unidades  curriculares,  o  curso  dispõe 

atualmente de quatro salas exclusivas com mesas do tipo prancheta. Tal número é 

insuficiente para atender a demanda por disciplinas práticas de projeto (Oficinas e 

Estúdios  Integrados):  prevê-se  o  oferecimento  semestral  e  concomitante  de  11 

unidades curriculares práticas, que podem ser distribuídas nos períodos da manhã e à 

tarde, o que demanda pelo menos 8 salas a serem denominadas Ateliês, preparadas e 

equipadas com mesas amplas (do tipo prancheta) sendo duas delas para no mínimo 30 

7 Norma ABNT NBR 9050/2020, publicada em 3 de agosto de 2020 e que trata sobre Acessibilidade a edificações,  
mobiliário, espaços e equipamentos urbanos e estabelece critérios e parâmetros técnicos a serem observados 
quanto ao projeto, construção, instalação e adaptação do meio urbano e rural, e de edificações às condições de 
acessibilidade.
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discentes e 2 docentes (Oficinas I e II) e as demais para no mínimo 15 discentes e 2 

docentes (Estúdios).  Em todas, cadeiras reguláveis e estofadas com rodízios para 

todos. Os ateliês ou salas de atividades práticas devem também dispor de Datashows 

fixos com acesso à internet, aparelhos de reprodução amplificada de som e tomadas 

suficientes  para  a  conexão  dos  aparelhos  eletrônicos  de  discentes  (normalmente 

laptops) e docentes; cortinas ou persianas bloqueadoras de luz nas janelas (o curso é 

diurno);  ventiladores  eficientes  de  parede  (os  ambientes  internos  dos  prédios  do 

REUNI/CTAN são extremamente  quentes);  lousa verde e  quadro branco grandes, 

dispostos em paredes diferentes; prateleiras de apoio ou mapotecas para estoque e 

disponibilização de materiais didáticos e para exposição de produtos de disciplinas tais 

como maquetes, objetos, etc. 

 Semestralmente, são demandadas oito salas para desenvolvimento das aulas 

das disciplinas teóricas obrigatórias e do Módulos (considerando sua utilização manhã 

e tarde). Tais salas devem ter capacidade para até 35 (trinta e cinco) discentes, com 

carteiras e cadeiras, mesa para docente e também ser equipadas com Datashows fixos, 

acessos fixos à internet,  aparelhos de reprodução amplificada de som e tomadas 

suficientes  para  a  conexão  dos  aparelhos  eletrônicos  de  discentes  (normalmente 

laptops) e docentes; cortinas ou persianas bloqueadoras de luz nas janelas (o curso é 

diurno);  ventiladores  eficientes  de  parede  (os  ambientes  internos  dos  prédios  do 

REUNI/CTAN são extremamente  quentes);  lousa verde e  quadro branco grandes, 

dispostos em paredes diferentes; prateleiras de apoio ou mapotecas para estoque e 

disponibilização de materiais didáticos e para exposição de produtos de disciplinas tais 

como maquetes, objetos, etc. 

A maioria das salas para aulas teóricas mobiliadas com carteiras, do prédio 

REUNI I e II, utilizadas pelo curso são compartilhadas com os cursos de Geografia, 

Comunicação Social - Jornalismo e Teatro.

Além dos ambientes das salas didáticas, seguindo determinações da Publicação 

do MEC da Comissão de Especialistas de Ensino de Arquitetura e Urbanismo - PERFIS 

DA ÁREA & PADRÕES DE QUALIDADE: Expansão, Reconhecimento e Verificação 

Periódica  dos  Cursos  de  Arquitetura  e  Urbanismo8 são  demandados,  para  a 

complementação e qualificação das atividades do curso, quatro laboratórios específicos 

e ainda, salas para atividades básicas de extensão e pesquisas acadêmicas. 

Os laboratórios obrigatórios ao curso existem e são dotados de equipamentos 

8 Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/sesu/arquivos/pdf/ar_geral.pdf >
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atualizados compatíveis com a demanda das atividades a serem realizadas. São eles:

● o Laboratório de Informática: voltado à realização de trabalhos auxiliados 

por computadores. É composto por 2 ambientes distintos, sendo um para 

ensino, que deve conter a relação de 1 máquina por discente e atender à 

relação professsor x discente de 1/15, para disciplinas práticas e 1/30 para 

disciplinas teóricas. Para estas salas, com capacidade portanto, para até 

30  (trinta)  discentes,  devem  haver  mesas  do  tipo  prancheta  (para 

computadores  e  estudos)  e  32  cadeiras  reguláveis  estofadas  com 

rodízios, além de mesa para docente, Datashow fixo, acessos fixos à 

internet,  aparelhos  de  reprodução  amplificada  de  som,  tomadas 

suficientes  para  a  conexão  dos  aparelhos  eletrônicos;  cortinas  ou 

persianas  bloqueadoras  de  luz  nas  janelas;  ar  condicionado, 

preferencialmente,  pela  demanda  dos  equipamentos  (os  ambientes 

internos  dos  prédios  do  REUNI/CTAN  são  extremamente  quentes); 

quadro branco grande. O outro ambiente físico dotado de computadores é 

reservado para prática livre de atividades acadêmicas, pelos discentes e 

demanda os mesmos equipamentos de suporte à sua existências, tais 

como mesas, cadeiras, cortinas e etc, conforme listado acima, além de 

mesa para o Técnico Responsável, armários com chaves e mesas para 

impressoras,  mesas  digitais,  equipamentos  existentes  e  a  serem 

demandas, plotters e etc. Estes laboratórios montados com a maioria dos 

equipamentos necessários, funcionam atualmente nas salas 2.28RE e 

2.29RE; 

● o  Laboratório  de  Materiais  e  Técnicas  Construtivas:  abriga  materiais 

diversos  aplicáveis  à  discussão  de  projetos e  obras  -  dispostos  em 

estantes, armários e mesas, assim como maquinários usuais nas práticas 

de edificação. Da mesma forma, este espaço guarda ferramentas para 

desenvolvimento  de  trabalhos  de  topografia,  entre  outros.  Funciona 

atualmente na sala 1.16RE;

● o Laboratório de Conforto Ambiental cujos equipamentos ficam guardados 

em armários, podendo ser utilizados por discentes e docentes sempre que 

necessário. Além disso, nele já se encontram 2 equipamentos que têm 

requisitos  especiais:  o  Túnel  de  Vento,  para  ensaios  aerodinâmicos, 



 
P

80

demanda uma área de piso livre de aproximadamente 12m x 3m; e o 

Heliodon, para ensaios de insolação, demanda uma área de 4m x 4m, 

com  pé  direito  de  4m,  com  possibilidade  de  escurecimento.  Deve 

funcionar na sala 1.16RE. A Oficina de Maquetes e Experimentos Físicos: 

voltados à realização de experimentos sobre a qualidade ambiental dos 

projetos, que podem se utilizar de maquetes, entre outros experimentos 

físicos a serem produzidos com o uso do maquinário disponível para tal. 

Funciona atualmente na sala 1.17RE; 

● o Laboratório de Arquitetura e Urbanismo Social (LAUS) que funciona 

atualmente na sala 3.13RE e se configura como o principal espaço físico 

que  congrega  as  diferentes  atividades  de  pesquisa  e  extensão 

desenvolvidas que complementam as atividades de ensino no curso e os 

equipamentos públicos a elas vinculados. Este espaço tem por objetivo 

articular  tais  atividades,  possibilitando  um  local  de  integração  dos 

trabalhos  dos  docentes  e  proporcionando  aos  discentes  o 

compartilhamento de tais produções. Contribui ainda para o intercâmbio 

entre Universidade e sociedade e para o crescimento do Curso, além de 

dar suporte a outras atividades, integrando e articulando, sempre que 

possível,  os  laboratórios  e  grupos  de  pesquisa.  Além disso,  tem por 

objetivo  abrigar  ações  que  se  refiram  à  prestação  de  serviços  à 

comunidade,  contribuindo  para  o  intercâmbio  entre  Universidade  e 

sociedade e para a produção de conhecimento - entre as quais devem 

estar,  por  exemplo,  o  Laboratório  de  Planos  e  Projetos  (LAPP),  o 

Programas GEPHIS (Projeto de extensão do curso que conta com a 

parceria da Prefeitura de São João del Rei e com o CRAS Senhor dos 

Montes) e o GRAAU (Grupo de Acessibilidade Arquitetônica e Urbanística 

da UFSJ), Núcleos de Extensão e Pesquisa, o almejado PET (Programa 

de  Educação  Tutorial)  quando  houver,  além  do  espaço  para 

desenvolvimento de pesquisas de iniciação científica. Portanto, o LAUS 

demanda ser um espaço flexível com disposição e layout adaptáveis às 

demandas do Curso.

Além dos laboratórios exigidos pelo MEC, considera-se importante reservar uma 

área externa, aberta e ampla, contínua e ligada ao Laboratório de Materiais e à Oficina 

de Maquetes, para a realização de experimentos de canteiro, tendo em vista que uma 
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das ênfases do Curso na Obra Civil. Nesta área, denominada Canteiro Experimental, os 

discentes  podem  construir  protótipos  ou  partes  dos  ambientes  projetados, 

desenvolvendo capacidade para lidar com as questões construtivas que encontrarão na 

vida profissional.

A necessária flexibilidade entre espaços do curso, incluído o remanejamento de 

mobiliário e o armazenamento de materiais, demanda ainda um espaço de depósito ou 

almoxarifado (sala) com pelo menos 50m2 e equipado com armários e estantes. Além 

disso, uma sala adequada de também aproximadamente 50m² deve ser disponibilizada 

para comportar os trabalhos resultantes dos Trabalhos Finais de Graduação (TFG) e 

funcionar como local de pesquisa e desenvolvimento dos mesmos.

O Centro  Acadêmico  do  Curso  de  Arquitetura  e  Urbanismo (CACAU),  não 

dispõe de um espaço próprio e se reúne semanalmente - mediante agendamento - na 

sala 1.18RE. Uma sala fixa para as reuniões dos membros e que sirva como sede é 

extremamente desejável, como forma de incentivar os discentes a serem atuantes junto 

ao curso. 

7.2. Recursos Humanos

Seguindo  as  recomendações  do  Conselho  de  Especialistas  de  Ensino  da 

Arquitetura e Urbanismo - CEAU, adotadas pelo Ministério da Educação como critério 

de avaliação para cursos de Arquitetura e Urbanismo, o currículo foi concebido de modo 

a  manter  uma  relação  de  um  professor  para  cada  15  discentes  nas  unidades 

curriculares práticas e um professor a cada 30 discentes nas teóricas. 

Em vista das peculiaridades do Curso de Arquitetura e Urbanismo da UFSJ e das 

características dos cursos de Arquitetura e Urbanismo de modo geral, principalmente 

no que se refere à relação numérica de 1/15 discentes por professor nas atividades 

práticas, a montagem da equipe de professores levou em conta alguns aspectos. Os 

professores estão aptos a ministrarem concomitantemente disciplinas de caráter prático 

e de caráter teórico, de modo a não criar uma polarização negativa entre as instâncias 

teóricas e práticas no decorrer do Curso. 

As unidades curriculares do curso de Arquitetura e Urbanismo serão ofertadas 

pelos seguintes departamentos9: 

9 Um arquivo em separado será enviado contendo todas as anuências dos departamentos que lecionam unidades curriculares 
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● Departamento de Arquitetura, Urbanismo e Artes Aplicadas (DAUAP), 

● Departamento de Geociências (DEGEO), 

● Departamento de Filosofia e Métodos (DFIME), 

● Departamento de Ciência da Computação (DCOMP), 

● Departamento de Engenharia Mecânica (DEMEC), 

● Departamento de Engenharia Elétrica (DEPEL), 

● Departamento de Ciências Térmicas e dos Fluidos (DCTEF), 

● Departamento de Ciências Administrativas e Contábeis (DECAC).

Os encargos didáticos específicos de cada Departamento, com exceção do 

DAUAP,  foram  pré-acordados  anteriormente  entre  Coordenação  do  curso  de 

Arquitetura e Urbanismo e as Chefias Departamentais e possuem anuências em suas 

referidas Assembleias Departamentais. 

As disciplinas a serem ofertadas por  cada Departamento,  atendendo-se os 

encargos e periodicidade de ofertas firmados, também são previamente acordadas 

entre as partes, mas a construção de suas ementas e objetivos devem estar adequadas 

às orientações deste PPC, sendo assim, pré sugeridas e aprovadas pelos NDE e 

Colegiado de Curso. Observa-se que desde o surgimento do curso, em 2009, e com os 

acordos  firmados,  algumas  disciplinas  teóricas  (Módulos  ou  do  Ciclo  de 

Fundamentação) têm sido ofertadas com frequência e eficiência no fluxo do currículo e 

por isso, a previsão de continuidade de oferta a partir de denominações e ementas 

sugeridas, guardadas as demandas de avaliação e atualização conforme propostas 

neste  PPC,  são  bem  vindas.  A  tabela  2 abaixo  elenca  algumas  das  unidades 

curriculares mais regularmente ofertadas pelos Departamentos, com denominações e 

cargas horárias.

Tabela 2: Unidades curriculares ofertadas por outros departamentos da UFSJ:

Nº DEPARTAMENTOS DISCIPLINAS

1 DEGEO - Departamento de 
Geociência

FUND: Estudos Socioeconômicos (30 Horas)

MOD PRP: Geografia Urbana

MOD PRP: Tópicos em Planejamento Urbano e Regional

2 DFIME - Departamento de 
Filosofia e Métodos

MOD PRP: Ética e Sociedade

MOD THP: Estética do Espaço Construído

no curso de Arquitetura e Urbanismo.



 
P

83

MOD THP: Filosofia e Arquitetura

3 DCOMP - Departamento de 
Ciência da Computação

MOD TES: Computação na Arquitetura

4 DCTEF - Departamento de 
Ciências Térmicas e dos Fluídos

MOD SIP: Meio Ambiente e Segurança do Trabalho

5 DEMEP - Departamento de 
Engenharia Mecânica e 
Produção

MOD TEC: Estruturas Metálicas

6 DEPEL - Departamento de 
Engenharia Elétrica

MOD SIP: Instalações Elétricas 

7 DECAC - Departamento de 
Ciências Administrativas e 
Contábeis 

MOD TES: Tópicos em Administração e Empreendimentos 

A tabela 3 abaixo, apresenta o montante de cargas horárias distribuídas entre o 

DAUAP e os demais Departamentos colaboradores, divididas por semestre letivo:

Tabela 3 - Unidades curriculares ofertadas pelo DAUAP e Carga Horária:

Períodos Atividade curricular/conteúdo
Carga 

Horária 
DAUAP

Carga 
Horária 
Externa

Total 
Arquitetura 

DAUAP

Total 
Externo

1o.

Oficina I 16

28 2

Desenho e Representação em Arquitetura e 
Urbanismo

2

Estética e História da Arte 2

Estudos Socioeconômicos 0 2

Introdução à Tecnologia da Construção 4

Introdução à Teoria e História da 
Arquitetura e do Urbanismo

4

2o.

Oficina II 16

30 0

Introdução ao Conforto Ambiental 2

Topografia e Cartografia 2

Estudos Ambientais 2

Análise Crítica, Teoria e História da 
Arquitetura e do Urbanismo

4

Introdução aos Sistemas Estruturais 4

3o.

Estudos Urbanísticos 2

24 4
Teorias do Patrimônio 2

Estúdios Integrados Intermediários 16

Módulos 4 4

4o.

Estúdios Integrados Intermediários 16

24 12Módulos 8 4

Optativas 0 8

5o. Estúdios Integrados Intermediários 16 24 12
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Módulos 8 4

Optativas 0 8

6o. Estágios I e II 2 2

7o.

Estúdios Integrados Avançados 8

12 12Módulos 4 4

Optativas 0 8

8o.

Estúdios Integrados Avançados 8

12 12Módulos 4 4

Optativas 0 8

9o.

Estúdios Integrados Avançados 8

17 0Introdução ao TFG 4

TFG I 5

10o. TFG II 10 10

TOTAL 183 54
Observação: na tabela 3 foram consideradas apenas as cargas horárias em sala de aula e orientação de 1 
discente de TFG. Na prática os docentes têm até 4 discentes de TFG por semestre, além das atividades de 
extensão e pesquisa, não computadas como carga horária. Isso significa que os docentes do curso de 
Arquitetura e Urbanismo têm efetivamente mais encargos que aquele exposto no texto abaixo.

Considerando a demanda mostrada na tabela acima,  a  média de encargos 

semanais corresponde a 8,84 horas semanais (183 - 15h = 168h, subtraindo-se as 15h 

de TFG I e TFG II. Tem-se 168h/19 docentes = 8,84 horas semanais). Quando inserida 

a carga horária de TFG I e II (mínima por professor) tem-se 183h/19 professores = 9,63 

horas semanais, praticamente 10 HORAS semanais por docente (= 11 horas-aula). 

Para que o curso possa funcionar sem sobrecarga aos docentes, mantendo uma carga 

horária semanal de 8 horas/aula, de modo a possibilitar também a dedicação à pós-

graduação e  aprimorar  as  atividades  de  pesquisa  e  extensão,  seria  necessária  a 

contratação  de  pelo  menos  mais  dois  docentes,  totalizando  21  docentes,  o  que 

possibilitaria  exatamente  8  horas  semanais  (168  ha  /21  docentes  =  8,00 ha).  No 

entanto, considerando que sempre haverá pelo menos um discente orientando, tanto de 

TFG I como de TFG II, por professor, o  ideal seria o curso possuir 22 docentes 

lotados no DAUAP, (183 Horas/22 docentes = 8,318 Horas = 9 horas-aulas) -  03 

professores a mais que o quadro atual de docentes - o que possibilitaria uma média 

de 09 horas-aula semanais por professor. 

Ainda assim, seria necessário haver a prerrogativa da contratação de substitutos 

para  que o  rodízio  e  usufruto  dos direitos  aos aperfeiçoamentos  e  à  qualificação 

ocorram sem prejuízo ou acréscimo de horas adicionais aos encargos docentes.
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8. Ementário

A  seguir  são  disponibilizadas  as  Ementas  de  todas  as  unidades  curriculares 

obrigatórias do PPC, dos módulos e optativas,  bem como as ementas gerais  dos 

Estúdios Integrados Intermediários e Avançados (obrigatórias). O ementário apresenta 

indicação do período, natureza, unidade acadêmica responsável, pré-requisitos e co-

requisitos  (quando  houver),  carga  horária,  descrição  clara  do  objeto  de  estudo, 

objetivos,  bibliografia  básica  e  complementar,  conforme  disposições  da  Instrução 

Normativa nº 1/2021 da PROEN. 

8.1. Ementas Unidades Curriculares Obrigatórias

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO JOÃO DEL-REI – UFSJ
Instituída pela Lei no10.425, de 19/04/2002 – D.O.U. DE 22/04/2002

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO – PROEN
COORDENADORIA DE ARQUITETURA E URBANISMO – COARQ

CURSO:ARQUITETURA E URBANISMO
Grau Acadêmico: BACHARELADO Turno: INTEGRAL Currículo: 2024

Unidade curricular: OFICINA I
Natureza: OBRIGATÓRIA Unidade Acadêmica: DAUAP Período:1º
Tipo: Atividade (Prática como componente curricular)
Carga Horária Total: 150 HORAS = 
165h/a

Teórica: -
Prática: 120 h (sala) + 30 
h de atividades orientadas

Pré-requisito: - Correquisito: -

EMENTA
Sensibilização  do  estudante  para  a  prática  projetual  da  arquitetura  e  do  urbanismo.  Exercícios  de 
percepção, problematização, proposição, execução e representação de ideias em escalas e contextos 
variados.  Exercício  dos  meios  analógicos  de  expressão  e  representação  (desenho  livre,  expressão 
tridimensional, performance, dentre outros). Exercício de meios digitais de representação. 

OBJETIVOS
Introduzir o aluno à prática de integração de conteúdos da arquitetura e urbanismo com as artes, iniciando 
assim a prática do meta-aprendizado que visa à autonomia do estudante e o desenvolvimento de linguagem 
própria para expressão e representação. Iniciar o estudante para uso dos instrumentos necessários para a 
compreensão  e  produção  do  espaço  ao  longo  do  curso  a  partir  de  reflexões  contemporâneas, 
principalmente no que se refere à capacidade de contextualização, compreensão e comunicação de ideias, 
sua representação e materialização.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
CHING, Francis. Representação gráfica em arquitetura. 6. ed. Porto Alegre: Bookman, 2017. 

HERTZBERGER, Herman. Lições de arquitetura. 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2006. 272 p. 

PEIXOTO, Nelson. Brissac. Intervenções urbanas: arte /cidade. 2. ed. São Paulo: Senac São Paulo, 
2012. 377 p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
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ALVES, José Francisco. Transformações do espaço público. Porto Alegre: Fundação Bienal de Artes 
Visuais do Mercosul, 2006. 122 p. (Histórias da arte e do espaço).

ARGAN, Giulio Carlo. História da arte como história da cidade. 5. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2005. 
280 p. (Coleção A).

FLUSSER, Vilém; CARDOSO, Rafael (org.). O mundo codificado: por uma filosofia do design e da 
comunicação. São Paulo: Ubu, c2017. 222 p.

LÉVY, Pierre. O que é virtual. São Paulo: Editora 34, 2011. 160 p.

SCHULTZ-NORBURG, Julia. Arte e arquitetura: novas afinidades. São Paulo: Gustavo Gili, 2002.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO JOÃO DEL-REI – UFSJ
Instituída pela Lei no10.425, de 19/04/2002 – D.O.U. DE 22/04/2002

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO – PROEN
COORDENADORIA DE ARQUITETURA E URBANISMO – COARQ

CURSO: ARQUITETURA E URBANISMO
Grau Acadêmico: BACHARELADO Turno: INTEGRAL Currículo: 2024

Unidade curricular: INTRODUÇÃO À TEORIA E HISTÓRIA DA ARQUITETURA E DO URBANISMO
Natureza: OBRIGATÓRIA Unidade Acadêmica: DAUAP Período: 1º
Tipo: disciplina
Carga Horária Total: 60 h Teórica: 60h Prática: -
Pré-requisito: - Correquisito: -

EMENTA
Introdução a teoria e história da arquitetura, do paisagismo e do urbanismo abordando-os na sua relação com 
as questões étnico-raciais e culturais, com as ciências e a tecnologia. Visão panorâmica da história da cidade 
e da arquitetura. Interfaces da Arquitetura com a história e a cultura afro-brasileira, africana e indígena. 
Introdução à metodologia de análise crítica do objeto artístico, arquitetônico e urbanístico.

OBJETIVOS
Oferecer um panorama geral da história da arquitetura do urbanismo e do paisagismo no Brasil e no mundo. 
Desenvolver no discente a capacidade de reflexão, análise crítica e discurso sobre os objetos arquitetônicos, 
urbanísticos e paisagísticos. Desenvolver a autonomia na busca por informações históricas e teóricas.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
MUMFORD, Lewis. A cidade na história: suas origens, transformações e perspectivas. 5. ed. São Paulo: 
Martins Fontes, 2008. 812 p.

PEREIRA, José Ramón Alonso. Introdução à história da arquitetura das origens ao século XXI. Porto 
Alegre: Bookman, 2010. E-book.

REIS FILHO, Nestor Goulart. Quadro da arquitetura no Brasil. 12. ed. São Paulo: Perspectiva, 2013. 211 p. 
(Debates; 18).

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

VEYNE, Paul. História da vida privada: 1, do Império Romano ao ano mil. São Paulo: Companhia das Letras, 
2006. 635 p., v. 1.

DUBY, Georges (dir.). História da vida privada: 2, da Europa feudal à Renascença. São Paulo: Companhia 
das Letras, 2006. 638 p., v. 2.

CHARTIER, Roger; ARIÈS, Philippe (dir.). História da vida privada: 3, da Renascença ao século das Luzes. 
São Paulo: Companhia das Letras, 2006. 636 p., v. 3.

PERROT, Michelle.  História da vida privada: 4, da Revolução Francesa à primeira guerra. São Paulo: 
Companhia das Letras, 2006. 637 p., v. 4.

BENEVOLO, Leonardo. História da cidade. 4. ed. São Paulo: Perspectiva,  2009. 727 p.

BICCA, Briane Elisabeth Panitz. Arquitetura na formação do Brasil. 2. ed. Brasília: UNESCO, 2008. 368 p. 
Disponível em: http://portal.iphan.gov.br/uploads/publicacao/arq_formacao_do_brasil.pdf. Acesso em: 23 out. 
2023.

FAZIO, Michael; MOFFETT, Marian; WODEHOUSE, Lawrence. A história da arquitetura mundial. 3. ed. 
Porto Alegre: AMGH, 2011. E-book.

BRANDÃO, Carlos Antônio Leite.  A formação do homem moderno vista através da arquitetura.  Belo 
Horizonte: Editora UFMG, 2006. 235 p. (Humanitas ; 29).

FRAMPTON, Kenneth. História crítica da arquitetura moderna. 4.ed. São Paulo: Martins Fontes, 2008. 529 
p.

GOMBRICH, Ernest Hans. A história da arte. Rio de Janeiro: LTC, 2000. 
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JANSON, H. W. História geral da arte. 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2001.  v. 1.

JANSON, H. W. História geral da arte. 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2001.  v. 2.

JANSON, H. W. História geral da arte. 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2001. v. 3.

JELLICOE, Geoffrey; JELLICOE, Susan. El paisaje del hombre: la conformación del entorno desde la pre 
histora hasta nuestros dias. Barcelona: G. Gili, 2004. 408 p.

KRUFT, Hanno-Walter. A history of architectural theory: from vitruvius to the present. New York: Princeton 
Architecture, 1994. 706 p.

NORBERG-SCHULZ, Christian. Arquitectura occidental. Barcelona: Gustavo Gili, 1985.

NORBERG-SCHULZ, Christian. Arquitectura occidental. Barcelona: Gustavo Gili, 2010. 240 p. 



 
P

89

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO JOÃO DEL-REI – UFSJ
Instituída pela Lei no10.425, de 19/04/2002 – D.O.U. DE 22/04/2002

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO – PROEN
COORDENADORIA DE ARQUITETURA E URBANISMO – COARQ

CURSO: ARQUITETURA E URBANISMO
Grau Acadêmico: BACHARELADO Turno: INTEGRAL Currículo: 2024

Unidade curricular: ESTÉTICA E HISTÓRIA DA ARTE
Natureza: OBRIGATÓRIA Unidade Acadêmica: DAUAP Período: 1º
Tipo: disciplina
Carga Horária Total: 30 HORAS Teórica: 30h Prática: -
Pré-requisito: - Correquisito: -

EMENTA
Panorama histórico  e  crítico  das  expressões  artísticas  e  introdução  de  questões  estéticas.  Definições 
introdutórias dos campos de conhecimento da história e da estética. Relações entre as expressões artísticas e 
a construção de um tipo de narrativa histórica da arte com eixo na origem eurocêntrica das disciplinas de 
história da arte e estética. Introdução aos conceitos básicos para a compreensão do fenômeno artístico no 
contexto  cultural  dos  diferentes  períodos  históricos,  em  especial  a  relação  desses  contextos  com  a 
contemporaneidade.

OBJETIVOS
Prover informação panorâmica para compreensão da origem da narrativa histórica da arte; sensibilizar para as 
diversas formas de expressão artística; oferecer instrumentos conceituais para a apreensão do fenômeno 
artístico no contexto cultural dos diferentes períodos históricos; relacionar os contextos culturais diversos com 
as questões da contemporaneidade dentro de uma perspectiva crítica; introduzir noções básicas de estética.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
ARGAN, Giulio Carlo. Arte moderna: do iluminismo aos movimentos contemporâneos. 2.ed. São Paulo: 
Companhia das Letras, 2008. 709 p.

ARGAN, Giulio Carlo. História da arte como história da cidade. 5. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2005. 
280 p. (Coleção A).

GOMBRICH, E. H. A história da arte. Rio de Janeiro: LTC, 2000. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

CLARK, T.J. Modernismos: ensaios sobre política, história e teoria da arte. São Paulo: Cosac Naify, 2007. 
365 p.

DANTO, Arthur C. Após o fim da arte: a arte contemporânea e os limites da história. São Paulo: EDUSP, 
2010. 292 p.

FRIEDLAENDER, Walter. De David a Delacroix. São Paulo: Cosac &Naify, 2001. 205 p.

SCHAPIRO, Meyer. Impressionismo: reflexões e percepções. São Paulo: Cosac &Naify, 2002. 359 p.

SYLVESTER, David. Sobre arte moderna. São Paulo: Cosac Naify, 2006. 611 p.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO JOÃO DEL-REI – UFSJ
Instituída pela Lei no10.425, de 19/04/2002 – D.O.U. DE 22/04/2002

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO – PROEN
COORDENADORIA DE ARQUITETURA E URBANISMO – COARQ

CURSO: ARQUITETURA E URBANISMO
Grau Acadêmico: BACHARELADO Turno: INTEGRAL Currículo: 2024

Unidade curricular: ESTUDOS SOCIOECONÔMICOS
Natureza: OBRIGATÓRIA Unidade Acadêmica: DEGEO Período: 1º
Tipo: disciplina
Carga Horária Total: 30 h Teórica: 30h Prática: -
Pré-requisito: - Correquisito: -

EMENTA
Estudo dos agentes e dos processos de produção e estruturação do espaço urbano, a partir da introdução às 
disciplinas geográficas, sociológicas, antropológicas e econômicas. 

OBJETIVOS
Oferecer elementos para a discussão da ocupação espacial a partir da realidade sócio-econômica global e 
local.  Sensibilizar  o  discente  para  o  papel  das  interações  sócio-econômicas  na  configuração  espacial 
arquitetônica e urbana. Apresentar as principais categorias de análise espacial: território, lugar e região.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
HARVEY, David. Condição pós-moderna: uma pesquisa sobre as origens da mudança cultural. 21. ed. 
São Paulo: Loyola, 2011. 348 p. (Temas da atualidade; 2).

SANTOS, Boaventura de Sousa. Introdução à uma ciência pós-moderna. 6. ed. são Paulo: 
Afrontamentos, 2002. 199 p.

SANTOS, Milton. Por uma outra globalização: do pensamento único à consciência universal. 22. ed. Rio de 
Janeiro: Record, 2012. 174 p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ANDRADE, Manuel Correia de. Espaço, polarização e desenvolvimento: uma introdução à economia 
regional. 5. ed. São Paulo: Atlas, 1987. 120 p.

CARLOS, Ana Fani Alessandri; SOUZA, Marcelo Lopes de; SPOSITO, Maria Encarnação Beltrão (org.). A 
produção do espaço urbano: agentes e processos, escalas e desafios. São Paulo: Contexto, 2012. 234 p.

CASTRO, Iná Elias de; GOMES, Paulo Cesar da Costa; CORRÊA, Roberto Lobato (org.). Geografia: 
conceitos e temas. 15. ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2012. 352 p

BRASIL. Lei nº 10.639, de 9 de janeiro de 2003. Altera a Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que 

estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, para incluir no currículo oficial da Rede de Ensino a 

obrigatoriedade da temática “História e Cultura Afro-Brasileira”, e dá outras providências. Brasília: Presidência 

da República, 2003. Disponível em: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2003/l10.639.htm. Acesso em: 

23 out. 2023.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO JOÃO DEL-REI – UFSJ
Instituída pela Lei no10.425, de 19/04/2002 – D.O.U. DE 22/04/2002

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO – PROEN
COORDENADORIA DE ARQUITETURA E URBANISMO – COARQ

CURSO: ARQUITETURA E URBANISMO
Grau Acadêmico: BACHARELADO Turno: INTEGRAL Currículo: 2024

Unidade curricular: INTRODUÇÃO À TECNOLOGIA DA CONSTRUÇÃO
Natureza: OBRIGATÓRIA Unidade Acadêmica: DAUAP Período: 1º
Tipo: disciplina
Carga Horária Total: 30 h Teórica: 30h Prática: -
Pré-requisito: - Correquisito: -

EMENTA
A Tecnologia como conjunto de meios e recursos para transformação cultural do meio ambiente natural e  
construído.  O  papel  da  tecnologia  na  conformação  do  espaço  urbano  e  arquitetônico.  Introdução  aos 
materiais,  técnicas  e  processos  construtivos.  Propriedades  gerais  dos  materiais,  sistemas  construtivos 
elementares e processos de execução de obras.

OBJETIVOS
Fornecer  ao  discente  o  conhecimento  das  características  e  propriedades  dos  diversos  materiais  de 
construção,  sua fabricação e preparação,  visando seu emprego de forma mais adequada aos projetos 
arquitetônicos e urbanísticos. Proporcionar fundamentos teóricos e práticos para a execução e construção, 
considerando os fatores de durabilidade, de manutenção e de especificações, bem como as regulamentações 
legais,  de  modo a  satisfazer  as  exigências  culturais,  econômicas,  estéticas,  técnicas,  ambientais  e  de 
acessibilidade dos usuários, transmitindo também os conhecimentos da aplicação dos materiais nas fases de 
fundação, estrutura e acabamento.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
ALVES, José Dafico. Materiais de construção. 8. ed. Goiânia: UFG, 2006. 255 p.

BAUER, L. A. Falcão. Materiais de construção. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2019. v. 1. 

BAUER, L. A. Falcão. Materiais de construção. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2019. v. 2. 

RIBEIRO, Carmem Couto; PINTO, Joana Darc da Silva; STARLING, Tadeu. Materiais de construção civil. 
2. ed. Belo Horizonte: UFMG, 2006. 101 p. (Ingenium).

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ADDIS, Bill. Edificação: 3000 anos de projeto, engenharia e construção. [Building : 3000 years of design 
engineering and construction]. Porto Alegre: Bookman, 2009. 640 p.

CHING, Francis D. K. Técnicas de construção ilustradas. 5. ed. Porto Alegre: Bookman, 2017. 

FREIRE, Wesley Jorge; BERALDO, Antonio Ludovico (coord.). Tecnologias e materiais alternativos de 
construção. Campinas: Editora da UNICAMP, 2003. 331 p.

BERTOLINI,  Luca.  Materiais de construção:  patologia,  reabilitação,  prevenção.  São Paulo:  Oficina de 
Textos, 2013. 414 p. 

PATTON, William John. Materiais de construção para engenharia civil. São Paulo: EPU: EDUSP, 1978. 
366 p. 

SALVADORI, Mario George. Por que os edifícios ficam de pé: a força da arquitetura. 2. ed. São Paulo: WMF 
Martins Fontes, 2011. 371 p. (Coleção Mundo da arte). 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO JOÃO DEL-REI – UFSJ
Instituída pela Lei no10.425, de 19/04/2002 – D.O.U. DE 22/04/2002

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO – PROEN
COORDENADORIA DE ARQUITETURA E URBANISMO – COARQ

CURSO: ARQUITETURA E URBANISMO
Grau Acadêmico: BACHARELADO Turno: INTEGRAL Currículo: 2024

Unidade curricular: DESENHO E REPRESENTAÇÃO EM ARQUITETURA E URBANISMO
Natureza: OBRIGATÓRIA Unidade Acadêmica: DAUAP Período: 1º
Tipo: disciplina
Carga Horária Total: 30 h Teórica: - Prática: 30h
Pré-requisito: - Correquisito: -

EMENTA
Instrumentação para expressar e representar graficamente projetos em arquitetura e urbanismo. Estudos em 
escalas.  Noções básicas de representação do desenho arquitetônico e urbano.  Introdução ao desenho 
universal.

OBJETIVOS
Capacitar o discente no aprendizado da expressão gráfica e representação de projetos de arquitetura e 
urbanismo. Fornecer elementos de normas, regras, convenções, simbologia e linguagem gráfica de desenho 
técnico de arquitetura e urbanismo. Desenvolver e exercitar habilidades de leitura e representação do objeto 
arquitetônico e urbano.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
CHING, Francis D. K. Representação gráfica em arquitetura. 6. ed. São Paulo: Bookman, 2017. 

MONTENEGRO, Gildo A. Desenho arquitetônico: para cursos técnicos de 2º grau e faculdades de 
arquitetura. 4. ed. São Paulo: Edgard Blücher, 2001. 

MASCARÓ, Juan Luis. Loteamentos urbanos. 2. ed. Porto Alegre: Masquatro, 2005. 199 p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

FARRELLY, Lorraine. Técnicas de representação. Porto Alegre: Bookman, 2011. 176 p. (Fundamentos de 
arquitetura; 1).

KOWALTOWSKI, Doris C. C. K. (org.) et al. O processo de projeto em arquitetura da teoria à tecnologia. 
São Paulo: Oficina de Textos, 2013. 504 p.

NEUFERT, Peter. Arte de projetar em arquitetura. 17. ed. Barcelona: Gustavo Gili, 2008. 618 p.

NEUFERT,  Peter;  NEFF,  Ludwig.  Casa,  apartamento,  jardim:  projetar  com  conhecimento,  construir 
corretamente.  2. ed. Barcelona: Gustavo Gili, 2008. 255 p. 
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PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO – PROEN
COORDENADORIA DE ARQUITETURA E URBANISMO – COARQ

CURSO: ARQUITETURA E URBANISMO
Grau Acadêmico: BACHARELADO Turno: INTEGRAL Currículo: 2024

Unidade curricular: OFICINA II
Natureza: OBRIGATÓRIA Unidade Acadêmica: DAUAP Período: 2º
Tipo: atividade (prática como componente curricular

Carga Horária Total: 150h Teórica: -
Prática: 120h + 30h 
(orientação)

Pré-requisito: Oficina I; Desenho e representação 
em Arquitetura e Urbanismo

Correquisito: -

EMENTA
Introdução à prática projetual e propositiva da arquitetura e do urbanismo. Investigação da relação entre 
ferramentas de desenho e o processo de projeto. Desenvolvimento de linguagem própria para representação 
e expressão analógica e digital. Exercício de problematização e crítica espacial, aplicando a lógica estrutural, 
topográfica, cartográfica e de representação gráfica e técnica. Análise perceptiva dos espaços, incluindo 
análise de conforto e diagnóstico sócio-ambiental. Conceitos e aplicação de desenho universal.

OBJETIVOS
Consolidar a prática de integração de conteúdos e, consequentemente, a prática do meta-aprendizado, 
visando à autonomia do discente e o desenvolvimento de linguagem própria para expressão e representação. 
Promover a capacidade de apropriação crítica de informações e técnicas disponíveis para a prática projetual, 
incorporando na atividade prática da Oficina os conteúdos abordados nas unidades curriculares de Introdução 
à Tecnologia da construção, Topografia e Cartografia e Conforto Ambiental.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
PALLASMAA, Juhani. As mãos inteligentes. Porto Alegre: Bookman,  2013. E-book.

CARRANZA, Edite Galote; CARRANZA, Ricardo. Escalas de representação em arquitetura. 5. ed. São 
Paulo: Blucher, 2018. E-book.

FARRELLY, Lorraine. Fundamentos de arquitetura. 2. ed. Porto Alegre:  Bookman, 2014. E-book.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
BOGÉA, Marta. Cidade errante: arquitetura em movimento. São Paulo: Ed. SENAC São Paulo, 2009. 248 p.
PALLASMAA, Juhani.  A imagem corporificada:  imaginação e imaginário  na arquitetura.  Porto  Alegre: 
Bookman, 2013. E-book.

FARRELLY, Lorraine. Técnicas de representação. Porto Alegre: Bookman, 2011. 176 p. (Fundamentos de 
arquitetura; 1).

FLUSSER, Vilém. Universo das imagens técnicas: elogio da superficialidade. São Paulo: Annablume, 2008. 
148 p. (Coleção Comunicações)

RICHARDON, Phyllis. XS ecológico: grandes ideas para pequenos edifícios. Barcelona: Gustavo Gili, 2007. 
223 p.
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PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO – PROEN
COORDENADORIA DE ARQUITETURA E URBANISMO – COARQ

CURSO: ARQUITETURA E URBANISMO
Grau Acadêmico: BACHARELADO Turno: INTEGRAL Currículo: 2024

Unidade curricular: ESTUDOS AMBIENTAIS
Natureza: OBRIGATÓRIA Unidade Acadêmica: DAUAP Período: 2º
Tipo: disciplina
Carga Horária Total:: 30h Teórica: 30h Prática: -
Pré-requisito: - Correquisito: -

EMENTA
Estudo  das  relações  entre  ambiente  construído,  ambiente  natural  e  sociedade.  Estudo  dos  problemas 
ambientais urbanos, com foco nos condicionantes ambientais da urbanização (hidrologia, geomorfologia e 
geologia)  e  sua  relação  com  a  infra-estrutura  urbana  e  as  edificações.  Impactos  sócio-ambientais  da 
urbanização e das edificações. Educação Ambiental.

OBJETIVOS
Sensibilizar  os  discentes para a  discussão das questões ambientais  relacionadas ao espaço natural  e 
construído. Abordar de maneira crítica a sustentabilidade socioambiental urbana e seu papel na produção do 
espaço.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
SANTOS, Rozely Ferreira dos. Planejamento ambiental: teoria e prática. São Paulo: Oficina de textos, 
c2004. 184 p.

ACSELRAD, Henri; MELLO, Cecília Campello do Amaral; BEZERRA, Gustavo das Neves.  O que é justiça 
ambiental. Rio de Janeiro: Garamond, 2011. 160 p.

TAUK, Sâmia Maria (org.). Análise ambiental: uma visão multidisciplinar. São Paulo: UNESP, 1991. 169 p. 
Disponível em: http://www.ingenieroambiental.com/2070/00441%20-%20An%E1lise%20Ambiental%20-
%20Uma%20Vis%E3o%20Multidisciplinar.pdf. Acesso em: 23 out. 2023.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

CARLOS, Ana Fani Alessandri; SOUZA, Marcelo Lopes de; SPOSITO, Maria Encarnação Beltrão (org.). A 
produção do espaço urbano: agentes e processos, escalas e desafios. São Paulo: Contexto, 2012. 234 p.

GONÇALVES, Carlos Walter Porto. Os (des) caminhos do meio ambiente. 5. ed. São Paulo: Contexto, 
1996. 148 p. (Temas atuais).

GORSKI, Maria Cecília Barbieri. Rios e cidades: ruptura e reconciliação. São Paulo: SENAC São Paulo, 
2010. 300 p.

LEFEBVRE, Henri. O direito à cidade. 5. ed. São Paulo: Centauro, 2008. 144 p.

LEFEBVRE, Henri. A revolução urbana. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2019.

SANTOS, Milton et al. Território, territórios: ensaios sobre o ordenamento territorial. 3. ed. Rio de Janeiro: 
Lamparina, 2011.

COTA, Daniela Abritta (org.) et al. Realidade urbana brasileira: problemas, desafios e possibilidades para 
a efetivação do direito à cidade. Rio de Janeiro: Autografia, 2021. Disponível em: https://ufsj.edu.br/portal2-
repositorio/File/observatoriourbano/%23miolo-realidadeurbanabrasileira-ebook-101121.pdf. Acesso em: 23 
out. 2023.

http://lattes.cnpq.br/2789652468369638
http://lattes.cnpq.br/1503457502003869
http://lattes.cnpq.br/9502466227218431
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PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO – PROEN
COORDENADORIA DE ARQUITETURA E URBANISMO – COARQ

CURSO: ARQUITETURA E URBANISMO
Grau Acadêmico: BACHARELADO Turno: INTEGRAL Currículo: 2024

Unidade curricular: ANÁLISE CRÍTICA, TEORIA E HISTÓRIA DA ARQUITETURA E DO URBANISMO
Natureza: OBRIGATÓRIA Unidade Acadêmica: DAUAP Período: 2º
Tipo: disciplina
Carga Horária total: 60 h Teórica: 60h Prática: -
Pré-requisito: Introdução à Teoria e Hist. Arq.Urb. Correquisito: -

EMENTA
A arquitetura e a cidade diante da arte moderna e das revoluções sociais, técnicas e industriais ocorridas a 
partir  do  século  XVIII.  Arquitetura  Moderna  e  Contemporânea.  Surgimento  e  evolução do pensamento 
urbanístico. Questões relativas ao patrimônio histórico e cultural. 

OBJETIVOS
Desenvolver no discente a compreensão dos processos que configuram a produção e a teoria arquitetônica e 
urbanística contemporâneas, a partir da análise histórica. Consolidar a capacidade do discente de aprofundar 
autonomamente conhecimentos referentes à arquitetura, ao urbanismo e ao paisagismo, a partir  de um 
mapeamento da produção arquitetônica ao longo da história.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
FRAMPTON, Kenneth. História crítica da arquitetura moderna. 4. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2008. 
529 p.

GHIRADO, Diane. Arquitetura contemporânea: uma história concisa. 2. ed. São Paulo: WMF Martins 
Fontes, 2009. 304 p.

NESBITT, Kate (org.). Uma nova agenda para a arquitetura: antologia teórica (1965-1995). 2. ed.  São 
Paulo: Cosac Naify, 2008. 661 p. (Coleção face norte).

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

MONTANER, Josep Maria. Depois do movimento moderno: arquitetura da segunda metade do século 
XX. Barcelona: Gustavo Gili, 2009. 271 p.

DEBORD, Guy. A sociedade do espetáculo. São Paulo: Coletivo Periferia, 2003. Disponível em: 
https://www.marxists.org/portugues/debord/1967/11/sociedade.pdf. Acesso em: 31 out. 2023.

HARVEY, David. Condição pós-moderna: uma pesquisa sobre as origens da mudança cultural. 21. ed. 
São Paulo: Edições Loyola, 2011. 348 p. (Temas da atualidade; 2).

MONTANER, Josep Maria. A modernidade superada: ensaios sobre arquitetura contemporânea. 3. ed. 
São Paulo: Editora Olhares, 2023.

MONTANER, Josep Maria; MUXÍ, Zaida M. Política e arquitetura: por um urbanismo ecofeminista. São 
Paulo: Olhares, 2021.

MUXÍ, Zaida M. Mujeres, casas y ciudades: mas allá del umbral. Barcelona: Dpr-Barcelona, 2019.

PEVSNER, Nikolaus. Origens da arquitetura moderna e do design. 3.ed. São Paulo: Martins Fontes, 
2001. 224 p. 

CAVALCANTI, Lauro. Quando o Brasil era moderno: guia de arquitetura 1928-1960. São Paulo: 
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Aeroplano, 2010.

CAVALCANTI, Lauro. Moderno e brasileiro: a história de uma nova linguagem na arquitetura (1930-60). 
Rio de Janeiro: Zahar, 2006.

SYKES, A. Krista. O campo ampliado da arquitetura. São Paulo: Cosac & Naify, 2013.

CURTIS, William. Arquitetura moderna desde 1900. Porto Alegre: Bookman, 2008.
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PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO – PROEN
COORDENADORIA DE ARQUITETURA E URBANISMO – COARQ

CURSO: ARQUITETURA E URBANISMO
Grau Acadêmico: BACHARELADO Turno: INTEGRAL Currículo: 2024

Unidade curricular: TOPOGRAFIA E CARTOGRAFIA
Natureza: OBRIGATÓRIA Unidade Acadêmica: DAUAP Período: 2º
Tipo: disciplina
Carga Horária Total: 30h Teórica: - Prática: 30h
Pré-requisito: Desenho e representação em 
Arquitetura e Urbanismo

Correquisito: -

EMENTA
Noções de topografia e cartografia, com ênfase na primeira. Representação topográfica de paisagem natural 
e  urbana.  Medição  e  representação  de  superfícies  topográficas  visando  à  movimentação  de  terra, 
estaqueamento  e  projetos  de  acessibilidade.  Manipulação  e  tratamento  de  informações  espaciais 
georeferenciadas, compreensão da morfologia natural e construção de mapas temáticos. Foto-interpretação 
de imagens de satélite. Interfaces da topografia com o desenho universal.

OBJETIVOS
Desenvolver nos discentes capacidade de leitura e confecção de mapas e plantas topográficas. Fornecer 
ferramentas  para  levantamentos  expeditos  e  precisos.  Introduzir  ferramentas  para  trabalho  com 
geoprocessamento e sensoriamento remoto.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
BOTELHO, Manoel Henrique Campos. ABC da topografia para tecnólogos, arquitetos e engenheiros. 
São Paulo: Blucher, 2018. E-book.

MASCARÓ, Juan Luis. Loteamentos urbanos. 2. ed. Porto Alegre: Masquatro, 2005. 199 p.

TULER, Marcelo. Fundamentos de topografia. Porto Alegre: SER - SAGAH, 2016. E-book.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BORGES, Alberto de Campos. Topografia: aplicada à engenharia civil. São Paulo: Blucher, 2013. v. 1. E-
book.

FRIEDMANN, Raul M. O. Fundamentos de orientação, cartografia e navegação terrestre. 2. ed. 
Curitiba: UTFPR, 2008. 365 p.

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. Noções básicas de cartografia: caderno de 
exercícios. Rio de Janeiro: IBGE, 1999. 44 p. (Manuais técnicos em geociências; 8).

MARTINELLI, Marcelo. Mapas da geografia e cartografia temática. 5. ed. São Paulo: Contexto, 2009. 110 
p.
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PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO – PROEN
COORDENADORIA DE ARQUITETURA E URBANISMO – COARQ

CURSO: ARQUITETURA E URBANISMO
Grau Acadêmico: BACHARELADO Turno: INTEGRAL Currículo: 2024

Unidade curricular: INTRODUÇÃO AO CONFORTO AMBIENTAL
Natureza: OBRIGATÓRIA Unidade Acadêmica: DAUAP Período: 2º
Tipo: disciplina
Carga Horária Total: 30h Teórica: 30h Prática: -
Pré-requisito: - Correquisito: -

EMENTA
Introdução aos fenômenos envolvidos no conforto ergonômico, térmico, acústico e luminoso. Requisitos de 
conforto. Apresentação de normatização referente ao tema. Adequação climática na arquitetura e insolação. 
Introdução à eficiência energética e às questões de sustentabilidade. Medições de conforto térmico, acústico 
e luminoso. Introdução à acessibilidade em edificações.

OBJETIVOS
Sensibilizar o discente para fenômenos e grandezas referentes ao conforto humano e para sua relação com o 
ambiente construído. Apresentar conceitos básicos e ferramentas simples para avaliações preliminares de 
conforto ergonômico, térmico, acústico e luminoso, relacionando-os com as decisões de projeto. Introduzir 
conceitos  relativos  ao  projeto  bioclimático,  à  eficiência  energética  e  à  sustentabilidade  no  ambiente 
construído.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
BROWN, G. Z; DEKAY, Mark. Sol, vento & luz: estratégias para o projeto de arquitetura. 2. ed. Porto 
Alegre: Bookman, 2007. 415 p.

PANERO, Julius; ZELNIK, Martin. Dimensionamento humano para espaços interiores: um livro de 
consulta e referência para projetos. Barcelona: G. Gili, 2008. 320 p.

SOUZA, Léa Cristina Lucas de; ALMEIDA, Manuela Guedes de; BRAGANÇA, Luís. Bê-á-bá da acústica 
arquitetônica: ouvindo a arquitetura. São Paulo: EdUFSCAR, 2006. 149 p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
FROTA, Anésia Barros; SCHIFFER, Sueli Ramos. Manual de conforto térmico. 8. ed. São Paulo: Stúdio 
Nobel, 2007. 243 p. 

FROTA, Anésia Barros. Geometria da insolação. São Paulo: Geros, 2004. 289 p.

LAMBERTS, Roberto; DUTRA, Luciano; PEREIRA, Fernando Oscar Ruttkay. Eficiência energética na 
arquitetura. 3. ed. Rio de Janeiro: Eletrobrás, 2009. 366 p. Disponível em: 
https://labeee.ufsc.br/sites/default/files/apostilas/eficiencia_energetica_na_arquitetura.pdf. Acesso em: 23 
out. 2023.

LIMA, Marina. Percepção visual aplicada à arquitetura e à iluminação. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 
2010. 145 p.

ROGERS, Richard; GUMUCHDJIAN, Philip. Cuidades para un pequeño planeta. Barcelona: Gustavo Gill, 
2008. 180 p.
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PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO – PROEN
COORDENADORIA DE ARQUITETURA E URBANISMO – COARQ

CURSO: ARQUITETURA E URBANISMO
Grau Acadêmico: BACHARELADO Turno: INTEGRAL Currículo: 2024

Unidade curricular: INTRODUÇÃO AOS SISTEMAS ESTRUTURAIS
Natureza: OBRIGATÓRIA Unidade Acadêmica: DAUAP Período: 2º
Tipo: disciplina
Carga Horária Total: 60h Teórica: 60h Prática: -
Pré-requisito: INTRODUÇÃO À TECNOLOGIA DA 
CONSTRUÇÃO

Correquisito: -

EMENTA
Estudo  das  noções  estruturais  básicas  presentes  nas  formas  naturais,  relacionadas  à  resistência  e  a 
estabilidade. Bases e conceitos, evolução histórica e concepção de modelos sobre a relação entre formas 
arquitetônicas  e  comportamento  estrutural.  Estudo  da  noção  de  performance  estrutural  da  forma 
arquitetônica. Estudo dos princípios da estabilidade dos sistemas estruturais e resistência dos materiais, dos 
princípios fundamentais dos elementos estruturais, como viga, pilar, treliça, fundação, abóbada, arco, casca, 
cabos, contenção, entre outros. Investigação do comportamento das formas arquitetônicas sob a atuação de 
forças de tração e compressão, cisalhamento, torção e flexão. Estudos e cálculos dos carregamentos e fluxos 
de forças nas estruturas diversas. Noção de desenho estrutural.

OBJETIVOS
Desenvolver no discente habilidades para a seleção e concepção de sistemas estruturais. Apresentar os 
conceitos fundamentais da Teoria das Estruturas. Prover conhecimento para classificação e análise dos 
diversos  sistemas  estruturais  e  aspectos  de  seus  comportamentos.  Discutir  as  tipologias,  morfologias, 
finalidades e utilizações dos sistemas estruturais. Preparar o discente para as demais unidades curriculares 
envolvendo sistemas estruturais e materiais.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
ENGEL, Henio. Sistemas estruturais. Barcelona: Gustavo Gili, 2009. 351 p. Disponível em: 
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/5722184/mod_resource/content/2/Sistemas%20Estruturais%20-
%20Heino%20Engel.pdf. Acesso em: 23 out. 2023.

REBELLO, Yopanan C. P. A concepção estrutural e a arquitetura. 6. ed. São Paulo: Zigurate, 2010. 271 
p.

SALVADORI, Mário George. Por que os edifícios ficam de pé: a força da arquitetura. 2. ed. São Paulo: 
Martins Fontes, 2011. 371 p. (Coleção Mundo da arte).

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ALMEIDA, Maria Cascão Ferreira de. Estruturas isostáticas. São Paulo: Oficina de Textos, 2009. 168 p.

BEER, Ferdinand Pierre; JOHNSTON, E. Russell.  Resistência dos materiais. 3. ed.  São Paulo: Makron 
Books. 1995.

BEER, Ferdinand P.; JOHNSTON, E. Russell. Mecânica vetorial para engenheiros. 11. ed. Porto Alegre: 
AMGH, 2019. v. 1. 

BEER, Ferdinand P.; JOHNSTON, E. Russell. Mecânica vetorial para engenheiros. 11. ed. Porto Alegre: 
AMGH, 2019. v. 2. 

BOTELHO, Manoel Henrique Campos. Concreto armado eu te amo para arquitetos: de acordo com a NBR 
6118/2014 e com boas práticas profissionais. 3. ed. São Paulo: Blucher, 2016. 

BOTELHO, Manoel Henrique Campos; MARCHETTI, Osvaldemar. Concreto armado eu te amo. 10. ed. São 
Paulo: Edgard Blücher, 2019. v. 1. 

BOTELHO, Manoel Henrique Campos; MARCHETTI, Osvaldemar. Concreto armado eu te amo. 4. ed. São 



 
P

100

Paulo: Edgard Blücher, 2015. v. 2.

CHING, Francis D. K. Sistemas estruturais ilustrados: padrões, sistemas e projetos. 2. ed. Porto Alegre: 
Bookman, 2015. E-book.

GERE, James M. Mecânica dos materiais. 3. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2018. E-book.

GIAMBASTIANI, Gabriel Lima: ADOMA, Diego da Luz. Sistemas estruturais. 2. ed. Porto Alegre: SAGAH, 
2019. E-book.

HIBBELER, R. C. Estática: mecânica para engenheiros. 10. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, c2005.

MAZZILLI, Carlos Eduardo Nigro. Lições em mecânicas das estruturas dinâmicas. São Paulo: Blucher, 
2016. E-book.

MELCONIAN, Sarkis.  Mecânica técnica e resistência dos materiais. 20. ed. São Paulo: Érica, 2018. E-
book.

MOLITERNO, Antonio. Caderno de estruturas em alvenaria e concreto simples. São Paulo: Blucher, 2010. 
374 p.

NASH, William A. Resistência dos materiais: comportamentos, estrutura e processos. 5. ed. São Paulo: 
Bookman, 2014.

PFEIL, Walter. Estruturas de madeira. 6. ed. Rio de Janeiro LTC, 2003. 

REBELLO, Yopanan Conrado Pereira. Estruturas de aço, concreto e madeira. 4. ed. São Paulo: Zigurate, 
2010. 373 p.

SILVER, Pete. Sistemas estruturais. São Paulo: Blucher, 2013. E-book.
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PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO – PROEN
COORDENADORIA DE ARQUITETURA E URBANISMO – COARQ

CURSO: ARQUITETURA E URBANISMO
Grau Acadêmico: BACHARELADO Turno: INTEGRAL Currículo: 2024

Unidade curricular: ESTUDOS URBANÍSTICOS
Natureza: OBRIGATÓRIA Unidade Acadêmica: DAUAP Período: 3º
Tipo: disciplina
Carga Horária Total: 30h Teórica: 30h Prática: -
Pré-requisito: Estudos Ambientais e Estudos 
Socioeconômicos 

Correquisito: -

EMENTA
Conceitos e introdução às questões relativas à produção do espaço e ao planejamento urbano. A cidade como 
relação  da  sociedade  com  o  espaço.  Conflitos  de  interesses  na  cidade.  Leituras  do  espaço  urbano.  
Instrumentos de política urbana / legislação urbana: conhecimento e análise crítica. Interseccionalidade e 
cidade.

OBJETIVOS
● Capacitar o discente para o entendimento dos conceitos de cidade, espaço urbano, urbanismo, 

planejamento e gestão urbana, bem como sobre a relação entre industrialização e urbanização e 
sobre as dinâmicas espaciais mais recentes.

● Discutir questões relativas à produção do espaço e ao planejamento urbano em suas diferentes 
escalas, subsidiando a análise e intervenção sobre o território.

● Capacitar o discente a reconhecer os agentes produtores do espaço urbano e os conflitos de interesse 
na cidade.

● Conhecer e analisar criticamente instrumentos de política urbana, bem como reconhecer seus limites.
● Aproximar os discentes das questões contemporâneas afetas aos estudos urbanísticos com destaque 

para o tema da interseccionalidade e cidade.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA

CORREA, Roberto Lobato. O espaço urbano. São Paulo: Ática, 1989. 94 p. (Princípios; 174). Disponível em: 
https://www.academia.edu/39284870/O_Espa%C3%A7o_Urbano_Roberto_Lobato_Correa.  Acesso em: 24 
out. 2023.

SOUZA, Marcelo Lopes de. ABC do desenvolvimento urbano. 6. ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2011. 
190 p.

CARLOS, Ana Fani Alessandri. O espaço urbano: novos escritos sobre a cidade. São Paulo: FFLCH, 2007. 
123  p.  Disponível  em:  https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/7688121/mod_resource/content/3/
ANA%20FANI%20-%20espa%C3%A7o%20urbano.pdf. Acesso em: 24 out. 2023.

SOUZA, Marcelo Lopes de. Mudar a cidade: uma introdução crítica ao planejamento e a gestão urbanos. 3. 
ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2004. 556 p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BRASIL. Lei n. 10.257, de 10 de julho de 2001. Estabelece diretrizes gerais da política urbana. Brasília: 
Presidência  da  República,  2001.  Disponível  em: 
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/leis_2001/l10257.htm. Acesso em: 24 out. 2023.

BRASIL. Ministério das Cidades.  Plano diretor participativo: guia para elaboração pelos municípios e 
cidadãos.  Brasília.:  CONFEA/  Ministério  das  Cidades,  2004.  Disponível  em: 
https://bibliotecadigital.economia.gov.br/bitstream/123456789/181/2/
Livro_Plano_Diretor_GUIA_DE_ELABORACAO.pdf. Acesso em: 24 out. 2023.

CARLOS, Ana Fani Alessandri; SOUZA, Marcelo Lopes de; SPOSITO, Maria Encarnação Beltrão (org.). A 
produção do espaço urbano: agentes e processos, escalas e desafios. São Paulo: Contexto, 2012. 234 p.

JESUS, Carolina Maria de.  Quarto de despejo: diário de uma favelada. 10. ed. São Paulo: Ática, 2019. 
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Disponível  em: 
https://dpid.cidadaopg.sp.gov.br/pde/arquivos/1623677495235~Quarto%20de%20Despejo%20-
%20Maria%20Carolina%20de%20Jesus.pdf.pdf. Acesso em: 24 out. 2023.

LYNCH, Kevin.  A imagem da cidade.  3. ed.  São Paulo:  WMF Martins Fontes,  2011. 227 p.  (Coleção 
Cidades).

ROLNIK, Raquel. Guerra dos lugares: a colonização da terra e da moradia na era das finanças. 2. ed.  São 
Paulo: Boitempo, 2019.

COTA, Daniela Abritta; MANGILI, L. P.; HIRATA, M. S.; SANTOS, M. C.; GODOY, T. M. P. (org.). 
Realidade urbana brasileira: problemas, desafios e possibilidades para a efetivação do Direito à Cidade. 
Rio de Janeiro: Autografia, 2021. 213 p. Disponível em: 
https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/observatoriourbano/%23miolo-realidadeurbanabrasileira-
ebook-101121.pdf. Acesso em: 24 out. 2023.

http://lattes.cnpq.br/1503457502003869
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PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO – PROEN
COORDENADORIA DE ARQUITETURA E URBANISMO – COARQ

CURSO: ARQUITETURA E URBANISMO
Grau Acadêmico: BACHARELADO Turno: INTEGRAL Currículo: 2024

Unidade curricular: TEORIAS DO PATRIMÔNIO
Natureza: OBRIGATÓRIA Unidade Acadêmica: DAUAP Período: 3º
Tipo: disciplina
Carga Horária Total: 30h Teórica: 30h Prática: -
Pré-requisito: Análise Crítica, Teoria e História da 
Arq. e Urb 

Correquisito: -

EMENTA
Fundamentos, teorias, história e análise crítica da preservação e da restauração em patrimônio artístico, 
arquitetônico e/ou urbano.

OBJETIVOS
Conhecer a evolução dos conceitos e teorias no âmbito do patrimônio cultural. Dotar de conhecimento e 
capacidade crítica para analisar questões relativas à preservação e à restauração em patrimônio artístico, 
arquitetônico e/ou urbano.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
CHOAY, Françoise. A alegoria do patrimônio. 3. ed. São Paulo: Estação Liberdade, 2006. 282 p.

BRANDI, Cesare. Teoria da restauração. 3. ed. Cotia: Ateliê, 2008. 261 p. (Artes e ofícios; 5).

LEMOS, Carlos A. C. O que é patrimônio histórico. 2. ed. São Paulo: Brasiliense, 2011. 127 p. (Primeiros 
passos; 51).

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BOITO, Camillo. Os restauradores. 3. ed. Cotia: Ateliê, 2008. 63 p. (Artes e ofícios. 3).

FONSECA, Maria Cecília Londres. O patrimônio em processo: trajetória da política federal de preservação 
no Brasil. 3. ed. Rio de Janeiro: Editora UFRJ, 2009. 293 p. (Risco original).

COSTA, Xavier; SOLA-MORALES, Ignasi de (org.).  Intervenciones. Barcelona: Gustavo Gili, 2006. 155 p.

FUNARI, Pedro Paulo Abreu; PELEGRINI, Sandra de Cássia Araújo. Patrimônio histórico e cultural. 2. ed. 
Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2009. 72 p. (Ciências sociais passo-a-passo ; 66).

GIOVANNONI,  Gustavo.  Textos  escolhidos. Cotia:  Ateliê  editorial,  2013.  Disponível  em: 
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/4586285/mod_resource/content/1/1a-Giovannoni_CTP.pdf .  Acesso 
em: 24 out. 2023.

MENESES, Ulpiano Toledo B. de. O campo do patrimônio cultural: uma revisão de premissas. In: FÓRUM 
NACIONAL DO PATRIMÔNIO CULTURAL, 1; Sistema Nacional de Patrimônio Cultural: desafios, estratégias 
e experiências para uma nova gestão, 2009, Ouro Preto-MG. Anais [...]. Brasília: IPHAN, 2012. v. 2, tomo 1. 
Disponível  em:  http://portal.iphan.gov.br/uploads/publicacao/Anais2_vol1_ForumPatrimonio_m.pdf.  Acesso 
em: 24 out. 2023.

RIEGL, Alois. O culto moderno dos monumentos e outros ensaios estéticos. 2. ed. São Paulo: Grupo 
Almedina, 2016. (Arte & comunicação). E-book.

VIOLLET-LE-DUC, Eugène Emmanuel.  Restauração.  3. ed. Cotia: Ateliê Editorial,  2007. 70 p. (Artes & 
ofícios; 1).
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PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO – PROEN
COORDENADORIA DE ARQUITETURA E URBANISMO – COARQ

CURSO: ARQUITETURA E URBANISMO
Grau Acadêmico: BACHARELADO Turno: INTEGRAL Currículo: 2024

Unidade curricular: INTRODUÇÃO AO TRABALHO FINAL DE GRADUAÇÃO (TFG) 

Natureza: OBRIGATÓRIA Unidade Acadêmica: DAUAP Período: 9º
Tipo: disciplina
Carga horária Total: 30h Teórica: 30h Prática: -

Pré-requisito: Todas as obrigatórias, exceto TFG I e II Correquisito: -

EMENTA
Metodologias de pesquisa e de elaboração de proposta de Trabalho Final de Graduação, relacionada com as 
atribuições profissionais do arquiteto e urbanista.

OBJETIVOS
Auxiliar o discente ou aluna na estruturação do seu Trabalho Final de Graduação.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
CRESWELL, John W. Projeto de pesquisa: métodos qualitativo, quantitativo e misto. 5. ed. Porto Alegre: 
Penso, 2021. 

MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Metodologia do trabalho científico. 9. ed. São Paulo: 
Atlas, 2021. 

SANTOS, João Almeida; PARRA FILHO, Domingos.  Metodologia científica.  2. ed. São Paulo: Cengage 
Learning, 2012. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS.  ABNT NBR 6023: informação e documentação: 
referências: elaboração. Rio de Janeiro: ABNT, 2018. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS.  ABNT NBR 10520: informação e documentação: 
citações em documentos: apresentação. Rio de Janeiro: ABNT, 2023.

ECO, Umberto. Como se faz uma tese. 25. ed. São Paulo: Perspectiva, 2014. 207 p. (Estudos; 85).

ELAM, Kimberly. Geometria do design: estudos sobre proporção e composição. São Paulo: Cosac Naify, 
2010. 106 p.

FARRELLY, Lorraine. Técnicas de representação. Porto Alegre: Bookman, 2011. 176 p. (Fundamentos de 
arquitetura; 1).

KUHN, Thomas S. A estrutura das revoluções científicas. 12. ed. São Paulo: Perspectiva, 2013. 260 p. 
(Coleção Debates; 115).

GONZÁLEZ  REY,  Fernando.  Pesquisa  qualitativa  e  subjetividade:  os  processos  de  construção  da 
informação. São Paulo: Cengage Learning, 2010.

SAMARA, Timothy. Elementos do design: guia de estilo gráfico. Porto Alegre: Bookman, 2010. 272 p.
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PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO – PROEN
COORDENADORIA DE ARQUITETURA E URBANISMO – COARQ

CURSO: ARQUITETURA E URBANISMO
Grau Acadêmico: BACHARELADO Turno: INTEGRAL Currículo: 2024

Unidade curricular: TRABALHO FINAL DE GRADUAÇÃO I (TFG I) 

Natureza: OBRIGATÓRIA Unidade Acadêmica: DAUAP Período: 9º
Tipo: Atividade de orientação individual (Trabalho de conclusão)
Carga Horária Total: 120h Teórica: 5h Prática: 115 h

Pré-requisito: -
Correquisito: Introdução ao 
TFG”

EMENTA
Consolidação da proposta individual de Trabalho Final de Graduação. Levantamento de dados, informações e 
aplicação de metodologias de pesquisa para viabilizar o desenvolvimento do TFGII. Elaboração de Dossiê 
contendo a justificativa, a problemática, os objetivos, a metodologia, as pesquisas desenvolvidas e o produto 
esperado no TFGII.

OBJETIVOS
Preparar o discente ou aluna para o desenvolvimento do TFGII. Avaliar se a proposta está relacionada às 
atribuições do arquiteto e urbanista. Avaliar os métodos, a análise crítica, a proposta apresentada em todos os 
seus aspectos e os prazos em consonância com o desenvolvimento do TFG II.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Metodologia do trabalho científico: procedimentos 
básicos; pesquisa bibliográfica, projeto e relatório; publicações e trabalhos científicos. 9. ed. São Paulo: Atlas, 
2021. 

GONZÁLEZ  REY,  Fernando.  Pesquisa  qualitativa  e  subjetividade:  os  processos  de  construção  da 
informação. São Paulo: Cengage Learning, 2010. 205 p.

KUHN, Thomas S. A estrutura das revoluções científicas. 12. ed. São Paulo: Perspectiva, 2013. 260 p. 
(Coleção Debates; 115).

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS.  ABNT NBR 6023: informação e documentação: 
referências: elaboração. Rio de Janeiro: ABNT, 2018. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS.  ABNT NBR 10520: informação e documentação: 
citações em documentos: apresentação. Rio de Janeiro: ABNT, 2023.

ECO, Umberto. Como se faz uma tese. 25. ed. São Paulo: Perspectiva, 2014. 207 p. (Estudos; 85).

ELAM, Kimberly. Geometria do design. São Paulo: Cosac Naify, 2010. 106 p.

FARRELLY, Lorraine. Técnicas de representação. Porto Alegre: Bookman, 2011. 176 p. (Fundamentos da 
arquitetura; 1).

SANTOS, João Almeida; PARRA FILHO, Domingos.  Metodologia científica.  2. ed. São Paulo: Cengage 
Learning, 2012. 

SAMARA, Timothy. Elementos do design: guia de estilo gráfico. Porto Alegre: Bookman, 2010. 272 p.
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PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO – PROEN
COORDENADORIA DE ARQUITETURA E URBANISMO – COARQ

CURSO: ARQUITETURA E URBANISMO
Grau Acadêmico: BACHARELADO Turno: INTEGRAL Currículo: 2024

Unidade curricular: TRABALHO FINAL DE GRADUAÇÃO II (TFG II) 

Natureza: OBRIGATÓRIA Unidade Acadêmica: DAUAP Período: 10º
Tipo: Atividade de orientação individual (Trabalho de conclusão)
Carga Horária: 360h Teórica: 10h Prática: 350 Horas

Pré-requisito: TFG I Correquisito: -

EMENTA
Desenvolvimento de Trabalho individual, com tema de livre escolha do discente relacionado às atribuições 
profissionais, envolvendo procedimentos de investigação técnico-científica, centrado em determinada área 
teórico-prática da formação profissional, como atividade de síntese, objetivando avaliar as condições de 
qualificação do formando para acesso ao exercício profissional.

OBJETIVOS
Proporcionar  uma  síntese  do  processo  de  conhecimento  desenvolvido  ao  longo  do  Curso.  Avaliar  as 
condições de qualificação do formando para acesso ao exercício profissional.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Metodologia do trabalho científico: procedimentos 
básicos; pesquisa bibliográfica, projeto e relatório; publicações e trabalhos científicos. 9. ed. São Paulo: Atlas, 
2021. 

GONZÁLEZ  REY,  Fernando.  Pesquisa  qualitativa  e  subjetividade:  os  processos  de  construção  da 
informação. São Paulo: Cengage Learning, 2010. 205 p.

KUHN, Thomas S. A estrutura das revoluções científicas. 12. ed. São Paulo: Perspectiva, 2013. 260 p. 
(Coleção Debates; 115).

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS.  ABNT NBR 6023: informação e documentação: 
referências: elaboração. Rio de Janeiro: ABNT, 2018. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS.  ABNT NBR 10520: informação e documentação: 
citações em documentos: apresentação. Rio de Janeiro: ABNT, 2023.

ECO, Umberto. Como se faz uma tese. 25. ed. São Paulo: Perspectiva, 2014. 207 p. (Estudos; 85).

ELAM, Kimberly. Geometria do design. São Paulo: Cosac Naify, 2010. 106 p.

FARRELLY, Lorraine. Técnicas de representação. Porto Alegre: Bookman, 2011. 176 p. (Fundamentos da 
arquitetura; 1).

SANTOS, João Almeida; PARRA FILHO, Domingos.  Metodologia científica.  2. ed. São Paulo: Cengage 
Learning, 2012. 

SAMARA, Timothy. Elementos do design: guia de estilo gráfico. Porto Alegre: Bookman, 2010. 272 p.
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8.2. Ementas genéricas de Estúdios 

a) Estúdios

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO JOÃO DEL-REI – UFSJ
Instituída pela Lei no10.425, de 19/04/2002 – D.O.U. DE 22/04/2002

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO – PROEN
COORDENADORIA DE ARQUITETURA E URBANISMO – COARQ

CURSO: ARQUITETURA E URBANISMO
Grau Acadêmico: BACHARELADO Turno: INTEGRAL Currículo: 2024

Unidade curricular: EIIN: ESTÚDIOS INTEGRADOS INTERMEDIÁRIOS

Natureza: Grupo de optativas Unidade Acadêmica: DAUAP Período: 3º ao 5º
Tipo: disciplina (dividida em unidades de prática como componente curricular de 75h, sendo 60h de aulas práticas e 
15h de atividades orientadas)

Carga Horária Total: 450 h Teórica: -
Prática: 450h, sendo 90h 
praxiológica

Pré-requisito: Oficina II, Topografia e cartografia, 
Introdução aos Sistemas Estruturais

Correquisito: -

EMENTA
Exercitar a capacidade crítica para problematizar espaços públicos e/ou privados, arquitetônicos, urbanísticos 
e/ou paisagísticos, cotidianos ou extraordinários, externos ou internos, a partir de demandas concretas ou 
abstratas e de propostas praxiológicas. Exercitar o conhecimento sobre: 1) direitos humanos, arquitetura e 
cidade; 2) os processos diversificados de proposição espacial e execução por meio de maquetes físicas ou 
virtuais, desenhos arquitetônicos ou ainda protótipos ou construções de objetos e mecanismos em escala 
real. Aprimorar a linguagem própria e diversificada para representação do espaço. Exercitar a prática de 
desenho universal considerando a necessidade de inclusão e de acessibilidade para pessoas com diferença 
funcional. Articular teoria e/ou técnica à prática arquitetônica-urbanística e ensino, pesquisa e extensão. 
Portfólio como um dos produtos do estúdio que demonstre a proposta praxiológica. 
Obs: O Estudo Autônomo (EA) pode ser proposto pelo docente enquanto um dos produtos do Estúdio, 
podendo ser uma orientação pedagógica para a confecção do portfólio. 
O Portfólio permite a integração dos conteúdos teóricos e práticos relativos à trajetória do discente ao longo 
da sua formação (disciplinas, pesquisas autônomas, conteúdos de Iniciação Científica,atividades de extensão 
entre outros).

OBJETIVOS
Desenvolver a capacidade crítica do discente para problematizar situações concretas ou abstratas com 
pequena e média complexidades (no nível do objeto, dos espaços interiores, do edifício, do paisagismo e da 
cidade),  propor  soluções criativas com consciência  das possíveis  consequências  de suas propostas e 
desenvolver a habilidade de aplicar, de forma objetiva, teoria, técnica e prática à(s) proposta(s) do Estúdio, 
tendo como resultado a construção de um portfólio integrado.Estudo autônomo a critério do docente.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
ESCOLHER TRÊS LIVROS DA SEGUINTE LISTA (A), DE ACORDO COM O TEMA DO ESTÚDIO

ABBUD, Benedito. Criando paisagens: guia de trabalho em arquitetura paisagística. 4. ed. São Paulo: Ed. 
SENAC São Paulo, 2010. 207 p.

ALEXANDER, Christopher et al. Uma linguagem de padrões. Porto Alegre: Bookman, 2013. 1171 p.

ARANTES, Otília; VAINER, Carlos; MARICATO, Ermínia. A cidade do pensamento único: desmanchando 
consensos. 5. ed. Petrópolis: Vozes, 2009. 192 p. (Coleção Zero à esquerda).

BAUDELAIRE, Charles. O pintor da vida moderna. São Paulo: Autêntica, 2010. E-book.

BRYSON, Bill. Em casa: uma breve história da vida doméstica. São Paulo: Companhia das Letras, 2011. 
534 p.

CAMPOS FILHO, Cândido Malta. Reinvente seu bairro: caminhos para você participar do planejamento 
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de sua cidade. 2. ed. São Paulo: Editora 34, 2012. 222 p.

SANT'ANNA, Márcia; QUEIROZ, Hermano (org.). Em defesa do patrimônio cultural: percursos e desafios. 
Vitória: Milfontes, 2021. 820 p. Disponível em:  https://forumpatrimoniobr.wordpress.com/2021/10/14/livro-em-
defesa-do-patrimonio-cultural-percursos-e-desafios/. Acesso em: 24 out. 2023.

GUIMARAENS, Dinah; Cavalcanti, Lauro. Arquitetura Kitsch: suburbana e rural. 3. ed. Rio de Janeiro: 
Paz e Terra, 2006. 141 p.

COSTA, Xavier; SOLA-MORALES, Ignasi de (org.). Intervenciones. Barcelona: Gustavo Gili, 2006. 155 p.

DEL RIO, Vicente; DUARTE, Cristiane Rose; RHEINGANTZ, Paulo Afonso (org.). Projeto do lugar: 
colaboração entre psicologia, arquitetura e urbanismo. Rio de Janeiro: Contra Capa, 2002. 389 p. (Coleção 
PROARQ). Disponível em: https://prolugar.fau.ufrj.br/wp-content/uploads/2020/09/Livro-Projeto-do-
Lugar_facsimile.pdf. Acesso em: 24 out. 2023.

DUARTE, Fábio. Planejamento urbano. Curitiba: IBPEX, 2007. 177 p.

DUARTE, Fábio; LIBARDI, Rafaela; SÁNCHEZ, Karina. Introdução à mobilidade urbana. Curitiba: Juruá, 
2012. 107 p.

FARRELLY, Lorraine. Dibujo para el diseño urbano. Barcelona: Art Blume, 2011. 192 p.

FARRELLY, Lorraine. Fundamentos de arquitetura. 2. ed. Porto Alegre: Bookman, 2014. E-book.

FREDERICK, Matthew. 101 lições que aprendi na escola de arquitetura. São Paulo: Martins Fontes, 
2009. 101 p.

GORSKI, Maria Cecília Barbieri. Rios e cidades: ruptura e reconciliação. São Paulo: SENAC, 2010.

GÜNTHER,  Hartmut.;  PINHEIRO,  José Q;  GUZZO,  Raquel  Souza Lobo (org.).  Psicologia ambiental: 
entendendo as relações do homem com seu ambiente. 4. ed. Campinas, SP: Alínea, 2019. 221 p.

GURGEL, Miriam. Projetando espaços: design de interiores. 6. ed. São Paulo: SENAC, 2017. 240 p.

HERTZBERGER, Herman. Lições de arquitetura. 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2006. 272 p.

HEYWOOD, Huw. 101 regras básicas para uma arquitetura de baixo consumo energético. 2. ed. Porto 
Alegre: Bookman, 2023. E-book.

KOWALTOWSKI, Doris C. C. K. (org.) et al. O processo de projeto em arquitetura: da teoria à tecnologia. 
São Paulo: Oficina de Textos, 2013. 504 p.

LITTLEFIELD, David. Manual do arquiteto: planejamento, dimensionamento e projeto. 3. ed. Porto Alegre: 
Bookman, 2011. 767 p.

LYNCH, Kevin.  A imagem da cidade.  3. ed. São Paulo: WMF Martins Fontes, 2011. 227 p. (Coleção 
Cidades).

MARICATO, Ermínia. Brasil, cidades: alternativas para a crise urbana. 3. ed. Petrópolis: Vozes, 2008. 204 
p.

MASCARÓ, Juan Luis. Loteamentos urbanos. 2. ed. Porto Alegre: Masquatro, 2005. 199 p. 

MASCARÓ, Juan L. O custo das decisões arquitetônicas. 4. ed. Porto Alegre: Masquatro, 2006. 191 p.

MASCARÓ, Juan Luis; MASCARÓ, Lucia Raffo de. Vegetação urbana. 3. ed. Porto Alegre: Masquatro, 
2010. 212 p.

MASCARÓ, Juan Luis.; YOSHINAGA, Mário. Infra-estrutura urbana. Porto Alegre: Masquatro, 2005. 207 
p.

MIGUEZ, Marcelo Gomes. Drenagem urbana do projeto tradicional à sustentabilidade. Rio de Janeiro: 
GEN LTC, 2015. E-book.

MOLITERNO, Antonio. Caderno de estruturas em alvenaria e concreto simples. São Paulo: Edgard 
Blucher, 2010. 374 p.

MONTANER, Josep Maria. Do diagrama às experiências, rumo a uma arquitetura de ação. São Paulo: 
Gustavo Gilli, 2017.

MONTANER, Josep Maria; MUXÍ, Zaida M. Política e arquitetura: por um urbanismo ecofeminista. São 
Paulo: Olhares, 2021.
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MONTENEGRO, Gildo A. Desenho arquitetônico: para cursos técnicos de 2. grau e faculdades de 
arquitetura. 4. ed. São Paulo: Edgard Blücher, 2001. 167 p.

MOSTAFAVI, Mohsen (ed.) et al. Urbanismo ecológico na América Latina. São Paulo: Gustavo Gilli, 
2019.

MUXÍ, Zaida M. Mujeres, casas y ciudades: mas allá del umbral. Barcelona: Dpr-Barcelona, 2019.

NESBITT, Kate (org.). Uma nova agenda para a arquitetura. 2. ed. São Paulo: Cosac Naify, 2008. 661 p. 
(Coleção Face Norte).

NEUFERT, Peter. A arte de projetar em arquitetura. 17. ed. Barcelona: Gustavo Gili, 2008. 618 p.

PALLASMAA, Juhani. Essências. São Paulo: Gustavo Gilli, 2018. 123 p.

PALLASMAA, Juhani. Os olhos da pele: a arquitetura e os sentidos. Porto Alegre: Bookman, 2011. E-
book.

PALLASMAA, Juhani. A imagem corporificada: imaginação e imaginário na arquitetura. Porto Alegre: 
Bookman, 2013. E-book.

PANERAI, Philippe. Análise urbana. Brasília: UNB, 2006. 198 p. (Arquitetura e urbanismo).

RICHARDSON, Phyllis. XS ecológico: grandes ideias para pequenos edifícios. Barcelona: Gustavo Gili, 
2007. 223 p.

RICHARDON, Phyllis. XS: big ideas, small buildings. London: Thames & Hudson, 2009. 223 p.

ROMERO, Marta Adriana Bustos. Princípios bioclimáticos para o desenho urbano. São Paulo: Projeto, 
1988. Disponível em: 
https://archive.org/details/LIVROPrincipiosBioclimaticosParaODesenhoUrbanoWww.bibliotecadaengenharia
.com. Acesso em: 24 out. 2023.

ROSA, Marcos L. Micro planejamento: práticas urbanas criativas. São Paulo: Cultura, 2013. 229 p.

SOUZA, Marcelo Lopes de. Mudar a cidade: uma introdução crítica ao planejamento e à gestão urbana. 5. 
ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2008. 556 p.

TARDIN, Raquel. Espaços livres: sistema e projeto territorial. Rio de Janeiro: 7 Letras, 2008. Disponível 
em: https://www.researchgate.net/publication/280650841_Espacos_Livres_Sistema_e_Projeto_Territorial. 
Acesso em: 24 out. 2023.

VARGAS, Heliana Comin (org.). Intervenções em centros urbanos: objetivos, estratégias e resultados. 3. 
ed. Barueri: Manole, 2015. 

VENTURELLI, Suzete. Arte: espaço, tempo,  imagem. Brasília: UnB, 2004. 186 p.

VIDIELLA, Àlex Sánchez. Atlas de arquitectura del paisaje. Barcelona: Loft, 2008. 600 p.

WATERMAN, Tim. Fundamentos de paisagismo. Porto Alegre: Bookman, 2011. E -book.

REBELLO, Yopanan C. P. A concepção estrutural e a arquitetura. 6. ed. São Paulo: Zigurate, 2010. 271 
p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ESCOLHER 5 (CINCO) LIVROS DA LISTA ACIMA (A), DE ACORDO COM O TEMA DO ESTÚDIO.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO JOÃO DEL-REI – UFSJ
Instituída pela Lei no10.425, de 19/04/2002 – D.O.U. DE 22/04/2002

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO – PROEN
COORDENADORIA DE ARQUITETURA E URBANISMO – COARQ

CURSO: ARQUITETURA E URBANISMO
Grau Acadêmico: BACHARELADO Turno: INTEGRAL Currículo: 2024

Unidade curricular: EIAV: ESTÚDIOS INTEGRADOS AVANÇADOS

Natureza: grupo de optativas Unidade Acadêmica: DAUAP Período: 6º ao 9º
Tipo: disciplina (dividida em unidades de prática como componente curricular de 150h, sendo 120h de aulas práticas e 
30h de atividades orientadas)

Carga Horária: 450 h Teórica: -
Prática: 450h, sendo 90h 
praxiológica

Pré-requisito:  Todas  as  obrigatórias  menos  INTRODUÇÃO  AO 
TRABALHO FINAL DE GRADUAÇÃO (TFG), TFG I e TFG II

Correquisito: -

EMENTA
Consolidar  a  capacidade  crítica  para  problematizar  espaços  públicos  e/ou  privados,  arquitetônicos, 
urbanísticos e/ou paisagísticos, cotidianos ou extraordinários, externos ou internos, a partir de demandas 
concretas ou abstratas e de propostas praxiológicas.. Consolidar o conhecimento sobre: 1) direitos humanos, 
arquitetura e cidade; 2) os processos diversificados de proposição espacial e execução. Exercitar a prática de 
desenho universal considerando a necessidade de inclusão e de acessibilidade para pessoas com diferença 
funcional. Refinar a linguagem própria e diversificada para representação do espaço. Articular teoria e/ou 
técnica à prática arquitetônica-urbanística e ensino, pesquisa e extensão. Portfólio como um dos produtos do 
estúdio que demonstre a proposta praxiológica. 
Obs: O Estudo Autônomo (EA) pode ser proposto pelo docente enquanto um dos produtos do Estúdio,  
podendo ser uma orientação pedagógica para a confecção do portfólio. 
O Portfólio permite a integração dos conteúdos teóricos e práticos relativos à trajetória do discente ao longo da 
sua formação (disciplinas, pesquisas autônomas, conteúdos de Iniciação Científica,atividades de extensão 
entre outros).

OBJETIVOS
Consolidar a capacidade crítica do discente para problematizar situações concretas ou abstratas com grande 
complexidade.Reforçar  a aplicação da teoria,  técnica e prática à(s)  proposta(s)  do Estúdio,tendo como 
resultado a construção de um portfólio integrado. Estudo Autônomo a critério do docente.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
ESCOLHER TRÊS LIVROS DA SEGUINTE LISTA (A), DE ACORDO COM O TEMA DO ESTÚDIO

ABBUD, Benedito. Criando paisagens: guia de trabalho em arquitetura paisagística. 4. ed. São Paulo: Ed. 
SENAC São Paulo, 2010. 207 p.

ALEXANDER, Christopher et al. Uma linguagem de padrões. Porto Alegre: Bookman, 2013. 1171 p.

ARANTES, Otília; VAINER, Carlos; MARICATO, Ermínia. A cidade do pensamento único: desmanchando 
consensos. 5. ed. Petrópolis: Vozes, 2009. 192 p. (Coleção Zero à esquerda).

BAUDELAIRE, Charles. O pintor da vida moderna. São Paulo: Autêntica, 2010. E-book.

BRYSON, Bill. Em casa: uma breve história da vida doméstica. São Paulo: Companhia das Letras, 2011. 
534 p.

CAMPOS FILHO, Cândido Malta. Reinvente seu bairro: caminhos para você participar do planejamento de 
sua cidade. 2. ed. São Paulo: Editora 34, 2012. 222 p.

SANT'ANNA, Márcia; QUEIROZ, Hermano (org.). Em defesa do patrimônio cultural: percursos e desafios. 
Vitória: Milfontes, 2021. 820 p. Disponível em:  https://forumpatrimoniobr.wordpress.com/2021/10/14/livro-em-
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defesa-do-patrimonio-cultural-percursos-e-desafios/. Acesso em: 24 out. 2023.

GUIMARAENS, Dinah; Cavalcanti, Lauro. Arquitetura Kitsch: suburbana e rural. 3. ed. Rio de Janeiro: Paz 
e Terra, 2006. 141 p.

COSTA, Xavier; SOLA-MORALES, Ignasi de (org.). Intervenciones. Barcelona: Gustavo Gili, 2006. 155 p.

DEL RIO, Vicente; DUARTE, Cristiane Rose; RHEINGANTZ, Paulo Afonso (org.). Projeto do lugar: 
colaboração entre psicologia, arquitetura e urbanismo. Rio de Janeiro: Contra Capa, 2002. 389 p. (Coleção 
PROARQ). Disponível em: https://prolugar.fau.ufrj.br/wp-content/uploads/2020/09/Livro-Projeto-do-
Lugar_facsimile.pdf. Acesso em: 24 out. 2023.

DUARTE, Fábio. Planejamento urbano. Curitiba: IBPEX, 2007. 177 p.

DUARTE, Fábio; LIBARDI, Rafaela; SÁNCHEZ, Karina. Introdução à mobilidade urbana. Curitiba: Juruá, 
2012. 107 p.

FARRELLY, Lorraine. Dibujo para el diseño urbano. Barcelona: Art Blume, 2011. 192 p.

FARRELLY, Lorraine. Fundamentos de arquitetura. 2. ed. Porto Alegre: Bookman, 2014. E-book.

FREDERICK, Matthew. 101 lições que aprendi na escola de arquitetura. São Paulo: Martins Fontes, 
2009. 101 p.

GORSKI, Maria Cecília Barbieri. Rios e cidades: ruptura e reconciliação. São Paulo: SENAC, 2010.

GÜNTHER,  Hartmut.;  PINHEIRO,  José  Q;  GUZZO,  Raquel  Souza  Lobo  (org.).  Psicologia  ambiental: 
entendendo as relações do homem com seu ambiente. 4. ed. Campinas, SP: Alínea, 2019. 221 p.

GURGEL, Miriam. Projetando espaços: design de interiores. 6. ed. São Paulo: SENAC, 2017. 240 p.

HERTZBERGER, Herman. Lições de arquitetura. 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2006. 272 p.

HEYWOOD, Huw. 101 regras básicas para uma arquitetura de baixo consumo energético. 2. ed. Porto 
Alegre: Bookman, 2023. E-book.

KOWALTOWSKI, Doris C. C. K. (org.) et al. O processo de projeto em arquitetura: da teoria à tecnologia. 
São Paulo: Oficina de Textos, 2013. 504 p.

LITTLEFIELD, David. Manual do arquiteto: planejamento, dimensionamento e projeto. 3. ed. Porto Alegre: 
Bookman, 2011. 767 p.

LYNCH, Kevin.  A imagem da cidade.  3. ed.  São Paulo:  WMF Martins Fontes,  2011. 227 p.  (Coleção 
Cidades).

MARICATO, Ermínia. Brasil, cidades: alternativas para a crise urbana. 3. ed. Petrópolis: Vozes, 2008. 204 
p.

MASCARÓ, Juan Luis. Loteamentos urbanos. 2. ed. Porto Alegre: Masquatro, 2005. 199 p. 

MASCARÓ, Juan L. O custo das decisões arquitetônicas. 4. ed. Porto Alegre: Masquatro, 2006. 191 p.

MASCARÓ, Juan Luis; MASCARÓ, Lucia Raffo de. Vegetação urbana. 3. ed. Porto Alegre: Masquatro, 
2010. 212 p.

MASCARÓ, Juan Luis.; YOSHINAGA, Mário. Infra-estrutura urbana. Porto Alegre: Masquatro, 2005. 207 
p.

MIGUEZ, Marcelo Gomes. Drenagem urbana do projeto tradicional à sustentabilidade. Rio de Janeiro: 
GEN LTC, 2015. E-book.

MOLITERNO, Antonio. Caderno de estruturas em alvenaria e concreto simples. São Paulo: Edgard 
Blucher, 2010. 374 p.

MONTANER, Josep Maria. Do diagrama às experiências, rumo a uma arquitetura de ação. São Paulo: 
Gustavo Gilli, 2017.

MONTANER, Josep Maria; MUXÍ, Zaida M. Política e arquitetura: por um urbanismo ecofeminista. São 
Paulo: Olhares, 2021.

MONTENEGRO, Gildo A. Desenho arquitetônico: para cursos técnicos de 2. grau e faculdades de 
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arquitetura. 4. ed. São Paulo: Edgard Blücher, 2001. 167 p.

MOSTAFAVI, Mohsen (ed.) et al. Urbanismo ecológico na América Latina. São Paulo: Gustavo Gilli, 
2019.

MUXÍ, Zaida M. Mujeres, casas y ciudades: mas allá del umbral. Barcelona: Dpr-Barcelona, 2019.

NESBITT, Kate (org.). Uma nova agenda para a arquitetura. 2. ed. São Paulo: Cosac Naify, 2008. 661 p. 
(Coleção Face Norte).

NEUFERT, Peter. A arte de projetar em arquitetura. 17. ed. Barcelona: Gustavo Gili, 2008. 618 p.

PALLASMAA, Juhani. Essências. São Paulo: Gustavo Gilli, 2018. 123 p.

PALLASMAA, Juhani. Os olhos da pele: a arquitetura e os sentidos. Porto Alegre: Bookman, 2011. E-book.

PALLASMAA, Juhani. A imagem corporificada: imaginação e imaginário na arquitetura. Porto Alegre: 
Bookman, 2013. E-book.

PANERAI, Philippe. Análise urbana. Brasília: UNB, 2006. 198 p. (Arquitetura e urbanismo).

RICHARDSON, Phyllis. XS ecológico: grandes ideias para pequenos edifícios. Barcelona: Gustavo Gili, 
2007. 223 p.

RICHARDON, Phyllis. XS: big ideas, small buildings. London: Thames & Hudson, 2009. 223 p.

ROMERO, Marta Adriana Bustos. Princípios bioclimáticos para o desenho urbano. São Paulo: Projeto, 
1988. Disponível em: 
https://archive.org/details/LIVROPrincipiosBioclimaticosParaODesenhoUrbanoWww.bibliotecadaengenharia.
com. Acesso em: 24 out. 2023.

ROSA, Marcos L. Micro planejamento: práticas urbanas criativas. São Paulo: Cultura, 2013. 229 p.

SOUZA, Marcelo Lopes de. Mudar a cidade: uma introdução crítica ao planejamento e à gestão urbana. 5. 
ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2008. 556 p.

TARDIN, Raquel. Espaços livres: sistema e projeto territorial. Rio de Janeiro: 7 Letras, 2008. Disponível 
em: https://www.researchgate.net/publication/280650841_Espacos_Livres_Sistema_e_Projeto_Territorial. 
Acesso em: 24 out. 2023.

VARGAS, Heliana Comin (org.). Intervenções em centros urbanos: objetivos, estratégias e resultados. 3. 
ed. Barueri: Manole, 2015. 

VENTURELLI, Suzete. Arte: espaço, tempo,  imagem. Brasília: UnB, 2004. 186 p.

VIDIELLA, Àlex Sánchez. Atlas de arquitectura del paisaje. Barcelona: Loft, 2008. 600 p.

WATERMAN, Tim. Fundamentos de paisagismo. Porto Alegre: Bookman, 2011. E -book.

REBELLO, Yopanan C. P. A concepção estrutural e a arquitetura. 6. ed. São Paulo: Zigurate, 2010. 271 
p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
ESCOLHER 5 (CINCO) LIVROS DA LISTA ACIMA, DE ACORDO COM O TEMA DO ESTÚDIO.
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8.3. Exemplos de Ementas fixas de Módulos Teóricos Optativos (MOD):

A seguir  são  disponibilizadas  as  Ementas  de  módulos  que  poderão  ser  ofertados  conforme planejamento  da 
coordenação – alguns semestralmente, outros anualmente, outros eventualmente – segundo proposta do PPC e 
conforme Resolução UFSJ/CONEP nº 34/2021, modificada pela Resolução nº004/ 2023. Além destes ora previstos, 
há a possibilidade da criação de outros módulos, a serem aprovados pelo Colegiado.
Os módulos a serem criados devem se enquadar nas categorias previstas na p. 43 deste documento, devendo o plano 
de curso ser aprovado pelo Colegiado.

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO JOÃO DEL-REI – UFSJ
Instituída pela Lei no10.425, de 19/04/2002 – D.O.U. DE 22/04/2002

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO – PROEN
COORDENADORIA DE ARQUITETURA E URBANISMO – COARQ

CURSO: ARQUITETURA E URBANISMO
Grau Acadêmico: BACHARELADO Turno: INTEGRAL Currículo: 2024

Unidade curricular: ARTE E CULTURA BRASILEIRAS
Natureza: OPTATIVA Unidade Acadêmica: DAUAP Período: -
Tipo: módulo
Carga Horária Total: 30h Teórica: 30h Prática: -
Pré-requisito: - Correquisito: -

EMENTA

Panorama crítico  das  artes  visuais  no  Brasil,  em períodos  distintos,  de  acordo com as  características 
determinadas por vários fatores que influenciam na percepção do pertencimento a uma nacionalidade, desde 
as artes primeiras às tendências contemporâneas.

OBJETIVOS
Propiciar ao discente condições para o estabelecimento de bases referenciais no processo particular de 
desenvolvimento da estética e cultura no Brasil.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
RIBEIRO, Darcy. O povo brasileiro: a formação e o sentido do Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 
2008. 476 p.

COLI, Jorge. Como estudar a arte brasileira do século XIX ?. São Paulo: SENAC São Paulo, 2005. 114 
p. (Série Livre pensar ; 17).

FERREIRA, Felix. Belas artes: estudos e apreciações. 2. ed. Porto Alegre: Zouk, 2012. 300 p. (Coleção 
Arte: ensaios e documentos; 6).

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BASBAUM, Ricardo (org.). Arte contemporânea brasileira. Rio de Janeiro: Rios Ambiciosos, 2001. 413 p. 
(N-Imagem).

FERREIRA, Glória; COTRIM, Cecília (org.). Escritos de artistas: anos 60/70. Rio de Janeiro: Zahar, 2006. 
461 p.

OLIVEIRA, Myriam Andrade Ribeiro. O rococó religioso no Brasil e seus antecedentes europeus. São 
Paulo: Cosac Naify, 2003. 342 p.

SCHWARCZ, Lilia Moritz. O sol do Brasil: Nicolas-Antoine Taunay e as desventuras dos artistas franceses 
na corte de D. João. São Paulo: Companhia das Letras, 2008. 412 p.

HOLANDA, Sérgio Buarque de. Raízes do Brasil. 27. ed. São Paulo: Companhia das Letras, 2014. 254 p.

FREYRE, Gilberto.  Casa grande & senzala: formação da família brasileira sob o regime da economia 
patriarcal. 51. ed. São Paulo: Global, 2007. 727 p. (Introdução à história da sociedade patriarcal no Brasil; 1).
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FREIRE, Laudelino. Um século de pintura: apontamentos para a história da pintura no Brasil de 1816 a 1916. 
Disponível  em:  https://books.google.com.br/books?id=E7FFAQAAMAAJ&printsec=frontcover&hl=pt-
BR&source=gbs_ge_summary_r&cad=0#v=onepage&q&f=false. Acesso em: 31 jan. 2025.

DEZENOVE vinte. Arte no Brasil do século XIX e início do século XX. Disponível em:

http://www.dezenovevinte.net/. Acesso em: 31 jan. 2025.

https://cuislandora.wrlc.org/islandora/object/lima:27751
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO JOÃO DEL-REI – UFSJ
Instituída pela Lei no10.425, de 19/04/2002 – D.O.U. DE 22/04/2002

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO – PROEN
COORDENADORIA DE ARQUITETURA E URBANISMO – COARQ

CURSO: ARQUITETURA E URBANISMO
Grau Acadêmico: BACHARELADO Turno: INTEGRAL Currículo: 2024

Unidade curricular: FUNDAÇÕES

Natureza: OPTATIVA Unidade Acadêmica: DAUAP Período: -
Tipo: módulo
Carga Horária Total: 30h Teórica: 30h Prática: -
Pré-requisito: - Correquisito: -

EMENTA
Noção de formação e tipos de solos. Solos. Principais ensaios em solos. Textura dos solos. Histórico das 
fundações. Fundações superficiais. Fundações profundas. Fundações especiais.

OBJETIVOS
Fornecer conhecimento necessário sobre os solos e os tipos de fundações utilizados em diversos tipos de 
edificações.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
BARBOSA, Eduarda Pereira. Fundações rasas e profundas. São Paulo: Conteúdo Saraiva, 2021. E-book.

CAPUTO, Homero Pinto. Mecânica dos solos e suas aplicações. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 1987. 498 p. v. 
2.

CAPUTO, Homero Pinto. Mecânica dos solos e suas aplicações: exercícios e problemas resolvidos. 4. ed. 
Rio de Janeiro: LTC, 1987. 312 p. v. 3.

REBELLO, Yopanan C. P. Fundações: guia prático de projeto, execução e dimensionamento. 3. ed. São 
Paulo: Zigurate, 2011. 239 p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

A cargo do professor

ALBUQUERQUE, Paulo José Rocha de. Engenharia de fundações. Rio de Janeiro: LTC, 2020. E-book.

ALONSO, Urbano Rodriguez. Dimensionamento de fundações profundas. 3. ed. São Paulo Blucher, 2019. 
E-book.

ALONSO, Urbano Rodriguez. Previsão e controle das fundações. 3. ed. São Paulo: Blucher, 2019. E-book.

ALONSO, Urbano Rodriguez. Exercícios de fundações. 3. ed. São Paulo: Blucher 2019. E-book.

BARATA,  Fernando  Emmanuel.  Propriedades  mecânicas  dos  solos:  uma  introdução  ao  projeto  de 
fundações. Rio de Janeiro: LTC, 1984. 152 p.

BOTELHO, Manoel Henrique Campos; CARVALHO, Luis Fernando Meirelles.  4 EDÍFICIOS x 5 locais de 
implantação = 20 soluções de fundações. 2. ed. São Paulo: Blucher, 2016. E-book.

CAPUTO, HOMERO PINTO. Mecânica dos solos e suas aplicações. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 1987. 498 
p. v. 2.

CAPUTO, HOMERO PINTO. Mecânica dos solos e suas aplicações: exercícios e problemas resolvidos. 4. 
ed. Rio de Janeiro: LTC, 1987. 312 p. v. 3.

DANZIGER, Bernadete Ragoni. Fundações em estacas. Rio de Janeiro: GEN LTC, 2021. E-book.

GUIMARÃES, Diego. Fundações. Porto Alegre: SER – SAGAH, 2018. E-book.

JOPPERT JUNIOR, Ivan.  Fundações e contenções de edifícios:  qualidade total na gestão do projeto e 
execução. São Paulo: PINI, 2013. 220 p.

POPP, José Henrique. Geologia geral. 7. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2017. 



 
P

116

REBELLO, Yopanan C. P.  Fundações: guia prático de projeto, execução e dimensionamento. 3. ed. São 
Paulo: Zigurate, 2011. 239 p.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO JOÃO DEL-REI – UFSJ
Instituída pela Lei no10.425, de 19/04/2002 – D.O.U. DE 22/04/2002

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO – PROEN
COORDENADORIA DE ARQUITETURA E URBANISMO – COARQ

CURSO: ARQUITETURA E URBANISMO
Grau Acadêmico: BACHARELADO Turno: INTEGRAL Currículo: 2024

Unidade curricular: TÉCNICAS CONSTRUTIVAS ALTERNATIVAS

Natureza: OPTATIVA Unidade Acadêmica: DAUAP Período: -
Tipo: módulo
Carga Horária Total: 30h Teórica: 30h Prática: -
Pré-requisito: - Correquisito: -

EMENTA
Principais  técnicas  e  materiais  alternativos  utilizadas  atualmente.  Conceitos  históricos  e  principais 
fundamentos  sobre  a  tecnologia  na  construção  utilizando  técnicas  e  materiais  alternativos.  Sistemas 
construtivos  alternativos.  Noções  de  Desenvolvimento  Sustentável.  Sustentabilidade.  Discussões  sobre 
Bioconstrução e Permacultura. O alternativo relacionado ao ambiente e cultura local.

OBJETIVOS
Apresentar as possibilidades de construir com técnicas e materiais não convencionais. Introduzir o discente 
nos diversos tipos de técnicas alternativas utilizadas, permitindo a pesquisa e conhecimentos básicos de 
novos materiais e técnicas que podem ser inseridos na concepção do espaço arquitetônico. Mostrar que o 
meio e a cultura local são pontos importantes para a escolha da técnica e do material para construir.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
BAUER, L. A. Falcão. Materiais de construção. 6 .ed. Rio de Janeiro: LTC, 2019. v. 1. 

BAUER, L. A. Falcão. Materiais de construção. 6 .ed. Rio de Janeiro: LTC, 2019.  v. 2. 

LENGEN, Johan Van. Manual do arquiteto descalço. 2. ed. Porto Alegre: Bookman, 2021. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BOTKIN, Daniel B. Ciência ambiental: terra, um planeta vivo. 7. ed. Rio de Janeiro, LTC, 2011. E-book.

BRASIL. MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE. Água: desafio para o próximo milênio. Brasília: MMA, 2001. 
Disponível  em:  https://www.ana.gov.br/arquivos/institucional/sge/CEDOC/Catalogo/2001/
AguaODesafioParaOProximoMilenio.pdf. Acesso em: 30 jan. 2025.

BURSZTYN, Marcel (org.). Ciência, ética e sustentabilidade: desafios ao novo século. São Paulo: Cortez, 
2001.
CARVALHO, Agatha Muller de. Ecodesign. Porto Alegre: SAGAH, 2018. E-book.

CASSETI, Valter. Ambiente e apropriação do relevo. São Paulo: Contexto, 1991. 147 p. (Ensaios).

DELMÉE, Gerard J. Manual de medição de vazão. 3. ed. São Paulo: Blucher, 2003. E-book.

FIGUEIREDO,  Ana  Carolina  Carvalho.  Projetos  de  paisagismo  e  jardinagem. São  Paulo:  Conteúdo 

Saraiva, 2021.

HOLMGREN, David.  Os fundamentos da permacultura. Victoria, Australia: Holmgren Design Services, 
2007. Disponível em:
https://www.fca.unesp.br/Home/Extensao/GrupoTimbo/permaculturaFundamentos.pdf.  Acesso  em:  25  out. 

2023.

HOLMGREN,  David.  Permacultura:  princípios  e  caminhos além da sustentabilidade.  Porto  Alegre:  Via 
Sapiens, 2013.
ATOBA, Rosana. Atitudes sustentáveis para leigos. Rio de Janeiro: Alta Books, 2019. E-book.
KOHN, Ricardo. Ambiente e sustentabilidade: metodologias para gestão. Rio de Janeiro: LTC, 2015. E-



 
P

118

book.

LEPSCH, Igo F. Formação e conservação dos solos. 2. ed. São Paulo: Oficina de Textos, 2010. 216 p.

MILLER, G. Tyler. Ciência ambiental. 3. ed. São Paulo: Cengage Learning Brasil, 2021. E-book.

MOHAMAD, Gihad. Alvenaria estrutural. São Paulo: Blucher, 2017. E-book.

NEVES, Célia M. Martins et al. Seleção de solos e métodos de controle na construção com terra: práticas 
de campo. [S.l.]: Rede Íbero-Americana PROTERRA, 2010. Disponível em: http://redeterrabrasil.net.br/wp-
content/uploads/2020/08/Sele%C3%A7%C3%A3o-de-solos-e-m%C3%A9todos-de-controle-na-
constru%C3%A7%C3%A3o-com-terra.pdf. Acesso em: 25 out. 2023.

PHILIPPI JR, Arlindo; PELICIONI, Maria Cecília Focesi (ed.) Educação ambiental e sustentabilidade. 2. ed. 
Barueri: Manole, 2014. E-book.

PORTO, Marcio Macedo. Processo de projeto e a sustentabilidade na produção da arquitetura. 2006. 
344 f. Dissertação (Mestrado em Arquitetura e Urbanismo) - Universidade de São Paulo, São Paulo, 2006. 
Disponível  em:  https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/16/16138/tde-03052007-145312/publico/
dissertacao.pdf. Acesso em: 25 out. 2023.

QUALHARINI, Eduardo Linhares. Canteiro de obras. Rio de Janeiro: GEN LTC, 2017. E-book.

REICHARDT, Klaus. Água e sustentabilidade no sistema solo-planta-atmosfera. Barueri: Manole, 2016. 
E-book.

REIS, Lineu Belico dos.  Energia elétrica e sustentabilidade:  aspectos tecnológicos, socioambientais e 
legais. 2. ed. Barueri: Manole, 2014. E-book.

REMORINI, Silvana Laiz. Acústica arquitetônica. Porto Alegre: SAGAH, 2018. E-book.

RESENDE, Mauro et al. Pedologia: base para distinção de ambientes. 5. ed. Lavras: UFLA, 2009. 322 p.

ROAF, Sue. A adaptação de edificações e cidades às mudanças climáticas: um guia de sobrevivência 
para o século XXI. Porto Alegre: Bookman, 2009. 

ROAF, Sue. Ecohouse: a casa ambientalmente sustentável. 4. ed. Porto Alegre: Bookman, 2014. E-book.

SANTIAGO, Silviano et al. O ambiente inteiro: a contribuição critica da universidade à questão ambiental. Rio 
de Janeiro: UFRJ, 1992. 285 p.

SANTOS, Palloma Ribeiro Cuba dos. Análise dos solos. São Paulo: Érica, 2014. E-book.

SATTLER, Miguel Aloysio; PEREIRA, RUTTKAY, Fernando Oscar (ed.). Construção e meio ambiente. 
Porto Alegre: ANTAC, 2006. (Coletânea Habitare, 7). Disponível em: 
http://www.habitare.org.br/publicacoes_coletanea7.aspx?from=CBCS. Acesso em: 25 out. 2023.

SOUZA, Carlos Leite de. Cidades sustentáveis: desenvolvimento sustentável num planeta urbano. Porto 
Alegre: Bookman, 2012. E-book.

STEIN, Ronei Tiago.  Agricultura climaticamente inteligente e sustentabilidade. Porto Alegre: SAGAH, 
2020. E-book.

VASCONCELLOS, Gilberto Felisberto;  VIDAL,  J.  W. Bantista.  Poder dos trópicos:  meditação sobre a 
alienação energética na cultura brasileira. São Paulo: Casa Amarela, 2004. 303 p.

VASCONCELLOS, Silvio de.  Arquitetura no Brasil: sistemas construtivos. 5. ed. Belo Horizonte: UFMG, 
1979. 186 p.

WEIMER. Günter.  Arquitetura popular brasileira. 2. ed. São Paulo: WMF Martins Fontes, 2012. 333 p. 
(Raízes).
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO JOÃO DEL-REI – UFSJ
Instituída pela Lei no10.425, de 19/04/2002 – D.O.U. DE 22/04/2002

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO – PROEN
COORDENADORIA DE ARQUITETURA E URBANISMO – COARQ

CURSO: ARQUITETURA E URBANISMO
Grau Acadêmico: BACHARELADO Turno: INTEGRAL Currículo: 2024

Unidade curricular: ÉTICA E SOCIEDADE

Natureza: OPTATIVA Unidade Acadêmica: DFIME Período: -
Tipo: módulo
Carga Horária: 30h Teórica: 30h Prática: -
Pré-requisito: - Correquisito: -

EMENTA
O conceito de ética e seu entendimento na conformação da sociedade, da cidade e das relações sociais,  
políticas,  culturais e econômicas, a partir  da Grécia antiga e demais momentos da História da Filosofia. 
Posicionamento ético frente a minorias raciais e étnicas.

OBJETIVOS
Promover  o  conhecimento  da  história  das  cidades  e  da  sociedade,  através  da  Filosofia  e  da  Ética. 
Desenvolver a capacidade crítica e reflexiva sobre os processos sociais e espaciais, dando subsídios ao 
pensamento e atuação da Arquitetura e Urbanismo.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
CHAUÍ, Marilena de Souza. Convite à filosofia. 14. ed. São Paulo: Ática, 2012. 520 p.

SUNG, Jung Mo; SILVA, Josué Cândido da. Conversando sobre ética e sociedade. 16. ed. Petrópolis: 
Vozes, 2009. 

VALLS, Álvaro L. M. O que é ética. 9. ed. São Paulo: Brasiliense, 2012. 82 p. (Coleção Primeiros passos; 
177).

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
BIGNOTTO, Wiuton et al. Ética. São Paulo: Cia das Letras, 1992. 394 p.

ARISTÓTELES. Ética a Nicômaco. 2. ed. Rio de Janeiro: Forense, 2017. 

NIETZSCHE, Friedrich Wilhelm. A genealogia da moral: uma polêmica. São Paulo: Companhia das Letras, 
2008. 179 p. (Coleção das obras de Nietzsche).

NOVAES, Adauto (org.). Ética. São Paulo: Companhia das Letras, 2007. 564 p.

SINGER, Peter. Ética prática. São Paulo: Martins Fontes, 2006. 399 p. (Coleção Biblioteca universal).

SAVATER, Fernando. Ética para meu filho. São Paulo: Planeta, 2005. 142 p.

VERNANT, Jean-pierre. As origens do pensamento grego. 20. ed. Rio de Janeiro: DIFEL, 2011. 143 p.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO JOÃO DEL-REI – UFSJ
Instituída pela Lei no10.425, de 19/04/2002 – D.O.U. DE 22/04/2002

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO – PROEN
COORDENADORIA DE ARQUITETURA E URBANISMO – COARQ

CURSO: ARQUITETURA E URBANISMO
Grau Acadêmico: BACHARELADO Turno: INTEGRAL Currículo: 2024

Unidade curricular: ESTRUTURAS METÁLICAS

Natureza: OPTATIVA Unidade Acadêmica: DEMEP Período: 4º ao 8º
Tipo: módulo
Carga Horária: 30h Teórica: 30h Prática: -
Pré-requisito: - Correquisito: -

EMENTA
Pré-dimensionamento de elementos estruturais em aço na construção. Conceitos, técnicas e linguagem das 
estruturas de aço para a arquitetura.

OBJETIVOS
Fornecer  conhecimento  necessário  para  o  pré-dimensionamento  de estruturas  de aço nas  edificações. 
Fornecer  noções  do  sistema estrutural  e  do  material  para  atingir  os  principais  objetivos  exigidos  pela 
edificação: resistência, estabilidade e durabilidade.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
PFEIL, Walter; PFEIL, Michèle. Estruturas de aço: dimensionamento prático. 9. ed. Rio de Janeiro: LTC, 
2021.

REBELLO, Yopanan Conrado Pereira. Estruturas de aço, concreto e madeira: atendimento da expectativa 
dimensional. 4. ed. São Paulo: Zigurate, 2010. 373 p.

REBELLO, Yopanan Conrado Pereira. A concepção estrutural e a arquitetura. 6. ed. São Paulo: Zigurate, 
2010. 271 p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
ARAUJO, Regina Célia Lopes;  RODRIGUES, Edmundo Henrique Ventura;  FREITAS, Edna das Graças 
Assunção. Materiais de construção. Seropédica, RJ: Universidade Rural, 2002.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. ABNT NBR 6120: ações para o cálculo de estruturas 
de edificações. Rio de Janeiro: ABNT, 2019.

BELLEI, Ildony H. Edifícios industriais em aço: projeto e cálculo. 5. ed. São Paulo: Pini, 2008. 533 p.

BERTOLINI,  Luca.  Materiais  de construção:  patologia,  reabilitação,  prevenção.  São Paulo:  Oficina de 
Textos, 2013. 414 p.

PINHEIRO, Antonio Carlos da Fonseca Bragança.  Estruturas metálicas: cálculos, detalhes, exercícios e 
projetos. 2. ed. São Paulo: Blucher, 2005. E-book.

DIAS, Luís Andrade de Mattos. Estruturas de aço: conceitos, técnicas e linguagem. São Paulo: Zigurate, 
1997. 

OLIVEIRA, Mário Mendonça de. Tecnologia da conservação e da  restauração: materiais e estruturas: um 
roteiro de estudos. 4. ed. Salvador: UFBA, 2011. 243 p.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO JOÃO DEL-REI – UFSJ
Instituída pela Lei no10.425, de 19/04/2002 – D.O.U. DE 22/04/2002

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO – PROEN
COORDENADORIA DE ARQUITETURA E URBANISMO – COARQ

CURSO: ARQUITETURA E URBANISMO
Grau Acadêmico: BACHARELADO Turno: INTEGRAL Currículo: 2024

Unidade curricular: ESTRUTURAS DE MADEIRA

Natureza: OPTATIVA Unidade Acadêmica: DAUAP Período: -
Tipo: módulo
Carga Horária: 30h Teórica: 30h Prática: -
Pré-requisito: - Correquisito: -

EMENTA
Estruturas de Madeira. Generalidades. Dimensionamento de elementos estruturais.

OBJETIVOS
Fornecer conhecimento necessário sobre estruturas de madeira nas edificações. Conhecimento do sistema 
estrutural e do material para atingir os principais objetivos exigidos pela edificação: resistência, estabilidade, 
estética e durabilidade.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
GONZAGA, Armando Luiz. Madeira: uso e conservação. Brasília, DF: IPHAN, 2006. (Programa Monumenta. 
Cadernos  Técnicos;  6).  Disponível  em: 
http://portal.iphan.gov.br/uploads/publicacao/CadTec6_MadeiraUsoEConservacao.pdf.  Acesso em:  25 out. 
2023.

PFEIL, Walter. Estruturas de madeira. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2003. E-book. 

REBELLO, Yopanan Conrado Pereira.  Estruturas de aço, concreto e madeira: atendimento da expectativa 
dimensional. 4. ed. São Paulo: Zigurate, 2010. 373 p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. ABNT NBR 7190-1: projeto de estruturas de madeira: 
parte  1:  critérios  de  dimensionamento.  Rio  de  Janeiro:  ABNT,  2022.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. ABNT NBR 7190-2: projeto de estruturas de madeira: 
parte 2: métodos de ensaio para classificação visual e mecânica de peças estruturais de madeira. Rio de 
Janeiro:  ABNT,  2022.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. ABNT NBR 7190-3: projeto de estruturas de madeira: 
parte 3: métodos de ensaio para corpos de prova isentos de defeitos para madeiras de florestas nativas. Rio 
de  Janeiro:  ABNT,  2022.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. ABNT NBR 7190-4: projeto de estruturas de madeira: 
parte  4:  métodos  de  ensaio  para  caracterização  peças  estruturais.  Rio  de  Janeiro:  ABNT,  2022.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. ABNT NBR 7190-5: projeto de estruturas de madeira: 
parte 5:  métodos de ensaio para determinação da resistência e da rigidez de ligações com conectores 
mecânicos.  Rio  de  Janeiro:  ABNT,  2022.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. ABNT NBR 7190-6: projeto de estruturas de madeira: 
parte 6: métodos de ensaio para caracterização de madeira lamelada colada estrutural. Rio de Janeiro: ABNT, 
2022.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. ABNT NBR 7190-7: projeto de estruturas de madeira: 
parte 7: métodos de ensaio para caracterização de madeira lamelada colada cruzada estrutural. Rio de 
Janeiro: ABNT, 2022.

MOLITERNO, Antonio.  Caderno de projetos de telhados em estruturas de madeira.  3. ed. São Paulo: 
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Edgard Blücher, 2009. 268 p

POLZL, Willian Borelli; POLZL, Priscilla Klingelfus. Estrutura de preço e custo nas empresas de madeira 
compensada do Paraná. Revista de Economia, Curitiba, v. 28/29, n. 26-27, p. 99-118, 2002/2003. Disponível 
em: https://revistas.ufpr.br/economia/article/view/1995/1656. Acesso em: 25 out. 2023.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO JOÃO DEL-REI – UFSJ
Instituída pela Lei no10.425, de 19/04/2002 – D.O.U. DE 22/04/2002

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO – PROEN
COORDENADORIA DE ARQUITETURA E URBANISMO – COARQ

CURSO: ARQUITETURA E URBANISMO
Grau Acadêmico: BACHARELADO Turno: INTEGRAL Currículo: 2024

Unidade curricular: ESTRUTURAS EM CONCRETO ARMADO I

Natureza: OPTATIVA Unidade Acadêmica: DAUAP Período: -
Tipo: módulo
Carga Horária Total: 30h Teórica: 30h Prática: -
Pré-requisito: - Correquisito: -

EMENTA
Introdução.  Histórico do concreto  armado.  Bases e fundamentos da associação concreto-aço.  Principais 
materiais utilizados na confecção do concreto. Fundamentos do projeto de estruturas de concreto armado. 
Concreto fresco, endurecido e na estrutura. Fôrmas para concreto. Produção da estrutura de concreto armado. 
Principais aditivos utilizados. Noção de desenho de estrutura de concreto armado.

OBJETIVOS
Apresentar as possibilidades do uso estrutural do concreto armado, inserindo-o na história da tecnologia das 
edificações. Estudo da composição do concreto (traços) e do aço (tipos) usados no concreto armado.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
BOTELHO, Manoel Henrique Campos. Concreto armado eu te amo para arquitetos. 2. ed. São Paulo: 
Edgard Blücher, 2011. 254 p.

BOTELHO, Manoel Henrique Campos. Concreto armado eu te amo para arquitetos: de acordo com a NBR 
6118/2014 e com boas práticas profissionais. 3. ed. São Paulo: Blucher, 2016. E-book.

REBELLO, Yopanan Conrado Pereira. A concepção estrutural e a arquitetura. 6. ed. São Paulo: Zigurate, 
2010. 271 p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
ADÃO, Francisco Xavier; HEMERLY, Adriano Chequetto. Concreto armado: novo milênio: cálculo prático e 
econômico. 2. ed. Rio de Janeiro: Interciência, 2010. 206 p.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. ABNT NBR 6118: projeto de estruturas de concreto: 
procedimento. Rio de Janeiro: ABNT, 2023.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. ABNT NBR 6120: ações para o cálculo de estruturas 
de edificações. Rio de Janeiro: ABNT, 2019.

BORGES, Alberto Nogueira. Curso prático de cálculo em concreto armado. 2. ed. Rio de Janeiro: Ao livro 
térmico, 2007. 262 p.

BOTELHO, Manoel Henrique Campos; MARCHETTI, Osvaldemar. Concreto armado eu te amo. 10. ed.  São 
Paulo: Edgard Blücher, 2019. v. 1 E-book.

BOTELHO, Manoel Henrique Campos; MARCHETTI, Osvaldemar. Concreto armado eu te amo. 4. ed.  São 
Paulo: Edgard Blücher, 2015. v. 2. 

DE SOUZA, Vicente Custódio Moreira; RIPPER, Thomaz. Patologia, recuperação e reforço de estruturas 
de concreto. São Paulo: Pini, 2009. 257 p.

EL DEBS, Mounir Khalil. Concreto pré-moldado: fundamentos e aplicações.  2. ed. rev. amp. São Paulo: 
Oficina de Textos, 2017. Disponível em: http://ofitexto.arquivos.s3.amazonaws.com/Concreto-pre-moldado-
fundamentos-e-aplicacoes-DEG.pdf. Acesso em: 25 out. 2023.

FUSCO, Péricles Brasiliense. Técnica de armar as estruturas de concreto. São Paulo: PINI, 2007. 382 p.

HELENE, Paulo R. L. Corrosão em armaduras para concreto armado. São Paulo: Pini, 1986.

MOLITERNO, Antonio. Caderno de estruturas em alvenaria e concreto simples. São Paulo: Blucher, 2010. 



 
P

124

374 p.

PARIZOTTO, Liana. Concreto armado. Porto Alegre: SER – SAGAH, 2017. E-book.

PILOTTO NETO, Egydio. Caderno de receitas de concreto armado: vigas.  Rio de Janeiro: LTC, 2017. v. 1. 
E-book.

PILOTTO NETO, Egydio. Caderno de receitas de concreto armado: pilares. Rio de Janeiro: LTC, 2017. v. 2. 
E-book.

PILOTTO NETO, Egydio. Caderno de receitas de concreto armado: lajes. Rio de Janeiro: LTC, 2017. v. 3. 
E-book.

REBELLO, Yopanan Conrado Pereira. Estruturas de aço, concreto e madeira. 4. ed. São Paulo: Zigurate, 
2010. 373 p.

VASCONCELOS, Augusto Carlos de. O concreto no Brasil. São Paulo: Studio Nobel, 2002. 350 p. v. 3.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO JOÃO DEL-REI – UFSJ
Instituída pela Lei no10.425, de 19/04/2002 – D.O.U. DE 22/04/2002

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO – PROEN
COORDENADORIA DE ARQUITETURA E URBANISMO – COARQ

CURSO: ARQUITETURA E URBANISMO
Grau Acadêmico: BACHARELADO Turno: INTEGRAL Currículo: 2024

Unidade curricular: ESTRUTURAS EM CONCRETO ARMADO II

Natureza: OPTATIVA Unidade Acadêmica: DAUAP Período: 4º ao 8º
Tipo: módulo
Carga Horária: 30h Teórica: 30h Prática: -
Pré-requisito:  ESTRUTURAS  EM  CONCRETO 
ARMADO I

Correquisito: -

EMENTA
Dimensionamento  das  seções  estruturais  de  concreto  armado.  Detalhamento  de  estruturas  de  concreto 
armado.  Lajes.  Vigas.  Pilares.  Detalhamento  de  armações  nas  estruturas  de  concreto  armado.  Outras 
estruturas de concreto armado. Relação com o cálculo em programas.

OBJETIVOS
Estudo da composição do concreto (traços) e do aço (tipos) usados no concreto armado. Dimensionamento e 
detalhamento de elementos estruturais em concreto armado: lajes, vigas, pilares. Compreensão dos sistemas 
estruturais, com visita a uma obra/laboratório de estruturas.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
BOTELHO, Manoel Henrique Campos. Concreto armado eu te amo para arquitetos. 2. ed. São Paulo: 
Edgard Blücher, 2011. 254 p.

BOTELHO, Manoel Henrique Campos. Concreto armado eu te amo para arquitetos: de acordo com a NBR 
6118/2014 e com boas práticas profissionais. 3. ed. São Paulo: Blucher, 2016. E-book.

REBELLO, Yopanan Conrado Pereira. A concepção estrutural e a arquitetura. 6. ed. São Paulo: Zigurate, 
2010. 271 p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
ADÃO, Francisco Xavier; HEMERLY, Adriano Chequetto. Concreto armado: novo milênio: cálculo prático e 
econômico. 2. ed. Rio de Janeiro: Interciência, 2010. 206 p.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. ABNT NBR 6118: projeto de estruturas de concreto: 
procedimento. Rio de Janeiro: ABNT, 2023.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. ABNT NBR 6120: ações para o cálculo de estruturas 
de edificações. Rio de Janeiro: ABNT, 2019.

BORGES, Alberto Nogueira. Curso prático de cálculo em concreto armado. 2. ed. Rio de Janeiro: Ao livro 
térmico, 2007. 262 p.

BOTELHO, Manoel Henrique Campos; MARCHETTI, Osvaldemar. Concreto armado eu te amo. 10. ed.  São 
Paulo: Edgard Blücher, 2019. v. 1 E-book.

BOTELHO, Manoel Henrique Campos; MARCHETTI, Osvaldemar. Concreto armado eu te amo. 4. ed.  São 
Paulo: Edgard Blücher, 2015. v. 2. 

DE SOUZA, Vicente Custódio Moreira; RIPPER, Thomaz. Patologia, recuperação e reforço de estruturas 
de concreto. São Paulo: Pini, 2009. 257 p.

EL DEBS, Mounir Khalil. Concreto pré-moldado: fundamentos e aplicações.  2. ed. rev. amp. São Paulo: 
Oficina de Textos, 2017. Disponível em: http://ofitexto.arquivos.s3.amazonaws.com/Concreto-pre-moldado-
fundamentos-e-aplicacoes-DEG.pdf. Acesso em: 25 out. 2023.

FUSCO, Péricles Brasiliense. Técnica de armar as estruturas de concreto. São Paulo: PINI, 2007. 382 p.

HELENE, Paulo R. L. Corrosão em armaduras para concreto armado. São Paulo: Pini, 1986.

MOLITERNO, Antonio. Caderno de estruturas em alvenaria e concreto simples. São Paulo: Blucher, 2010. 
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374 p.

PARIZOTTO, Liana. Concreto armado. Porto Alegre: SER – SAGAH, 2017. E-book.

PILOTTO NETO, Egydio. Caderno de receitas de concreto armado: vigas.  Rio de Janeiro: LTC, 2017. v. 1. 
E-book.

PILOTTO NETO, Egydio. Caderno de receitas de concreto armado: pilares. Rio de Janeiro: LTC, 2017. v. 2. 
E-book.

PILOTTO NETO, Egydio. Caderno de receitas de concreto armado: lajes. Rio de Janeiro: LTC, 2017. v. 3. 
E-book.

REBELLO, Yopanan Conrado Pereira. Estruturas de aço, concreto e madeira. 4. ed. São Paulo: Zigurate, 
2010. 373 p.

VASCONCELOS, Augusto Carlos de. O concreto no Brasil. São Paulo: Studio Nobel, 2002. 350 p. v. 3.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO JOÃO DEL-REI – UFSJ
Instituída pela Lei no10.425, de 19/04/2002 – D.O.U. DE 22/04/2002

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO – PROEN
COORDENADORIA DE ARQUITETURA E URBANISMO – COARQ

CURSO: ARQUITETURA E URBANISMO
Grau Acadêmico: BACHARELADO Turno: INTEGRAL Currículo: 2024

Unidade curricular: SISTEMAS CONSTRUTIVOS TRADICIONAIS 

Natureza: OPTATIVA Unidade Acadêmica: DAUAP Período: -
Tipo: módulo
Carga Horária Total: 30h Teórica: 30h Prática: -
Pré-requisito: - Correquisito: -

EMENTA
Estudo de materiais e técnicas construtivas tradicionais da arquitetura no Brasil e/ou em outros contextos. 
Subsídios para análise e intervenção em edificações/estruturas de interesse patrimonial.

OBJETIVOS
Caracterizar os materiais e as técnicas construtivas tradicionais Conhecer os processos de identificação dos 
agentes ambientais e de diagnóstico de patologias, bem como a tecnologia de prevenção, manutenção e 
recuperação de sistemas construtivos tradicionais.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
GONZAGA, Armando Luiz. Madeira: uso e conservação. Brasília, DF: IPHAN, 2006. (Programa Monumenta. 
Cadernos  Técnicos;  6).  Disponível  em: 
http://portal.iphan.gov.br/uploads/publicacao/CadTec6_MadeiraUsoEConservacao.pdf.  Acesso em:  25 out. 
2023.

KANAN, Maria Isabel. Manual de conservação e intervenção em argamassas e revestimentos à base 
de cal. Brasília: Iphan, 2008. Programa Monumenta, 2008. (Programa Monumenta. Cadernos Técnicos; 8). 
Disponível em: http://portal.iphan.gov.br/uploads/publicacao/CadTec8_ConservacaoeIntervencao_m.pdf. 
Acesso em: 25 out. 2023.

KOCH, Wilfried. Dicionário dos estilos arquitetônicos. 4. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2009. 229 p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
BURY,  John.  Arquitetura  e  arte  no  Brasil  Colonial. Brasília:  IPHAN,  2006.  253  p.  Disponível  em: 
http://portal.iphan.gov.br/files/johnbury.pdf. Acesso em: 25 out. 2023.

CRUZ, Cícero Ferraz. Fazendas do sul de Minas Gerais: arquitetura rural nos séculos XVIII e XIX. 2008. 357 
f. Dissertação (Mestrado em Arquitetura e Urbanismo) - Escola de Engenharia de São Carlos, Universidade de 
São  Paulo,  Brasília,  DF,  São  Carlos,  2008.  Disponível  em: 
https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/18/18142/tde-17022009-113505/publico/dissertacao_cicero.pdf. 
Acesso em: 25 out. 2023.

MAYUMI, Lia. Taipa, canela-preta e concreto: estudo sobre o restauro e casas bandeiristas. São Paulo: 
Romano Guerra, 2008. 320 p. (Olhar arquitetônico ; 3).

RODRIGUES, José Wasth. Documentário arquitetônico relativo à antiga construção civil no Brasil. 4. 
ed. São Paulo: EdUSP, 1979. 328 p. (Reconquista do Brasil. Nova série).

WEIMAR. Günter.  Arquitetura popular brasileira. 2. ed. São Paulo: WMF Martins Fontes, 2012. 333 p. 
(Raízes).
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO JOÃO DEL-REI – UFSJ
Instituída pela Lei no10.425, de 19/04/2002 – D.O.U. DE 22/04/2002

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO – PROEN
COORDENADORIA DE ARQUITETURA E URBANISMO – COARQ

CURSO: ARQUITETURA E URBANISMO
Grau Acadêmico: BACHARELADO Turno: INTEGRAL Currículo: 2024

Unidade curricular: ESTÉTICA DO ESPAÇO CONSTRUÍDO

Natureza: OPTATIVA Unidade Acadêmica: DFIME Período: -
Tipo: módulo
Carga Horária Total: 30h Teórica: 30h Prática: -
Pré-requisito: - Correquisito: -

EMENTA
Visão histórica e conceitos de Estética e Teorias da Arte. A criação humana, arte e arquitetura como expressão. 
As principais correntes estéticas, com ênfase no estudo da arquitetura e do espaço construído.

OBJETIVOS
Fornecer  ao  discente  elementos  para  a  análise  crítica  de  representações  artísticas,  principalmente  a 
arquitetura.  Desenvolver  a  capacidade  de  penetração  e  análise  de  textos  filosóficos,  de  exposição  e 
argumentação teóricas.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
ARENDT, Hannah. A condição humana. 10. ed. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2007. Disponível 
em: https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/1130009/mod_resource/content/1/
A%20condi%C3%A7%C3%A3o%20humana-%20Hannah%20Arendt.pdf. Acesso em: 15 fev. 2024. 

HEIDEGGER, Martin. A origem da obra de arte. Lisboa: Edições 70, 2010. 252 p. (Biblioteca de filosofia 
contemporânea; 12).

HEIDEGGER, Martin. Ensaios e conferências. 8. ed.  Petrópolis: Vozes, 2012. 269 p. (Coleção 
Pensamento humano).

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
BRANDÃO, Carlos Antônio Leite.  A formação do homem moderno vista através da arquitetura.  Belo 
Horizonte: Editora UFMG, 2006. 235 p. (Humanitas; 29).

ECO, Umberto.  Obra aberta:  forma e indeterminação nas poéticas contemporâneas. 9. ed. São Paulo: 
Perspectiva, 2008. 284 p. (Debates; 4).

GADAMER, Hans-georg. Verdade e método I: traços fundamentais de uma hermenêutica filosófica. 12. ed. 
Petrópolis: Vozes, 2012. 631 p. v. 1. (Pensamento humano).

GADAMER, Hans-Georg. A atualidade do belo: a arte como jogo símbolo e festa. Rio de Janeiro: Tempo 
Brasileiro,1985. 

NESBITT, Kate.  Uma nova agenda para a arquitetura:  antologia teórica 1965–1995. 2. ed. São Paulo, 

Cosac Naify,  2008. 661 p. (Coleção Face norte).
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO JOÃO DEL-REI – UFSJ
Instituída pela Lei no10.425, de 19/04/2002 – D.O.U. DE 22/04/2002

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO – PROEN
COORDENADORIA DE ARQUITETURA E URBANISMO – COARQ

CURSO: ARQUITETURA E URBANISMO
Grau Acadêmico: BACHARELADO Turno: INTEGRAL Currículo: 2024

Unidade curricular: TÓPICOS ESPECIAIS EM HISTÓRIA DA ARQUITETURA E DO URBANISMO

Natureza: OPTATIVA Unidade Acadêmica: DAUAP Período: 4º ao 8º
Tipo: módulo
Carga Horária: 30h Teórica: 30h Prática: -
Pré-requisito: - Correquisito: -

EMENTA
Estudo e problematização de períodos e/ou momentos da história da arte, arquitetura, cidade e/ou território, 
abordando-os na sua relação com a sociedade, cultura, ciências e/ou tecnologia, em contextos diversos e/ou 
específicos.  Problemas  de  historiografia  da  arte,  da  arquitetura  e/ou  do  urbanismo.  Procedimentos 
metodológicos e fontes históricos em arte, arquitetura e/ou urbanismo.

OBJETIVOS
Problematizar e reconhecer a evolução histórica de temas de arte, arquitetura e/ou urbanismo. Abordar e 
explorar a historiografia de temas e períodos históricos das artes, arquitetura e/ou urbanismo. Experimentar 
procedimentos metodológicos e fontes históricos em arte, arquitetura e/ou urbanismo.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
GHIRARDO, Diane Yvonne. Arquitetura contemporânea: uma história concisa. 2. ed.  São Paulo: WMF 
Martins Fontes, 2009. 304 p. (Coleção Mundo da arte).

KRUFT, Hanno-Walter. A history of architectural theory: from vitruvius to the present. New York: Princeton 
Architecture, 1994. 706 p.

NESBITT, Kate (org.). Uma nova agenda para a arquitetura. 2. ed. São Paulo: Cosac Naify, 2008. 661 p. 
(Coleção Face norte).

PEREIRA, José Ramón Alonso. Introdução à história da arquitetura das origens ao século XXI. Porto 
Alegre: Bookman, 2010. E-book.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

(a cargo do professor responsável)

(o docente deverá escolher 5 títulos da lista das unidades curriculares: “ INTRODUÇÃO À TEORIA E 
HISTÓRIA DA ARQUITETURA E  DO URBANISMO”  e  “ANÁLISE CRÍTICA,  TEORIA E  HISTÓRIA DA 
ARQUITETURA E DO URBANISMO”)
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO JOÃO DEL-REI – UFSJ
Instituída pela Lei no10.425, de 19/04/2002 – D.O.U. DE 22/04/2002

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO – PROEN
COORDENADORIA DE ARQUITETURA E URBANISMO – COARQ

CURSO: ARQUITETURA E URBANISMO
Grau Acadêmico: BACHARELADO Turno: INTEGRAL Currículo: 2024

Unidade curricular: FUNDAMENTOS DA COMUNICAÇÃO

Natureza: OPTATIVA Unidade Acadêmica: DCOMS Período: -
Tipo: módulo
Carga Horária: 30h Teórica: 30h Prática: -
Pré-requisito: - Correquisito: -

EMENTA
O funcionamento da linguagem, símbolos e invenções no campo da comunicação e as suas implicações no 
processo de entendimento da obra de arte. O estudo da Semiologia e dos sistemas de comunicação dos 
objetos construídos.

OBJETIVOS
Capacitar o discente a buscar e aplicar o conhecimento do funcionamento da linguagem e dos sistemas de 
comunicação no desenvolvimento  de propostas  e  projetos.  Compreender  a  influência  dos sistemas de 
comunicação e propaganda no mercado dos objetos de arte, design e arquitetura.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
BENJAMIN, Walter. Magia e técnica, arte e política: ensaios sobre literatura e história da cultura. 7. ed.  
São Paulo: Brasiliense, 1994. 253 p. (Obras escolhidas; 1).

ECO, Umberto. Apocalípticos e integrados. 7. ed. São Paulo: Perspectiva, 2011. 386 p. (Coleção Debates; 
19).

SANTAELLA, Lúcia. Por que as comunicações e as artes estão convergindo?. São Paulo: Paulus, , 2012. 
70 p. (Questões fundamentais da comunicação; 5).

LÉVY, Pierre. Cibercultura.São Paulo: Editora 34, 2010. 272 p. (Coleção Trans). 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BAUDRILLARD, Jean.  O sistema dos objetos. 5.  ed.  São Paulo:  Perspectiva,  2008.  230 p.  (Coleção 
Debates, 70).

CANEVACCI, Massimo. Antropologia da comunicação visual. São Paulo: Brasiliense,  2001. 277 p.

COSTA, Jurandir Freire. O vestígio e a aura: corpo e consumismo na moral do espetáculo. Rio de Janeiro: 
Garamond, 2004. 242 p. (A lei do desejo).

FLUSSER,  Vilém;  CARDOSO,  Rafael  (org.).  O mundo  codificado:  por  uma  filosofia  do  design  e  da 
comunicação. São Paulo: Ubu, c2017. 222 p.  

MATTELART, Armand; MATTELART, Michèle. História das teorias da comunicação. São Paulo: Loyola, 
2003.

LÉVY, Pierre. A conexão planetária: o mercado, o ciberespaço, a consciência.  São Paulo: Ed. 34, 2001. 189 
p.

NEGRI, Antonio. Cinco lições sobre o império. Rio de Janeiro: DP&A, 2003. 279 p. (Política das multidões).

SANTAELLA, Lucia. Navegar no ciberespaço: o perfil cognitivo do leitor imersivo. São Paulo: Paulus, 2004. 
191 p. (Comunicação).
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PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO – PROEN
COORDENADORIA DE ARQUITETURA E URBANISMO – COARQ

CURSO: ARQUITETURA E URBANISMO
Grau Acadêmico: BACHARELADO Turno: INTEGRAL Currículo: 2024

Unidade curricular: INSTALAÇÕES PREDIAIS HIDRÁULICAS

Natureza: OPTATIVA Unidade Acadêmica: DAUAP Período: -
Tipo: módulo
Carga Horária Total: 30h Teórica: 30h Prática: -
Pré-requisito: - Correquisito: -

EMENTA
Conceitos básicos de hidráulica e sua aplicação nas instalações prediais. Projeto de instalações prediais 
hidráulicas  comerciais  e  residenciais.  Noções de  instalações de água fria  e  quente,  aquecimento  solar, 
esgotamento sanitário, segurança contra incêndio e escoamento de águas pluviais. Noções de reuso de água e 
aproveitamento de águas pluviais.

OBJETIVOS
Instrumentar o discente para o projeto de instalações hidráulicas simples e para a reflexão do impacto das 
instalações hidráulicas na concepção de projetos complexos.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
CREDER, Hélio. Instalações hidráulicas e sanitárias. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2006. 423 p. 

MACINTYRE, Archibald.Joseph. Instalações hidráulicas. 3. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2009. 739 p. 

VIANNA, Marcos Rocha. Instalações hidráulicas prediais. Belo Horizonte: COTEC, 1984. 267 p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
CARVALHO JÚNIOR, Roberto de. Instalações hidráulicas e o projeto de arquitetura. 11. ed. São Paulo: 
Blucher, 2017. E-book.

VIOLANI, Marco Antonio Falsi. As instalações prediais no processo construtivo de alvenaria estrutural. 
Semina, Londrina, v. 13, n. 4, p. 242-254, dez. 1992. Disponível em: 
https://ojs.uel.br/revistas/uel/index.php/semexatas/article/view/3197. Acesso em: 25 out. 2023.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. ABNT NBR 15575-1:  Edificações habitacionais?: 
desempenho: parte 1: requisitos gerais. Rio de Janeiro: ABNT, 2021. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. ABNT NBR 15575-2:  Edificações habitacionais?: 
desempenho: parte 2: requisitos para os sistemas estruturais. Rio de Janeiro: ABNT, 2013. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. ABNT NBR 15575-3:  Edificações habitacionais?: 
desempenho: parte 3: requisitos para os sistemas de pisos. Rio de Janeiro: ABNT, 2021. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. ABNT NBR 15575-4:  Edificações habitacionais?: 
desempenho: parte 4: requisitos para os sistemas de vedações verticais internas e externas? SVVIE. Rio de 
Janeiro: ABNT, 2021. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. ABNT NBR 15575-5:  Edificações habitacionais?: 
desempenho: parte 5: requisitos para os sistemas de coberturas. Rio de Janeiro: ABNT, 2021. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. ABNT NBR 15575-6:  Edificações habitacionais?: 
desempenho: parte 6: requisitos para os sistemas hidrossanitários. Rio de Janeiro: ABNT, 2021. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. ABNT NBR 5626: sistemas prediais de água fria e 
água quente: projeto, execução, operação e manutenção. Rio de Janeiro: ABNT, 2020.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. ABNT NBR 8160: sistemas prediais de esgoto 
sanitário: projeto e execução. Rio de Janeiro: ABNT, 1999.
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ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. ABNT NBR 10844: instalações prediais de águas 
pluviais: procedimento. Rio de Janeiro: ABNT, 1989.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. ABNT NBR 13714: sistemas de hidrantes e de 
mangotinhos para combate a incêndio. Rio de Janeiro: ABNT, 2000.

BRASIL. Lei no 13.425, de 30 de março de 2017. Estabelece diretrizes gerais sobre medidas de 
prevenção e combate a incêndio e a desastres em estabelecimentos, edificações e áreas de reunião de 
público (Lei Kiss). Brasília, DF: Câmara dos Deputados, 2017. Disponível em: 
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2017/lei-13425-30-marco-2017-784547-publicacaooriginal-152268-
pl.html. Acesso em: 25 out. 2023.

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO JOÃO DEL-REI – UFSJ
Instituída pela Lei no10.425, de 19/04/2002 – D.O.U. DE 22/04/2002

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO – PROEN
COORDENADORIA DE ARQUITETURA E URBANISMO – COARQ

CURSO: ARQUITETURA E URBANISMO
Grau Acadêmico: BACHARELADO Turno: INTEGRAL Currículo: 2024

Unidade curricular: CONFORTO EM EDIFICAÇÕES

Natureza: OPTATIVA Unidade Acadêmica: DAUAP Período: -
Tipo: módulo
Carga Horária Total: 30h Teórica: 30h Prática: -
Pré-requisito: - Correquisito: -

EMENTA
Métodos para avaliação do conforto ambiental no ambiente construído. Fenômenos, unidades e grandezas 
envolvidas, critérios de desempenho, modelagem numérica, computacional e/ou física relativa ao conforto 
térmico e/ou luminoso e/ou acústico e/ou ergonômico.

OBJETIVOS
Apresentar as variáveis envolvidas no conforto térmico, acústico, luminoso e/ou ergonômico e sua relação 
com o ambiente construído. Introduzir critérios e métodos para avaliação do desempenho de espaços internos 
e/ou externos. Desenvolver capacidade analítica e propositiva na área de conforto ambiental.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
FROTA, Anésia Barros; SCHIFFER, Sueli Ramos. Manual de conforto térmico. 8. ed. São Paulo: Stúdio 
Nobel, 2007. 243 p.

LAMBERTS, Roberto; DUTRA, Luciano; PEREIRA, Fernando Oscar Ruttkay. Eficiência energética na 
arquitetura. 3. ed. Rio de Janeiro: Eletrobrás, 2009. 366 p. Disponível em: 
https://labeee.ufsc.br/sites/default/files/apostilas/eficiencia_energetica_na_arquitetura.pdf. Acesso em: 25 out. 
2023.

BISTAFA, Sylvio R. Acústica aplicada ao controle de ruído. 3. ed. São Paulo: Blucher, 2018. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
BITTENCOURT, L.; CÂNDIDO, C. Ventilação natural em edificações. Rio de Janeiro: ELETROBRAS, 2010. 
Disponível  em:  http://www.procelinfo.com.br/main.asp?View=%7B5A08CAF0-06D1-4FFE-B335-
95D83F8DFB98%7D&Team=&params=itemID=%7B85351C92-D471-4B09-8FB2-
9D4669936EFE%7D;&UIPartUID=%7B05734935-6950-4E3F-A182-629352E9EB18%7D.  Acesso  em:  25 
out. 2023. 

BROWN, G. Z; DEKAY, Mark. Sol, vento & luz: estratégias para o projeto de arquitetura. 2. ed. Porto Alegre: 
Bookman, 2007. 415 p.
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FROTA, Anésia Barros. Geometria da insolação. São Paulo: Geros, 2004. 289 p.

GONÇALVES, J.C.S.; VIANNA, N.S.; MOURA, N.C. da S. Iluminação natural e artificial: Rio de Janeiro: 
ELETROBRAS,  2011. Disponível em: http://www.procelinfo.com.br/main.asp?View=%7B5A08CAF0-06D1-
4FFE-B335-95D83F8DFB98%7D&Team=&params=itemID=%7B2BBE8E16-41A6-4C8F-
ABAC-949437DC9AE0%7D;&UIPartUID=%7B05734935-6950-4E3F-A182-629352E9EB18%7D.  Acesso 
em: 25 out. 2023.

ROAF, Sue; CRICHTN, David; NICOL, Fergus.  A adaptação de edificações e cidades às mudanças 
climáticas: um guia de sobrevivência para o século XXI. Porto Alegre: Bookman, 2009. 384 p.

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO JOÃO DEL-REI – UFSJ
Instituída pela Lei no10.425, de 19/04/2002 – D.O.U. DE 22/04/2002

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO – PROEN
COORDENADORIA DE ARQUITETURA E URBANISMO – COARQ

CURSO: ARQUITETURA E URBANISMO
Grau Acadêmico: BACHARELADO Turno: INTEGRAL Currículo: 2024

Unidade curricular: MEIO AMBIENTE E SEGURANÇA DO TRABALHO 

Natureza: OPTATIVA Unidade Acadêmica: DCTEF Período: -
Tipo: módulo
Carga Horária Total: 30h Teórica: 30h Prática: -
Pré-requisito: - Correquisito: -

EMENTA
Introdução à segurança do trabalho, Normas Regulamentadoras (NRs), Primeiros Socorros, Introdução à 
ciências  do  meio  ambiente  e  sustentabilidade,  Noções  básicas  de  meio  ambiente,  Poluição  e  Fontes 
alternativas de energia.
 

OBJETIVOS
Apresentar os problemas ambientais associados à atividade humana, desenvolvendo no futuro profissional a 
consciência  ambiental.  Capacitar  a  selecionar  práticas  que  reduzam o  impacto  no  meio  ambiente  em 
conformidade  com  a  legislação  vigente.  Conceitos  e  noções  de  engenharia  de  segurança  do 
trabalho.Prevenção e combate a incêndio e desastres.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
HIPÓLITO, Maiza Claudia Vilela.  O ambiente e as doenças do trabalho.  São Paulo: Conteúdo Saraiva, 
2021. E-book.

PEIXOTO, Neverton Hofstadler. Segurança do trabalho. Santa Maria, RS: Colégio Técnico Industrial; UFSM, 
2011.  Disponível  em:  http://redeetec.mec.gov.br/images/stories/pdf/eixo_ctrl_proc_indust/tec_autom_ind/
seg_trab/161012_seg_do_trab.pdf.     Acesso em: 26 out. 2023.

ALBA, Francisco (coord.). Higiene e segurança no trabalho: ficha técnica PRONACI. Portugal: PRONACI, 
2002. 40 p. (PRONACI - Programa Nacional de Qualificação de Chefias Intermediárias). Disponível em: 
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/pronaci_higiene_seguranca_trabalho.pdf. Acesso  em:  26  out. 
2023.

ROBERT, Leila. Fundamentos da higiene e segurança no trabalho. Cuiabá: UFMT, 2015. Disponível em: 
https://proedu.rnp.br/bitstream/handle/123456789/1616/Higiene_Trabalho_11_08_15.pdf?
sequence=1&isAllowed=y. Acesso em: 26 out. 2023.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
SALIBA, Tuffi Messias. Curso básico de segurança e higiene ocupacional. 8. ed. São Paulo: LTR, 2018. 
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496 p.

BARBOSA, Rildo Pereira. Avaliação de risco e impacto ambiental. São Paulo: Érica, 2014. E-book.

COELHO, Darlene Figueiredo Borges. Acidente de trabalho na construção civil em Rondônia. São Paulo: 
Blucher, 2016. E-book.

MACINTYRE, Archibald Joseph.  Manual de instalações hidráulicas e sanitárias. 2. ed. Rio de Janeiro: 
LTC, 2020. E-book.
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PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO – PROEN
COORDENADORIA DE ARQUITETURA E URBANISMO – COARQ

CURSO: ARQUITETURA E URBANISMO
Grau Acadêmico: BACHARELADO Turno: INTEGRAL Currículo: 2024

Unidade curricular: TÓPICOS EM CONFORTO AMBIENTAL E EFICIÊNCIA ENERGÉTICA

Natureza: OPTATIVA Unidade Acadêmica: DAUAP Período: -
Tipo: módulo
Carga Horária Total: 30h Teórica: 30h Prática: -
Pré-requisito: - Correquisito: -

EMENTA
Normatização internacional  e nacional  relacionada a conforto ambiental  e/ou desempenho energético de 
edificações.  Sistemas  de  certificação  e/ou  modelagem  computacional  de  desempenho  ambiental  e/ou 
eficiência energética de edifícios.

OBJETIVOS
Apresentar  técnicas  avançadas  para  avaliação  do  desempenho  ambiental  de  edificações.  Desenvolver 
capacidade para avaliação do desempenho ambiental de edificações.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

LAMBERTS,  Roberto;  DUTRA, Luciano;  PEREIRA,  Fernando Oscar  Ruttkay.  Eficiência energética na 
arquitetura.  3.  ed.  Rio  de  Janeiro:  ELETROBRAS,  [2014].  366  p.  Disponível  em: 
https://labeee.ufsc.br/sites/default/files/apostilas/eficiencia_energetica_na_arquitetura.pdf.  Acesso  em:  26 
out. 2023.

BROWN, G. Z;  DEKAY, Mark. Sol, vento & luz: estratégias para o projeto de arquitetura. 2. ed. Porto Alegre: 
Bookman, 2007. 415 p.

GOLDEMBERG; JOSÉ; LUCON, Oswaldo. Energia, meio ambiente e desenvolvimento. 3. ed. São Paulo: 
EdUSP, 2008. 396 p. (Acadêmica; 72)

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE  NORMAS TÉCNICAS.  ABNT NBR 15220-1: desempenho térmico de 
edificações: parte 1: definições, símbolos e unidades. Rio de Janeiro: ABNT, 2005.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE  NORMAS TÉCNICAS.  ABNT NBR 15220-2: desempenho térmico de 
edificações: parte 2: componentes e elementos construtivos das edificações: resistência e transmitância 
térmica: métodos de cálculo. Rio de Janeiro: ABNT, 2022.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE  NORMAS TÉCNICAS.  ABNT NBR 15220-3: desempenho térmico de 
edificações: parte 3: zoneamento bioclimático brasileiro e diretrizes construtivas para habitações unifamiliares 
de interesse social. Rio de Janeiro: ABNT, 2005.

FROTA, Anésia Barros. Geometria da insolação. São Paulo: Geros, 2004. 289 p.

GIVONI. Baruch. Climate considerations in building and urban design. Nova York: John Wiley & Sons, 
1998

GIVONI, Baruch. Climate considerations in building and urban design. Nova York: John Wiley & Sons, 
1998. 464 p.

GIVONI, Baruch. Passive and low energy cooling of buildings. New York: John Wiley & Sons, 1994.

BRASIL. Ministério da Economia. Instituto de Metrologia, Qualidade e Tecnologia - INMETRO. Portaria nº 
42, de 24 de fevereiro de 2021. Brasília: INMETRO, 2021. Disponível em: 
http://www.inmetro.gov.br/legislacao/rtac/pdf/RTAC002707.pdf. Acesso em: 29 jen. 2024.

ROAF, Sue; CRICHTON, David; NICOL, Fergus. A adaptação de edificações e cidades às mudanças 
climáticas: um guia de sobrevivência para o século XXI. Porto Alegre: Bookman, 2009. 

http://www.inmetro.gov.br/legislacao/rtac/pdf/RTAC002707.pdf
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PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO – PROEN
COORDENADORIA DE ARQUITETURA E URBANISMO – COARQ

CURSO: ARQUITETURA E URBANISMO
Grau Acadêmico: BACHARELADO Turno: INTEGRAL Currículo: 2024

Unidade curricular: GEOGRAFIA URBANA

Natureza: OPTATIVA Unidade Acadêmica: DEGEO Período: -
Tipo: módulo
Carga Horária Total: 30h Teórica: 30h Prática: -
Pré-requisito: - Correquisito: -

EMENTA
O processo de urbanização no Brasil e no mundo e a aplicabilidade dos conhecimentos da Geografia Urbana no 
planejamento. Os problemas, as tendências e as inter-relações das cidades e as relações de polarização 
existentes entre estas.

OBJETIVOS
Discutir as relações entre o espaço geográfico e a ocupação urbana. Apresentar conceitos da geografia 
aplicados ao planejamento urbano e regional.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
CARLOS, Ana Fani Alessandri. O espaço urbano: novos escritos sobre a cidade. São Paulo: FFLCH, 
2007. Disponível em: https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/7688121/mod_resource/content/3/
ANA%20FANI%20-%20espa%C3%A7o%20urbano.pdf. Acesso em: 26 out. 2023.

HARVEY, David. Condição pós-moderna: uma pesquisa sobre as origens da mudança cultural. 21. ed. 
São Paulo: Loyola, 2011. 348 p. (Temas da atualidade; 2).

LEFEBVRE, Henri. O direito à cidade. 5. ed. São Paulo: Centauro, 2008. 144 p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
CORRÊA, Roberto Lobato. Estudos sobre a rede urbana. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2006. 330 p.

COTA, Daniela  Abritta  (org.) et al. Realidade urbana brasileira: problemas, desafios e possibilidades para 
a efetivação do direito à cidade. Rio de Janeiro: Autografia, 2021. Disponível em: 
https://www.ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/observatoriourbano/%23miolo-realidadeurbanabrasileira-
ebook-101121.pdf#page=65. Acesso em: 26 out. 2023.

FERREIRA, João Sette Whitaker. O mito da cidade-global: o papel da ideologia na produção do espaço 
urbano. Petrópolis: Vozes, 2007. 248 p.

THÉRY, Hervé: MELLO, Neli Aparecida de. Atlas do Brasil: disparidades e dinâmicas do território. 3. ed. 
São Paulo: EDUSP, 2018. 390 p.

SANTOS, Milton. Manual de geografia urbana. 3. ed. São Paulo: EDUSP, 2008. 225 p. (Edição Milton 
Santos; 9)
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PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO – PROEN
COORDENADORIA DE ARQUITETURA E URBANISMO – COARQ

CURSO: ARQUITETURA E URBANISMO
Grau Acadêmico: BACHARELADO Turno: INTEGRAL Currículo: 2024

Unidade curricular: ORÇAMENTO E GESTÃO DE OBRAS

Natureza: OPTATIVA Unidade Acadêmica: DAUAP Período: -
Tipo: módulo
Carga Horária Total: 30h Teórica: 30h Prática: -
Pré-requisito: - Correquisito: -

EMENTA
Gerenciamento  do  Planejamento  de  Empreendimentos.  Organização  Econômica  do  Empreendimento 
Arquitetônico  e  Urbanístico.  Estudos  de  Viabilidade  Técnico  Econômico-Financeira.  Redes  PERT  CPM. 
Previsão e Controle de Custos Tecnológicos.  Cadernos de Encargos e  Dossiê  Técnico.  Condomínios e 
Incorporações. Sistemas e Processos de Orçamentação. Acompanhamento Físico-Financeiro de Projetos e 
Obras.

OBJETIVOS
Fornecer  ao  discente  noções  de  gerenciamento  de  obras.  Planejamento,  administração  e  controle  de 
empreendimentos no ramo da construção civil.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
CERON, Luciana Cristina. Notas sobre concepções de preço e valor nos custos da arquitetura. 2011. 
153 f. Dissertação (Mestrado em Arquitetura e Urbanismo) - Escola de Engenharia de São Carlos, 
Universidade de São Paulo, São Carlos, 2011. Disponível em: 
https://teses.usp.br/teses/disponiveis/18/18141/tde-07072011-104055/publico/MESTRADO.pdf. Acesso em: 
26 out. 2023.

FERRO, Sérgio. Arquitetura e trabalho livre. São Paulo: Cosac Naify, 2006. 452 p. (Coleção face norte).

TCPO 14: tabelas de composição de preços para orçamentos. 14. ed. São Paulo: Pini, 2012. 640 p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
LIMMER, Carl Vicente. Planejamento, orçamentação e controle de projetos e obras. Rio de Janeiro: LTC, 
2008. 225 p.

MASCARÓ, Juan Luis. O custo das decisões arquitetônicas. 4. ed. Porto Alegre: Masquatro, 2006. 191 p.

MATTOS, Aldo Dórea. Como preparar orçamentos de obras: dicas para orçamentistas, estudos de caso, 
exemplos. 2. ed. São Paulo: Pini, 2014.

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL (Brasil.).  SINAPI: metodologias e conceitos. 9. ed. Brasília: CAIXA, 2023. 
Disponível  em:  https://www.caixa.gov.br/Downloads/sinapi-manual-de-metodologias-e-conceitos/
Livro1_SINAPI_Metodologias_e_Conceitos_9_Edicao.pdf. Acesso em: 26 out. 2023.

GOLDMAN, Pedrinho. Viabilidade de empreendimentos imobiliários. Pini: São Paulo, 2015.

GONÇALVES, Cilene Marques; CEOTTO, Luiz Henrique. Custo sem susto: projetando por objetivos: um 
método para gestão do custo de edificações. São Paulo: O nome da rosa, 2014.
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COORDENADORIA DE ARQUITETURA E URBANISMO – COARQ

CURSO: ARQUITETURA E URBANISMO
Grau Acadêmico: BACHARELADO Turno: INTEGRAL Currículo: 2024

Unidade curricular: FILOSOFIA E ARQUITETURA

Natureza: OPTATIVA Unidade Acadêmica: DFIME Período: -
Tipo: módulo
Carga Horária Total: 30h Teórica: 30h Prática: -
Pré-requisito: - Correquisito: -

EMENTA
Relações entre filosofia, arquitetura e cidade. Impactos das correntes filosóficas na sociedade, no espaço e/ou 
nas artes.

OBJETIVOS
Desenvolver a capacidade crítica e reflexiva sobre os processos sociais e espaciais, dando subsídios ao 
pensamento e atuação da Arquitetura e Urbanismo.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
JACOBS, Jane. Morte e vida de grandes cidades. 2. ed. São Paulo: WMF Martins Fontes, 2009. 510 p. 
(Mundo da arte). 

PLATÃO. A república. 4. ed. rev. Belém: Ed. UFPA, 2016. 853 p. (Diálogos de Platão; 4). 

SOUZA FILHO, Danilo Marcondes de. Iniciação à história da filosofia: dos pré-socráticos a 
Wittgenstein. 2. ed. Rio de Janeiro: Zahar, 1997. 304 p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
ARGAN, Giulio Carlo. História da arte como história da cidade. 5. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2005. 
280 p. (Coleção A).

ELIADE, MIRCEA. O sagrado e o profano: a essência das religiões. São Paulo: Martins Fontes, 2008. 191 

p.

JAPIASSÚ, Hilton; SOUZA FILHO, Danilo Marcondes de. Dicionário básico de filosofia. 4. ed. Rio de 
Janeiro: Jorge Zahar, 1990. 320 p.

BACHELARD, Gaston. A poética do espaço. 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2008. 242 p.

BOURDIEU, Pierre. O poder simbólico. Lisboa: Edições 70, 2021. 510 p.

JAEGER, W. Paideia: a formação do homem grego. São Paulo: WMF Martins Fontes, 2013. 1456 p.

JONES, Peter V. O mundo de Atenas: uma introdução à cultura clássica ateniense. São Paulo: Martins 

Fontes, 1997. 390 p.

ARENDT, Hannah. A condição humana. 13. ed. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2016. E-book.
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CURSO: ARQUITETURA E URBANISMO
Grau Acadêmico: BACHARELADO Turno: INTEGRAL Currículo: 2024

Unidade curricular: PATOLOGIAS DAS EDIFICAÇÕES

Natureza:OPTATIVA Unidade Acadêmica: DAUAP Período: 4º ao 8º
Tipo: módulo
Carga Horária Total: 30h Teórica: 30h Prática: -
Pré-requisito: - Correquisito: -

EMENTA
Estruturas das patologias nas edificações. Conceitos, definições e importância do estudo das patologias nas 
edificações.  Metodologias  de  estudo  de  patologias.  Agentes  causadores  de  manifestações  patológicas. 
Desempenho de materiais e componentes de construção civil. Patologia dos materiais. Formas de prevenção e 
de recuperação das patologias. Noções de ensaios utilizados para fazer diagnósticos das patologias nas 
edificações. Noções de desenho relacionados ao tema.

OBJETIVOS
Fornecer  conhecimento  necessário  sobre  patologias  nas edificações:  agentes causadores,  métodos de 
prevenção e formas de recuperação.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
BERTOLINI, Luca. Materiais de construção: patologia, reabilitação, prevenção. São Paulo: Oficina de 
Textos, 2013. 414 p.

SOUZA, Vicente Custódio Moreira de; RIPPER, Thomaz. Patologia, recuperação e reforço de estruturas 
de concreto. São Paulo: Pini, 2009. 257 p. 

THOMAZ, Ercio. Trincas em edifícios: causas, prevenção e recuperação. São Paulo: Pini; Escola 
Politécnica da Universidade de São Paulo; Instituto de Pesquisas Tecnológicas, 2007. 194 p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

CHOAY, Françoise. Alegoria do património. 3. ed. São Paulo: Estação Liberdade : UNESP, 2006. 282 p.

CUNHA, Albino Joaquim Pimenta da; LIMA, Nelson Araújo; SOUZA, Vicente Custódio Moreira de. Acidentes 
estruturais na construção civil. São Paulo: Pini, 2004. 202 p. v. 1.

CUNHA, Albino Joaquim Pimenta da; LIMA, Nelson Araújo; SOUZA, Vicente Custódio Moreira de. Acidentes 
estruturais na construção civil. São Paulo: Pini, 2009. 267 p. v. 2.

DIAS, Luís Andrade de Mattos. Aço e arquitetura: estudo de edificações no Brasil. São Paulo: Zigurate, 2004. 
171 p.

GRABASCK, Jaqueline Ramos. Arquitetura sustentável. Porto Alegre: SAGAH, 2019. E-book.

HENDRIKS, C. F; NIJKERK, A. A; KOPPEN, A. E. Van. O ciclo da construção. Brasília: UnB, 2007. 248 p.

[LA PASTINA FILHO, José].  Conservação de telhados: manual. Brasília: IPHAN, 1999. Disponível em: 
http://portal.iphan.gov.br/uploads/publicacao/Man_ConservacaoDeTelhados_1edicao_m.pdf.  Acesso em: 26 
out. 2023.

LEVY NETO, Flamínio. Compósitos estruturais. 2. ed. São Paulo: Blucher, 2016. E-book.

MILITITSKY, Jarbas; CONSOLI, Nilo Cesar; SCHNAID, Fernando.  Patologia das fundações. 2. ed. rev. 
amp.  São  Paulo:  Oficina  de  textos,  2015.  Disponível  em: 
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http://ofitexto.arquivos.s3.amazonaws.com/Patologia-das-fundacoes-2ed-DEG.pdf. Acesso em: 26 out. 2023.

MOLITERNO, Antonio. Caderno de estruturas em alvenaria e concreto simples. São Paulo: Blucher, 2010. 
374 p.

OLIVEIRA, Mário Mendonça de. Tecnologia da conservação e da restauração: materiais e estruturas: um 
roteiro de estudos. 4. ed. Salvador: UFBA, 2011. 243 p.

PASCUAL, Eva. Conservar e restaurar cerâmica e porcelana. Lisboa: Estampa, 2005. 96 p.

THOMAS, Maurício. Construções especiais. Porto Alegre: SER – SAGAH, 2018. E-book.

VASCONCELLOS, Sylvio de. Arquitetura no Brasil: sistemas construtivos. 5. ed. Belo Horizonte: Editora 
UFMG, 1979. 186 p.

VERÇOZA, Enio José. Materiais de construção. 2. ed. Porto Alegre: Sagra, 1987.

WAHRHAFTIG, Alexandre de Macêdo. Ação do vento em estruturas esbeltas com efeito geométrico. 2. 
ed. São Paulo: Blucher, 2017. E-book.
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CURSO: ARQUITETURA E URBANISMO
Grau Acadêmico: BACHARELADO Turno: INTEGRAL Currículo: 2024

Unidade curricular: INSTALAÇÕES PREDIAIS ELÉTRICAS

Natureza: OPTATIVA Unidade Acadêmica: DEPEL Período: -
Tipo: módulo
Carga Horária Total: 30h Teórica: 30h Prática: -
Pré-requisito: - Correquisito: -

EMENTA
Conceitos básicos de eletricidade e sua aplicação nas instalações prediais. Projeto de instalações prediais 
elétricas comerciais e residenciais. Noções de distribuição de elementos de controle e layout. Noções de 
luminotécnica e eficiência energética.

OBJETIVOS
Instrumentar o discente para o projeto de instalações elétricas simples e para a reflexão do impacto das 
instalações elétricas na concepção de projetos complexos.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
CARVALHO JÚNIOR, Roberto de. Instalações elétricas e o projeto de arquitetura. 8. ed. São Paulo: 
Blucher, 2017. 

CREDER, Hélio. Instalações elétricas. 17. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2021. 

NISKIER, Julio. Instalações elétricas. 7. ed.  Rio de Janeiro: LTC, 2021. E-book.

MAMEDE FILHO, João. Instalações elétricas industriais, 10. ed.  Rio de Janeiro, LTC, 2023. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. ABNT NBR 5410: instalações elétricas de baixa 
tensão. Rio de Janeiro: ABNT, 2004.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. ABNT NBR ISO/CIE 8995-1: iluminação de 
ambientes de trabalho: parte 1: interior. Rio de Janeiro: ABNT, 2013.

CEMIG (Minas Gerais). ND-5.1: norma de distribuição: fornecimento de energia elétrica em tensão 
secundária: edificações individuais. Belo Horizonte: CEMIG, [2020]. 201 p. Disponível em: 
https://www.cemig.com.br/wp-content/uploads/2020/07/nd5_1_000001p.pdf. Acesso em: 26 out. 2023.

CEMIG (Minas Gerais). ND-5.2: norma de distribuição: fornecimento de energia elétrica em tensão 
secundária rede de distribuição aérea: edificações coletivas. Belo Horizonte: CEMIG, [2020]. 248 p. 
Disponível em: https://www.cemig.com.br/wp-content/uploads/2020/07/nd5_2_000001p.pdf. Acesso em: 26 
out. 2023. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. ABNT NBR 10898: sistema de iluminação de 
emergência. Rio de Janeiro: ABNT, 2023.

COTRIM, Ademaro A. M. B. Instalações elétricas. 5. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2009. 496 p.
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CURSO: ARQUITETURA E URBANISMO
Grau Acadêmico: BACHARELADO Turno: INTEGRAL Currículo: 2024

Unidade curricular: LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS – LIBRAS

Natureza: OPTATIVA Unidade Acadêmica: DELAC Período: -
Tipo: módulo
Carga Horária Total: 30h Teórica: 30h Prática: -
Pré-requisito: - Correquisito: -

EMENTA
Surdez  e  deficiência  auditiva  (DA)  nas  perspectivas  clínica  e  histórico  cultural.  Cultura  surda.  Aspectos 
linguísticos e teóricos da LIBRAS. Educação de surdos na formação de professores, realidade escolar e 
alteridade. Papel dos tradutores-intérpretes educacionais de Libras–Português. Legislação específica sobre 
LIBRAS e educação de surdos.

OBJETIVOS
Criar condições iniciais para atuação na educação de surdos, por meio da Língua Brasileira de Sinais -  
LIBRAS, na respectiva área de conhecimento.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
BRASIL. Lei nº 10.436, de 24 de abril de 2002. Dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais - Libras e dá outras 
providências.  Brasília:  Presidência  da  República,  2002.  Disponível  em: 
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2002/l10436.htm. Acesso em: 26 out. 2023.

BRASIL. Decreto nº 5.626, de 22 de dezembro de 2005. Regulamenta a Lei nº 10.436, de 24 de abril de 
2002, que dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais - Libras, e o art. 18 da Lei nº 10.098, de 19 de dezembro 
de  2000.  Brasília:  Presidência  da  República,  2005.  Disponível  em: 
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/2005/decreto-5626-22-dezembro-2005-539842-
publicacaooriginal-39399-pe.html. Acesso em: 26 out. 2023.

CAPOVILLA, Fernando César; RAPHAEL, Walkiria Duarte; MAURICIO, Aline Cristina.  Novo Deit-Libras: 
dicionário  enciclopédico  ilustrado  trilíngue  da  língua  de  sinais  brasileira  -  baseado  em  linguística  e 
neurociências cognitivas. São Paulo: EdUSP, 2009. v. 1.

CAPOVILLA, Fernando César; RAPHAEL, Walkiria Duarte; MAURICIO, Aline Cristina. Novo Deit-Libras: 
dicionário enciclopédico ilustrado trilíngue da língua de sinais brasileira - baseado em linguística e 
neurociências cognitivas. São Paulo: EdUSP, 2009. v. 2.

FELIPE,  Tanya  A.  Libras  em contexto:  curso  básico.  8.  ed.  Brasília:  FENEIS,  2007.  Disponível  em: 
http://www.librasgerais.com.br/materiais-inclusivos/downloads/libras-contexto-estudante.pdf. Acesso em: 26 
out. 2023.

LACERDA, Cristina Broglia Feitosa de. O intérprete educacional de língua de sinais no ensino fundamental: 
refletindo sobre limites e possibilidades. In: LODI, Ana Claudia Balieiro (org.). Letramento e minorias. 6. ed. 
Porto Alegre: Mediação, 2013. 160 p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

(a cargo do professor)
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PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO – PROEN
COORDENADORIA DE ARQUITETURA E URBANISMO – COARQ

CURSO: ARQUITETURA E URBANISMO
Grau Acadêmico: BACHARELADO Turno: INTEGRAL Currículo: 2024

Unidade curricular: POLÍTICAS PÚBLICAS DE GESTÃO DO PATRIMÔNIO CULTURAL

Natureza: OPTATIVA Unidade Acadêmica: DAUAP Período: -
Tipo: módulo
Carga Horária Total: 30h Teórica: 30h Prática: -
Pré-requisito: - Correquisito: -

EMENTA
Normativa, políticas, agentes e instrumentos de proteção e preservação do, ou para intervenção no, patrimônio 
cultural. Gestão do patrimônio cultural.

OBJETIVOS
Compreender a trajetória das políticas públicas de preservação patrimonial no Brasil e/ou no mundo. Avaliar  
os processos e instrumentos de proteção e preservação do patrimônio cultural.Conhecer os conceitos e os 
procedimentos de gestão patrimonial.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
SANT'ANNA, Márcia; QUEIROZ, Hermano (org.) Em defesa do patrimônio cultural: percursos e desafios. 
Vitória: Milfontes, 2021. 819 p. Disponível em: https://forumpatrimoniobr.wordpress.com/2021/10/14/livro-em-
defesa-do-patrimonio-cultural-percursos-e-desafios/. Acesso em: 26 out. 2023.

FONSECA, Maria Cecília Londres. O patrimônio em processo: trajetória da política federal de 
preservação no Brasil. 3. ed. Rio de Janeiro: Editora UFRJ, 2009. 293 p. (Risco original).

HORTA, Maria de Lourdes Parreiras; GRUNBERG, Evelina; MONTEIRO, Adriane Queiroz. Guia básico de 
educação  patrimonial. Brasília:  Museu  Imperial;  IPHAN,  [1999].  Disponível  em: 
http://portal.iphan.gov.br/uploads/temp/guia_educacao_patrimonial.pdf.pdf. Acesso em: 26 out. 2023.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BRASIL. Manual de elaboração de projetos de preservação do patrimônio cultural.  Elaboração: José 
Hailon  Gomide,  Patrícia  Reis  da  Silva,  Sylvia  Maria  Nelo  Braga.  Brasília:  Ministério  da  Cultura,  2005. 
(Programa  Monumenta.  Cadernos  Técnicos;  1).  Disponível  em: 
http://portal.iphan.gov.br/uploads/publicacao/CadTec1_Manual_de_Elaboracao_de_Projetos_m.pdf. Acesso 
em: 26 out. 2023.

CASTRO, Sônia Rabello.  O Estado na preservação de bens culturais:  o tombamento. Rio de Janeiro: 
IPHAN,  2009.  156  p.  Disponível  em: 
http://portal.iphan.gov.br/uploads/publicacao/SerRee_OTombamento_m.pdf. Acesso em: 26 out. 2023.

CHOAY, Françoise. A alegoria do patrimônio. 3. ed. São Paulo: Estação Liberdade, 2006. 282 p.

DANGELO, André G. D. (org.). Origens históricas de São João del-Rei. Belo Horizonte: BDMG Cultural, 
2006. 127 p.

JEUDY, Henri Pierre. O espelho das cidades. Rio de Janeiro: Casa da Palavra, 2005. 157 p.

LEMOS, Carlos A. C. O que é patrimônio histórico. 2. ed. São Paulo: Brasiliense, 2011. 127 p. (Primeiros 
passos; 51).
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PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO – PROEN
COORDENADORIA DE ARQUITETURA E URBANISMO – COARQ

CURSO: ARQUITETURA E URBANISMO
Grau Acadêmico: BACHARELADO Turno: INTEGRAL Currículo: 2024

Unidade curricular: POLÍTICAS PÚBLICAS E GESTÃO URBANAS

Natureza:OPTATIVA Unidade Acadêmica: DAUAP Período: -
Tipo: módulo
Carga Horária Total: 30h Teórica: 30h Prática: -
Pré-requisito: - Correquisito: -

EMENTA
Noções e conceitos do Planejamento Urbano e Regional. As relações entre urbanização, planejamento e 
legislação no Brasil. O planejamento e a organização administrativas brasileiras. Concepções e instrumentos 
contemporâneos para intervenção e gestão de cidades. Meios e processos para viabilização de propostas. 
Planos urbanos, Planos Setoriais, Planos Diretores, Uso e ocupação do solo.

OBJETIVOS
Existente: Promover o entendimento dos processos de planejamento urbano e regional no Brasil  e das 
principais políticas e/ recursos legais para sua implementação e gestão. 

Proposta: Promover o entendimento dos processos de planejamento urbano e regional no Brasil por meio 
da relação entre ação política pública e privada frente aos recursos legais para implementação e gestão do 
urbano. Visa compreender também lacunas e fomentos políticos legislativos sobre o urbano e os diferentes 
setores da gestão do espaço e da urbanização, também entendida como extensiva por alcançar o espaço 
rural. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
CARLOS, Ana Fani Alessandri; SOUZA, Marcelo Lopes de; SPOSITO, Maria Encarnação Beltrão (org.). A 
produção do espaço urbano: agentes e processos, escalas e desafios. São Paulo: Contexto, 2012. 234 p.

HARVEY, David. A produção capitalista do espaço. 2. ed. São Paulo: Annablume, 2006. 251 p. (Geografia 
e adjacências).

SOUZA, Marcelo Lopes de. ABC do desenvolvimento urbano. 6. ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2011. 
190 p.

SOUZA, Marcelo Lopes de. Mudar a cidade: uma introdução crítica ao planejamento e à gestão urbana. 5. 
ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2008. 556 p.

ROSA, Marcos L. Micro planejamento: práticas urbanas criativas. São Paulo: Editora de Cultura, 2013. 
229 p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
ACOSTA, Alberto. O bem viver: uma oportunidade para imaginar outros mundos. São Paulo: Autonomia 
Literária; Elefante, 2016. 258 p. Disponível em: https://rosalux.org.br/o-bem-viver-uma-oportunidade-para-
imaginar-outros-mundos/. Acesso em: 26 out. 2023.

DEÁK, Csaba. O processo de urbanização no Brasil. São Paulo: EdUSP, 2004. 346 p.

LEFEBVRE, Henri. O direito à cidade. 5. ed. São Paulo: Centauro, 2008. 144 p.

FJP. Déficit  habitacional  no  Brasil: Belo  Horizonte:  Fundação  João  Pinheiro,  2019.  Disponível  em: 
http://fjp.mg.gov.br/deficit-habitacional-no-brasil/. Acesso em: 26 out. 2023.

MARICATO, Ermínia. O impasse da política urbana no Brasil. 3. ed. Petrópolis: Vozes, 2014. 214 p.

MARICATO, Ermínia. Brasil, cidades:: alternativas para a crise urbana. 4. ed. Petrópolis: Vozes, 2011. 204 p.
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MENDONÇA, Jupira Gomes de; COSTA, Heloísa Soares de Moura (org.).  Estado e capital imobiliário: 
convergências atuais na produção do espaço. Belo Horizonte: C/ Arte, 2011. 350 p.

RIBAS, C (ed.). Vocabulário político para processos estéticos. Rio de Janeiro: FUNARTE, 2014. 
Disponível em: https://vocabpol.cristinaribas.org/wp-content/uploads/2015/02/vocabpol-20150204.pdf. 
Acesso em: 27 out. 2023.

ROSA, Marcos L. Micro planejamento: práticas urbanas criativas. São Paulo: Editora de Cultura, 2013. 
229 p.

SOUZA, Marcelo Lopes de. Mudar a cidade: uma introdução crítica ao planejamento e à gestão urbana. 5. ed. 
Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2008. 556 p.

BRASIL. Lei no 10.257, de 10 de julho de 2001. Regulamenta os arts. 182 e 183 da Constituição Federal, 
estabelece diretrizes gerais da política urbana e dá outras providências. Brasília: Presidência da República, 
2001.  Disponível  em:  http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/leis_2001/l10257.htm.  Acesso  em:  27  out. 
2023.

BRASIL. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990. Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente e dá 
outras  providências.  Brasília:  Presidência  da  República,  1990.  Disponível  em: 
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8069.htm. Acesso em: 27 out. 2023.

BRASIL. Lei no 10.741, de 1º de outubro de 2003. Dispõe sobre o Estatuto da Pessoa Idosa e dá outras 
providências. Brasília: Presidência da República, 2003. Disponível em:
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2003/l10.741.htm. Acesso em: 27 out. 2023.

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2010.741-2003?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%208.069-1990?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2010.741-2003?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2010.741-2003?OpenDocument


 
P

146

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO JOÃO DEL-REI – UFSJ
Instituída pela Lei no10.425, de 19/04/2002 – D.O.U. DE 22/04/2002

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO – PROEN
COORDENADORIA DE ARQUITETURA E URBANISMO – COARQ

CURSO: ARQUITETURA E URBANISMO
Grau Acadêmico: BACHARELADO Turno: INTEGRAL Currículo: 2024

Unidade curricular: SANEAMENTO E INFRAESTRUTURA URBANA

Natureza: OPTATIVA Unidade Acadêmica: DAUAP Período: -
Tipo: módulo
Carga Horária Total: 30h Teórica: 30h Prática: -
Pré-requisito: - Correquisito: -

EMENTA
Análise de condicionantes físico-ambientais (água, solo, ar, vegetação, topografia). Noções de infra-estrutura 
urbana (sistemas de abastecimento de água, coleta de esgoto, lixo, drenagem pluvial, pavimentação, limpeza) 
e sua relação com a morfologia urbana e o meio ambiente.

OBJETIVOS
Capacitar o discente a conhecer e avaliar as condições físico-ambientais de áreas e regiões urbanizadas e 
suas interrelações com a morfologia e a infra-estrutura urbanas. Compreender e propor soluções, processos e 
sistemas de infra-estrutura urbana em adequação às realidades específicas.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
ACIOLY JÚNIOR, Cláudio C; DAVIDSON, Forbes. Densidade urbana: um instrumento de planejamento e 
gestão urbana. 2. ed. Rio de Janeiro: Mauad, 2011. 92 p.

MASCARÓ, Juan Luis; YOSHINAGA, Mário. Infra-estrutura urbana. Porto Alegre: Masquatro, 2005. 207 p.

MASCARÓ, Juan Luis. Loteamentos urbanos. 2. ed. Porto Alegre: Masquatro,,  2005. 199 p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BRASIL.  Ministério  do Meio Ambiente.  Ministério  das  Cidades.  Sustentabilidade urbana: impactos  do 
desenvolvimento econômico e suas consequências sobre o processo de urbanização em países emergentes. 
(Mobilidade  Urbana;  1).  Disponível  em: 
https://antigo.mdr.gov.br/images/stories/ArquivosSNH/ArquivosPDF/Publicacoes/capacitacao/publicacoes/
mobilidade_urbana.pdf. Acesso em: 27 out. 2023.

BRUSCHI,  Denise Marília  et  al.  Manual  de saneamento e proteção ambiental  para os municípios: 
município  e  meio  ambiente.  3.  ed.  rev.  atual.  Belo  Horizonte:  FEAM,  2002.  Disponível  em: 
https://www.terrabrasilis.org.br/ecotecadigital/pdf/manual_20de_20saneamento_municipios_feam_2002.pdf. 
Acesso em: 27 out. 2023.

HERZOG, Cecilia Polacow. Cidades para todos:   (re) aprendendo a conviver com a natureza. Rio de janeiro: 
Mauad,  2013.  Disponível  em: 
https://www.academia.edu/43457610/Cidades_para_Todos_indb_Cecilia_Polacow_Herzog. Acesso em: 27 
out. 2023.

MASCARÓ,  Juan  Luis  (org.).  Sustentabilidade  em  urbanizações  de  pequeno  porte. Porto  Alegre: 
Masquatro, 2010. 165 p.

ROGERS. Richard. Cidades para um pequeno planeta. Barcelona: Editorial Gustavo Gili, 2011. 180 p.
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PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO – PROEN
COORDENADORIA DE ARQUITETURA E URBANISMO – COARQ

CURSO: ARQUITETURA E URBANISMO
Grau Acadêmico: BACHARELADO Turno: INTEGRAL Currículo: 2024

Unidade curricular: TEORIAS URBANAS E DO PLANEJAMENTO URBANO

Natureza: OPTATIVA Unidade Acadêmica: DAUAP Período: -
Tipo: módulo
Carga Horária Total: 30h Teórica: 30h Prática: -
Pré-requisito: - Correquisito: -

EMENTA
Noções e conceitos sobre o Urbanismo e Planejamento Urbano e Regional.  Elementos fundamentais do 
sistema espacial urbano. A produção do espaço urbano: seus agentes e suas formas de agir. O fenômeno 
urbano  contemporâneo:  seus  processos  geradores  e  suas  abordagens  teóricas.  Metodologias  de 
Planejamento Urbano e Regional e do Urbanismo. Diagnósticos, prognósticos e proposições.

OBJETIVOS
GERAL: Conhecer e identificar as principais teorias e linhas de pensamento sobre o fenômeno urbano. 
Desenvolver postura crítica sobre as diferentes formas de abordagem. Compreender processos e métodos de 
análise e planejamento urbanos e regionais.

ESPECÍFICOS:
- Aprofundar o entendimento da historiografia e das teorias e abordagens para os estudos urbanos, 

compreendendo processos e métodos de análise (ferramentas conceituais e metodológicas) em 
contraponto às questões de contexto e situação urbanas - local e global;

- Aprofundar o entendimento dos processos de formação urbana diante teorias e abordagens para os 
estudos e o planejamento urbanos e regionais considerando e abordando adequadamente o processo 
de estruturação espacial.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
CHOAY, Françoise. O urbanismo: utopias e realidade: uma antologia. 6. ed. São Paulo: Perspectiva, 2010. 
350 p. (Coleção Estudos; 67).

COSTA, Geraldo Magel; COSTA, Heloisa Soares de Moura, MONTE-MÓR, Roberto Luís de Melo. (org.). 
Teorias e práticas urbanas: condições para a sociedade urbana. Belo Horizonte: C/Arte, 2015. 548 p.

HALL, Peter. Cidades do amanhã: uma história intelectual do planejamento e do projeto urbanos no século 
XX. São Paulo: Perspectiva, 2009. 578 p. (Coleção Estudos; 123).

JACQUES, Paola Berenstein (org.)  Apologia da deriva:  escritos situacionistas sobre a cidade.  Rio de 
Janeiro:  Casa  da  Palavra,  2003.  Disponível  em: 
https://www.academia.edu/44323478/Apologia_da_derivahttps:/issuu.com/geographo/docs/
apologia_da_deriva. Acesso em: 15 fev. 2024.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
ACIOLY JÚNIOR, Cláudio C; DAVIDSON, Forbes. Densidade urbana: um instrumento de planejamento e 
gestão urbana. 2. ed. Rio de Janeiro: Mauad, 2011. 92 p.

ACOSTA, Alberto. O bem viver: uma oportunidade para imaginar outros mundos. São Paulo: Autonomia 
Literária; Elefante, 2016. 258 p. Disponível em: 
https://rosalux.org.br/wp-content/uploads/2017/06/Bemviver.pdf. Acesso em: 28 out. 2023.

HOLANDA, Frederico de et al. Urbanidades. Rio de Janeiro: Folio Digital; Letra e Imagem, 2012. Disponível 
em: https://www.academia.edu/6314921/URBANIDADES_Livro_completo_. Acesso em: 30 out. 2023.

JACQUES, Paola Berenstein; DRUMMOND, Washington (org.). Experiências metodológicas para 
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compreensão da complexidade da cidade contemporânea. Salvador: EDUFBA, 2015. v. 1. Disponível 
em: https://issuu.com/laboratoriourbano/docs/colecaotomoi?e=14009157/32831440. Acesso em: 30 out. 
2023.

JACQUES, Paola Berenstein; DRUMMOND, Washington (org.). Experiências metodológicas para 
compreensão da complexidade da cidade contemporânea. Salvador: EDUFBA, 2015. v. 2. Disponível 
em: https://issuu.com/laboratoriourbano/docs/colecaotomoii?e=14009157/32831593. Acesso em: 30 out. 
2023.

JACQUES, Paola Berenstein; DRUMMOND, Washington (org.). Experiências metodológicas para a 
compreensão da cidade contemporânea. Salvador: EDUFBA, 2015. v. 3. Disponível em: 
https://issuu.com/laboratoriourbano/docs/colecaotomoiii?e=14009157/32831476. Acesso em: 30 out. 2023.

JACQUES, Paola Berenstein; DRUMMOND, Washington (org.). Experiências metodológicas para a 
compreensão da cidade contemporânea. Salvador: EDUFBA, 2015. v. 4. Disponível em: 
https://issuu.com/laboratoriourbano/docs/colecaotomoiv?e=14009157/32831224. Acesso em: 30 out. 2023.

CARLOS, Ana Fani Alessandri; SOUZA, Marcelo Lopes de; SPOSITO, Maria Encarnação Beltrão (org.). A 
produção do espaço urbano: agentes e processos, escalas e desafios. São Paulo: Contexto, 2012. 234 p. 

DUARTE, Fábio; LIBARDI, Rafaela; SÁNCHEZ, Karina. Introdução à mobilidade urbana. Curitiba: Juruá, 
2012. 107 p.

FONSECA, Cláudia Damasceno. Arraiais e vilas d'el rei: espaço e poder nas Minas setecentistas. Belo 
Horizonte: UFMG, 2011. Disponível em: https://books.scielo.org/id/d55c7/pdf/fonseca-9788542303070.pdf. 
Acesso em: 30 out. 2023.

COELHO, Carlos Dias. O tempo e a forma. Lisboa: Argumentum, 2014. (Cadernos de morfologia urbana, 
2).

OLIVEIRA, Vitor. Morfologia urbana: uma introdução aos estudos da forma física das cidades. Curitiba: 
PUCPRESS, 2022. 224 p.

NESBITT, Kate (org.). Uma nova agenda para a arquitetura. 2. ed. São Paulo: Cosac Naify,  2008. 
(Coleção Face Norte).

PANERAI, Philippe et al. Análise urbana. Brasília UNB, c2006. 198 p. (Arquitetura e urbanismo).

PANERAI, Philippe; CASTEX, Jean; DEPAULE, Jean-Charles. Formas urbanas: a dissolução da quadra. 
Porto Alegre: Bookman, 2013. E-book.

ROSA, Marcos L. Micro planejamento: práticas urbanas criativas. São Paulo: Editora de Cultura, 2013. 229 
p.

SECCHI, Bernardo. Primeira lição de urbanismo. São Paulo: Perspectiva, 2006. 207 p. (Coleção Debates; 
306).

TARDIM,  Raquel.  Espaços livres:  sistema e projeto territorial.  Rio de Janeiro:  7  Letras,  2008.  255 p. 
Disponível em: https://issuu.com/raqueltardin/docs/tardin_espa_os_livres_2008. Acesso em: 30 out. 2023.
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PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO – PROEN
COORDENADORIA DE ARQUITETURA E URBANISMO – COARQ

CURSO: ARQUITETURA E URBANISMO
Grau Acadêmico: BACHARELADO Turno: INTEGRAL Currículo: 2024

Unidade curricular: SOCIOLOGIA URBANA

Natureza: OPTATIVA Unidade Acadêmica: DECIS Período: -
Tipo: módulo
Carga Horária Total: 60h Teórica: 60h Prática: -
Pré-requisito: - Correquisito: -

EMENTA
A sociologia enquanto ciência e os estudos urbanos. Cidades: contradições práticas de sociabilidade e modos 
de vida urbano. A sociologia urbana recente. Desigualdades sociais no espaço urbano. Metodologias sociais do 
urbano.

OBJETIVOS
• Introduzir os conceitos fundamentais da sociologia urbana e sua evolução, destacando como essa disciplina 
analisa as transformações nas cidades e no espaço urbano.
• Explorar como as cidades são palco de diferentes formas de interação social e as tensões entre os modos de 
vida urbano, abordando tanto as oportunidades quanto os desafios desse contexto.
• Promover a reflexão crítica sobre como as desigualdades sociais se manifestam nas cidades, e como afetam 
o acesso a direitos e recursos urbanos.
• Capacitar os estudantes a utilizar diferentes metodologias sociológicas para analisar fenômenos urbanos.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
FRÚGOLI  JR.,  Heitor.  O urbano em questão na antropologia:  interfaces com a sociologia.  Revista de 
Antropologia,  São  Paulo,  v.  48,  n.  1,  2005.  Disponível  em: 
https://www.scielo.br/j/ra/a/HWB9ybVwrr8JKVSm64wnKbr/?lang=pt. Acesso em: 03 fev. 2025.

MAGNANI,  José Guilherme Cantor.  De perto  e  de dentro:  notas para uma etnografia  urbana.  Revista 
Brasileira  de  Ciências  Sociais, São  Paulo,  v.  17,  n.  49,  2002.  Disponível  em: 
https://www.scielo.br/j/rbcsoc/a/KKxt4zRfvVWbkbgsfQD7ytJ/abstract/?lang=pt. Acesso em: 03 fev. 2025.

MILLS, C. Wright. A imaginação sociológica. Rio de Janeiro: Zahar, 1965. 246 p. (Biblioteca de Ciências 
Sociais).
VELHO, Gilberto. Pesquisas urbanas: desafios do trabalho antropológico. Rio de Janeiro:  Zahar, 2003. 284 
p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
VELHO, Gilberto. A utopia urbana: um estudo de antropologia social. 5. ed. Rio de Janeiro: Zahar, 1989. 114 
p.

VELHO, Gilberto. Antropologia urbana: cultura e sociedade no Brasil e em Portugal. Rio de Janeiro: Zahar, 
1999. 144 p.

ROLNIK, Raquel. O que é cidade. 2. ed. São Paulo: Brasiliense, 1989. 86 p. (Primeiros passos ; 203).

SASSEN, Saskia. Capitalismo canibal: como nosso sistema está devorando a nossa democracia, o 
cuidado e o planeta e o que podemos fazer a respeito disso. São Paulo: Autonomia Literária. 2024.

SMITH, Neil. Gentrificação, a fronteira e a reestruturação do espaço urbano. GeoUSP: espaço e tempo, São 
Paulo, v. 11, n. 1, 2007. Disponível em: https://www.revistas.usp.br/geousp/article/view/74046. Acesso em: 
03 fev. 2025.

CASTELLS, Manuel. A questão urbana. 4. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2009. 590 p. (Pensamento 
crítico; 48).

HARVEY, David. Cidades rebeldes: do direito à cidade à revolução urbana. São Paulo: Martins Fontes, 
2019. 296 p.
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LEFEBVRE, Henri. A produção do espaço. Tradução de Doralice Barros Pereira e Sérgio Martins. 4. ed. 
Paris: Éditions Anthropos, 2000. Disponível em: 
https://gpect.wordpress.com/wp-content/uploads/2014/06/henri_lefebvre-a-produc3a7c3a3o-do-
espac3a7o.pdf. Acesso em: 04 fev. 2025.

OLIVEN, Ruben George. Urbanização e mudança social no Brasil. Rio de Janeiro: Centro Edelstein de 
Pesquisas Sociais, 2010. Disponível em: 
https://static.scielo.org/scielobooks/z439n/pdf/oliven-9788579820014.pdf. Acesso em: 04 fev. 2025.
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PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO – PROEN
COORDENADORIA DE ARQUITETURA E URBANISMO – COARQ

CURSO: ARQUITETURA E URBANISMO
Grau Acadêmico: BACHARELADO Turno: INTEGRAL Currículo: 2024

Unidade curricular: TÓPICOS EM ADMINISTRAÇÃO E EMPREENDIMENTOS

Natureza: OPTATIVA Unidade Acadêmica: DECAC Período: -
Tipo: módulo
Carga Horária Total: 30h Teórica: 30h Prática: -
Pré-requisito: - Correquisito: -

EMENTA
Noções de administração e da sua relação com a prática profissional cotidiana do arquiteto.

OBJETIVOS
Fornecer ao discente noções de gerenciamento para a prática profissional.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ALMEIDA, Luciana Macedo de (coord.). Escritório de arquitetura. [S.l.]: SEBRAE, [20-?].  25 p. (Ideias de 
Negócios).  Disponível  em: 
https://bibliotecas.sebrae.com.br/chronus/ARQUIVOS_CHRONUS/IDEIAS_DE_NEGOCIO/PDFS/177.pdf. 
Acesso em: 15 fev. 2024.

MEZZOMO, Paulo. Empreendedorismo e gestão de escritórios de arquitetura. 5. ed. Caxias do Sul, 
RS: Virtua, 2023. 290 p. 

SOBRAL, Felipe; PECI, Alketa. Administração: teoria e prática no contexto brasileiro. São Paulo: Pearson 
Prentice Hall, 2009. 398 p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

CERTO, Samuel C. Administração moderna. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2012.

CHIAVENATO, Idalberto. Administração para administradores e não-administradores: a gestão do 
negócio ao alcance de todos. São Paulo: Saraiva, 2008. 272 p.

LODI, João Bosco. História da administração. 2. ed. São Paulo: Pioneira, 1973. 217 p. (Biblioteca pioneira 
de administração e negócios).

MAXIMIANO, Antonio Cesar Amaru. Introdução à administração. 8. ed. São Paulo, Atlas, 2012. E-book.

MAXIMIANO, Antonio Cesar Amaru. Administração para empreendedores: fundamentos da criação e da 
gestão de novos negócios. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2007. 212 p.

SALIM, Cesar Simões et al. Administração empreendedora: teoria e prática usando estudos de casos. Rio 
de Janeiro: Elsevier, 2004. 226 p.

ZUGMAN, Fábio. Administração para profissionais liberais. Rio de Janeiro: Elsevier, 2005. 211 p.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO JOÃO DEL-REI – UFSJ
Instituída pela Lei no10.425, de 19/04/2002 – D.O.U. DE 22/04/2002

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO – PROEN
COORDENADORIA DE ARQUITETURA E URBANISMO – COARQ

CURSO: ARQUITETURA E URBANISMO
Grau Acadêmico: BACHARELADO Turno: INTEGRAL Currículo: 2024

Unidade curricular: PLANEJAMENTO URBANO E REGIONAL

Natureza: OPTATIVA Unidade Acadêmica: DEGEO Período: -
Tipo: módulo
Carga Horária: 30h Teórica: 30h Prática: -
Pré-requisito: - Correquisito: -

EMENTA
Princípios  de  planejamento  urbano  e  regional.  Espaço,  ambiente  e  sociedade.  Temas  da  atualidade 
relacionados ao planejamento e do interesse para a formação profissional do arquiteto e do urbanista.

OBJETIVOS
Discutir temas que possam embasar os trabalhos discentes de planejamento urbano e regional.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
ARANTES, Otília; VAINER, Carlos; MARICATO, Ermínia. A cidade do pensamento único: desmanchando 
consensos. 5. ed. Petrópolis: Vozes, 2009. 192 p. (Coleção Zero à esquerda).

BRANDÃO, Carlos. Território & desenvolvimento: as múltiplas escalas entre o local e o global. Campinas: 
Editora da Unicamp, 2007.

MARICATO, Erminia. O impasse da política urbana no Brasil. 3. ed. Petrópolis: Vozes, 2014. 214 p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

CARLOS, Ana Fani Alessandri; SOUZA, Marcelo Lopes de; SPOSITO, Maria Encarnação Beltrão (org.). A 
produção do espaço urbano: agentes e processos, escalas e desafios. São Paulo: Contexto, 2012. 234 p.

LIMONAD, E. MONTEIRO, J. MANSILLA, P. Planejamento territorial: reflexões críticas e perspectivas. 
São Paulo: Max Limonad, 2021. 296 p. Disponível em: 
https://www.researchgate.net/publication/353742264_Planejamento_Territorial_reflexoes_criticas_e_perspe
ctivas.  Acesso em: 31 out. 2023.

MARICATO, Ermínia. Brasil, cidades: alternativas para uma crise urbana. 4. ed. Petrópolis: Vozes, 2011. 
204 p.

SANTOS, Milton. Território, territórios: ensaios sobre o ordenamento territorial. 3. ed. Rio de Janeiro: 
Lamparina, 2011. 409 p. (Coleção espaço, território e paisagem).

SOUZA, Marcelo Lopes de. Mudar a cidade: uma introdução crítica ao planejamento e à gestão urbanos. 3. 
ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2004. 556 p.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO JOÃO DEL-REI – UFSJ
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PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO – PROEN
COORDENADORIA DE ARQUITETURA E URBANISMO – COARQ

CURSO: ARQUITETURA E URBANISMO
Grau Acadêmico: BACHARELADO Turno: INTEGRAL Currículo: 2024

Unidade curricular: ALTERNATIVAS DE MORAR

Natureza: OPTATIVA Unidade Acadêmica: DAUAP Período: -
Tipo: módulo
Carga Horária: 30h Teórica: 30h Prática: -
Pré-requisito: - Correquisito: -

EMENTA
Este módulo visa o estudo das “alternativas” de morar buscada pelas populações de mais baixa renda,
tais como: vilas, favelas, cortiços, entre outros - muitas vezes precárias e/ou autoconstruída, que se
apresentam como opção à produção capitalista da cidade ou aos projetos oficiais (conjuntos
habitacionais) construídos pelos governos.
Da mesma forma, pretende realizar a análise de condicionantes sócio econômicos que influenciaram essa
situação e seu resultado na morfologia urbana; o pensamento sobre o direito à cidade e suas
características relacionadas aos movimentos pela reforma urbana e à participação popular; os planos e
programas, inclusive de urbanização de assentamentos informais e adequação de sua infraestrutura, que
vêm de encontro à qualificação destas áreas.

OBJETIVOS
O módulo busca discutir teoricamente os processos de formação das “alternativas” de morar da
população trabalhadora, no âmbito econômico, político, social, cultural, legal, etc, assim como debater os
conceitos sobre o (não) ‘direito à cidade’ que os acompanham; através da leitura e discussão de textos e
exemplos.
Ao mesmo tempo pretende apresentar as opções mais procuradas por essa população (cortiços, vilas
operárias, vilas/ favelas, ocupações de edifícios abandonados, loteamentos clandestinos, entre outros) -
que representa a maior porcentagem das habitações no país - assim como difundir exemplos de
intervenções para melhoria da qualidade de vida de seus moradores, como planos e programas mais
conhecidos com essa temática e, logicamente, analisar os impactos que a pandemia de COVID-19
causaram nestas áreas.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
LEFEBVRE, Henri. O direito à cidade. 5. ed. São Paulo: Centauro, 2008. 144 p.

BRASIL. Lei no 10.257, de 10 de julho de 2001. Regulamenta os arts. 182 e 183 da Constituição Federal, 
estabelece diretrizes gerais da política urbana e dá outras providências. Brasília: Presidência da República, 
2001.  Disponível  em:  http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/leis_2001/l10257.htm.  Acesso  em:  27  out. 
2023.

BONDUKI, Nabil. Origens da habitação social no Brasil: arquitetura moderna, Lei do Inquilinato e difusão 
da casa própria. 4. ed. São Paulo: Estação Liberdade, 2004. 342 p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

DAVIS, Mike. Planeta favela. São Paulo: Boitempo 2006. 270 p.

DENALDI, Rosana (org.). O desafio de planejar a cidade: política urbana e habitacional de Santo André, 
SP, 1997-2008. [S.l.]: Anna Blume, [20-?]. Disponível em: 
https://lepur.com.br/wp-content/uploads/2019/07/O-Desafio-de-Planejar-a-Cidade.pdf. Acesso em: 29 jan 
2024.

BRASIL. Ministério das Cidades. Ações integradas de urbanização de assentamentos precários. 
[edição bilíngue]. Brasília: São Paulo: Ministério das Cidades, 2010. Disponível em: 
https://antigo.mdr.gov.br/images/stories/ArquivosSNH/ArquivosPDF/SinteseAcaoUrbanizacao_WEB.pdf. 
Acesso em: 29 jan. 2024.

MUCHINELLI, Lívia R. A. (org.). Habitação de interesse social: experiências (acadêmicas) de assessoria 
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técnica. London: Novas Edições Acadêmicas, 2023. 272 p.

ROCHA, Renata de Faria; CARVALHO, Celso Santos; MORETTI, Ricardo de Sousa; SAMORA, Patrícia 
Rodrigues. Procedimentos para tomada de decisão em programas de urbanização de favelas. São 
Paulo: Instituto de Pesquisas Tecnológicas do Estado de São Paulo, [20-?]. Disponível em: 
http://www.habitare.org.br/pdf/publicacoes/arquivos/43.pdf. Acesso em: 29 jan. 2024.

ZALUAR, Alba; ALVITO, Marcos. Um século de favela. Rio de Janeiro: FGV, 2006. 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO JOÃO DEL-REI – UFSJ
Instituída pela Lei no10.425, de 19/04/2002 – D.O.U. DE 22/04/2002

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO – PROEN
COORDENADORIA DE ARQUITETURA E URBANISMO – COARQ

CURSO: ARQUITETURA E URBANISMO
Grau Acadêmico: BACHARELADO Turno: INTEGRAL Currículo: 2024

Unidade curricular: TÓPICOS EM RESTAURO E PRESERVAÇÃO

Natureza: OPTATIVA Unidade Acadêmica: DAUAP Período: -
Tipo: módulo
Carga Horária Total: 30h Teórica: 30h Prática: -
Pré-requisito: - Correquisito: -

EMENTA
Metodologia, procedimentos e técnicas de pesquisa, diagnóstico, análise, proposição e/ou intervenção no 
patrimônio  artístico,  arquitetônico  e/ou  urbano.  Conhecimento  e  capacidade  crítica  para  problematizar 
questões, elaborar critérios e fazer proposições relacionadas ao restauro e/ou preservação de bens artísticos, 
edificações, conjuntos arquitetônicos, sítios urbanos e/ou naturais. Desenvolvimento de linguagens próprias e 
diversificadas de representação e/ou trabalho.

OBJETIVOS
Desenvolver a capacidade investigativa e fornecer instrumentos teóricos, metodológicos, instrumentais e 
tecnológicos necessários à elaboração de estudos e projetos em restauro e/ou preservação do patrimônio 
cultural. Desenvolver linguagens próprias e diversificadas de representação.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
BRANDI, Cesare. Teoria da restauração. 3. ed. Cotia: Ateliê, 2008. 261 p. (Artes & ofícios: 5).

GONÇALVES, Cristiane Souza. Restauração arquitetônica: a experiência do SPHAN em São Paulo, 
1937-1975. São Paulo: Annablume, 2007. 213 p.

SOLA-MORALES, Ignasi de. Intervenciones. Barcelona: Gustavo Gili, 2006. 155 p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

(a cargo do professor, a partir da lista abaixo)

ALMEIDA, Frederico Farias Neves.  Manual de conservação de cantarias.  Brasília: IPHAN, 2000. 43 p. 
Disponível  em:  http://portal.iphan.gov.br/uploads/publicacao/Man_ConservacaoCantarias_2edicao_m.pdf. 
Acesso em: 09 fev. 2024.

ALOISE, Julia Miranda.  O restauro na atualidade e a atualidade dos restauradores. Brasília: IPHAN, 
[2015].  Disponível  em: 
http://cmsportal.iphan.gov.br/uploads/ckfinder/arquivos/Artigos_do_patrimonio_O_restauro_na_atualidade_e
_a_atualidade_dos_restauradores_JulianaMiranda.pdf. Acesso em: 09 fev. 2024.

LA PASTINA FILHO, José (coord.).  Manual de conservação de telhados. Brasília: IPHAN, 1999. 50 p. 
Disponível em: http://portal.iphan.gov.br/uploads/publicacao/Man_ConservacaoDeTelhados_1edicao_m.pdf. 

https://www.nea-edicoes.com/


 
P

155

Acesso em: 09 fev. 2024.

MENDES, Chico; VERÍSSIMO, Francisco; BITTAR, William. Arquitetura no Brasil: de Cabral a D. João VI. 
Rio de Janeiro: Imperial Novo Milênio, 2009. 232 p.

NAJJAR, Rosana; DUARTE, Maria Cristina Coelho (coord.).  Manual de arqueologia histórica em projetos 
de  restauração.  Brasília:  IPHAN,  2002.  57  p.  Disponível  em: 
http://portal.iphan.gov.br/uploads/publicacao/Man_ArqueologiaHistoricaProjetosRestauracao_1edicao_m.pdf
. Acesso em: 09 fev. 2024.

GONZAGA,  Armando Luiz.  Madeira:  uso e conservação.  Brasília:  Iphan:  Programa Monumenta,  2006. 
(Cadernos  Técnicos;  6).  Disponível  em: 
http://portal.iphan.gov.br/uploads/publicacao/CadTec6_MadeiraUsoEConservacao.pdf.  Acesso em:  09 fev. 
2024.

REIS FILHO, Nestor Goulart. Quadro da arquitetura no Brasil. 12. ed. São Paulo: Perspectiva, 2013. 211 p. 

WEIMER, Günter. Arquitetura popular brasileira. 2. ed. São Paulo: WMF Martins Fontes, 2012.

WEISSHEIMER, Maria Regina (org.). Conservação preventiva: de imóveis antigos em núcleos históricos. 
Florianópolis:  IPHAN,  2020.  38  p.  Disponível  em:  https://www.gov.br/iphan/pt-br/assuntos/noticias/iphan-
lanca-material-sobre-a-preservacao-da-cultura-catarinense/conservacao-preventiva-de-imoveis-antigos-em-
nucleos-historicos.pdf. Acesso em: 09 fev. 2024.

BRASIL. Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional. Publicações: cadernos técnicos. [Programa 
Monumenta].  Brasília:  IPHAN,  2014.  Disponível  em:  http://portal.iphan.gov.br/publicacoes/lista?
categoria=29&busca=. Acesso em: 09 fev. 2024.



 
P

156

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO JOÃO DEL-REI – UFSJ
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PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO – PROEN
COORDENADORIA DE ARQUITETURA E URBANISMO – COARQ

CURSO: ARQUITETURA E URBANISMO
Grau Acadêmico: BACHARELADO Turno: INTEGRAL Currículo: 2024

Unidade curricular: TÓPICOS EM SUSTENTABILIDADE

Natureza: OPTATIVA Unidade Acadêmica: DAUAP Período: -
Tipo: módulo
Carga Horária: 30h Teórica: 30h Prática: -
Pré-requisito: - Correquisito: -

EMENTA
Teorias e discurso da sustentabilidade. Sustentabilidade econômica, social e ambiental. Estratégias para se 
alcançar a sustentabilidade do ambiente construído.

OBJETIVOS
Discutir conceitos e práticas relativos à sustentabilidade do ambiente construído e sua aplicação no processo 
de projeto e planejamento do espaço.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
BROWN, G. Z; DEKAY, Mark. Sol, vento & luz: estratégias para o projeto de arquitetura. 2. ed. Porto 
Alegre: Bookman, 2007. 415 p.

ROGERS, Richard; GUMUCHDJIAN, Philip. Cidades para um pequeno planeta. Barcelona: Gustavo Gili, 
2011. 180 p.

SOUZA, Carlos Leite de. Cidades sustentáveis: desenvolvimento sustentável num planeta urbano. Porto 
Alegre: Bookman, 2012. E-book.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ACSELRAD, Henri (org.). A duração das cidades: sustentabilidade e risco nas políticas urbanas. 2. ed. Rio 
de Janeiro: Lamparina, 2009. 254 p.

RUANO, Miguel. Ecourbanismo: entornos humanos sostenibles: 60 proyectos = Ecourbanism: sustainable 
human settlements: 60 case studies. 2. ed. Barcelona: Gustavo Gili, 2006. 192 p.

PIRES, Lilian Regina Gabriel Moreira; (org.). 20 anos do estatuto da cidade: reflexões e proposições para 
cidades humanas e sustentáveis. São Paulo: Almedina, 2021. E-book.

GRABASCK, Jaqueline Ramos. Arquitetura sustentável. Porto Alegre: Sagah, 2019. E-book.

SOARES NETO, Vicente.  Cidades inteligentes:  guia para construção de centros urbanos eficientes e 
sustentáveis. São Paulo: Erica, 2018. E-book.

Demais (a cargo do professor)
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO JOÃO DEL-REI – UFSJ
Instituída pela Lei no10.425, de 19/04/2002 – D.O.U. DE 22/04/2002

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO – PROEN
COORDENADORIA DE ARQUITETURA E URBANISMO – COARQ

CURSO: ARQUITETURA E URBANISMO
Grau Acadêmico: BACHARELADO Turno: INTEGRAL Currículo: 2024

Unidade curricular: TÓPICOS EM TEORIA E ANÁLISE CRÍTICA DA ARQUITETURA E DO URBANISMO

Natureza: OPTATIVA Unidade Acadêmica: DAUAP Período: -
Tipo: módulo
Carga Horária Total: 30h Teórica: 30h Prática: -
Pré-requisito: - Correquisito: -

EMENTA
Abordagem, estudo e problematização de temas sobre a concepção, a produção e/ou o conhecimento no 
âmbito da arte, arquitetura, cidade e/ou território, abordando-os na sua relação com a sociedade, cultura,  
ciências e/ou tecnologia.

OBJETIVOS
Explorar e analisar criticamente temas relevantes que capacitem o discente ao processo de conhecimento da 
arte,  arquitetura  e/ou  urbanismo  como  campos  disciplinares  e  de  atuação  profissional,  priorizando  a 
abordagem dos aspectos teóricos, conceituais e ideológicos, bem como suas relações com o sistema de 
produção e respectivo meio físico e social.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
NESBITT, Kate (org.). Uma nova agenda para a arquitetura: antologia teórica (1965-1995). 2. ed. São 
Paulo: Cosac Naify, 2008. 661 p. (Coleção Face norte).

MONTANER, Josep Maria. Depois do movimento moderno: arquitetura da segunda metade do século 
XX. Barcelona: Gustavo Gili, 2009. 271 p.

FRAMPTON, Kenneth. História crítica da arquitetura moderna. 4. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2008. 
529 p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

FERRO, Sérgio. Arquitetura e trabalho livre. São Paulo: Cosac Naify, 2006. 452 p. (Coleção face norte).

MONTANER,  Josep  Maria.  A modernidade  superada: arquitetura,  arte  e  pensamento  do  século  XX. 
Barcelona: Gustavo Gili, 2001. 220 p.

MONTANER, Josep Maria. Sistemas arquitetônicos contemporâneos. Barcelona: Gustavo Gili, 2009. 224 
p.

RAUTERBERG, Hanno. Entrevistas com arquitetos. Rio de Janeiro: Viana & Mosley, 2008. 166 p.

RICHARDON, Phyllis. XS ecológico: grandes ideas para pequenos edifícios. Barcelona: Gustavo Gili, 2007. 
223 p. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO JOÃO DEL-REI – UFSJ
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PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO – PROEN
COORDENADORIA DE ARQUITETURA E URBANISMO – COARQ

CURSO: ARQUITETURA E URBANISMO
Grau Acadêmico: BACHARELADO Turno: INTEGRAL Currículo: 2024

Unidade curricular: TÓPICOS EM COMPUTAÇÃO APLICADA À ARQUITETURA

Natureza: OPTATIVA Unidade Acadêmica: DCOMP Período: -
Tipo: módulo
Carga Horária Total: 30h Teórica: 30h Prática: -
Pré-requisito: - Correquisito: -

EMENTA
Introdução dos conceitos de lógica, automação em ambientes e construção de portfólio.

OBJETIVOS
Permitir que os discentes desenvolvam o raciocínio lógico por meio da programação, conhecer ideias de 
automação dos ambientes proporcionados pelo arduíno, Criar um portfólio para apresentar os trabalhos 
realizados pelos discentes. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

PREECE, Jennifer; ROGERS, Yvonne; SHARP, Helen. Design de interação: além da interação homem-
computador. Porto Alegre:: Bookman, 2007. 548 p. 

GUIMARÃES, Angelo de Moura; LAGES, Newton Alberto de Castilho. Introdução à ciência da computação. 
Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1984. 165 p. (Ciência da computação).

MACHADO, Arlindo. Arte e mídia. 3. ed. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2010. 84 p. (Coleção Arte+).

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
OLIVEIRA, Cláudio Luís Vieira. Arduino descomplicado: como elaborar projetos de eletrônica. São Paulo: 
Érica, 2015. E-book.

LEVY, Pierre. O que é o virtual?. São Paulo: Editora 34, 1996, 157 p.

BARBOSA, Simone D. J; SILVA, Bruno Santana da.  Interação humano-computador. Rio de Janeiro: 
Elsevier, 2010. 384 p. (Sociedade Brasileira de Computação).

MONK, Simon. 30 projetos com arduino. 2. ed. Porto Alegre: Bookman, 2014. E-book.

MONK, Simon. Programação com Arduino: começando com sketches. 2. ed. Porto Alegre: Bookman, 2017. 
E-book.

MONK, Simon. Programação com Arduino II: passos avançados com sketches. Porto Alegre: Bookman, 
2015. E-book.
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